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RESUMO 
Este trabalho se desenvolve dentro do contexto de ensino-
aprend1zagem de inglês de tipo instrumental na Universidade Sur-
colombiana de Neiva <USCO>, Co18mbia. Explora-se, inicialmente e 
mediante uma abordagem de tipo qualitativo, o processo de aquisi-
~ão/aprend1zagem da língua estrangeira <LE> focalizando princi-
palmente 
gÜÍStlCO. 
os aspectos relacionados com afetividade e insumo lin-
Poster1ormente, levantam-se evidênc1a~ sobre a aplica-
bi1idade dos mecanismos Propostos por Krashen a esse respeito, no 
seu 
que 
modelo de aquisição de segunda língua_ A pesquisa evidenc1a 
a afetividade do aluno, embora instável, é decisiva no pro-
cesso de aprendizagem/aquisição da LE. A compreensibilidade e re-
levância do insumo lingüístico principalmente, bem como a atitude 
do professor na sala de aula, explicitaram-se como aspectos inte-
rat1vos, influindo na afetividade do aluno nas diferentes fases-
para facilitar ou dificultar o desenvolvimento do processo. As-
Slffi, conflrma-se a 1mportânc1a dos fatores afet1vos no 
proPostos no modelo de Krashen, embora esses evidenc1em uma rela-
~ão com a afPtlvldade do professor e com o 1nsumo lingüístico 
Quanto ao modelo de ens1no instrumental estudado na USCO, consta-
ta-se a manifesta~ão de elementos de abordagem contraditórios, 
que em parte justiflcam a aceitação dos alunos e em parte JUSti-
flcam as l1mitaçÕes gramaticals dos cursos 
RESUHEH 
Este trabajo se desarrolla en el contexto de enseõanza-
aprendlzaje de ingl~s de tipo instrumental en la Un1versidad Sur-
colombiana de Neiva <USCQ), Calomb1a. Se explora inicialmente ~ 
med1ante un enfoque de tipo cualitativo, el proceso de adquisi-
ción/aprendizaje de la lengua extranjera.<LE) enfocando Princi-
Palmente los aspectos relacionados con la afectividad ~ el insumo 
linguístico. Posteriormente, se levantan evidencias sobre la 
aplicabilidad de los mecanismos propuestos por Krashen a ese res-
Pecto, en su modelo de adquisición de segunda lengua. La investl-
gación evidencia que la afectividad del alumno, a pesar de ines-
table, es decisiva en el proceso óe aprendizaje/adquisición de la 
LE. La comprensividad ~ significanc1a del insumo linguistico 
Pr~ncipalmente, asi como la actitud del profesor en el salón de 
clase, se expl~citaron como aspectos interactivos que influ~en en 
la afect1v1dad del alumno, en las diferentes etapas, para facili-
tar o dificultar el desarrollo del proceso. Asl se conftrma, como 
es propuesto en el modelo de Krashen, la importancia de los fac-
teres afecttvos del aprendtz, aunque en este trabaJo se 
f1estan en relación con la afecttvidad del profesor ~ con el 1n-
sumo linguístico. Encuanto al modelo de enseõanza 1nstrumenta1 
anallzado en la USCO, se constata la manifestacicin de elementos 
contradictórios en el enfoque, que justiftcan, en parte, la acep-
taclÓn de los alumnos ~ las limitac~ones gramaticales de los cur-
sos 
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CAPiTULO 1 
INTRDDUCÃD 
Esta pesquisa se desenvolve dentro do contexto de ensino-
aprendizagem de inglês como língua estrangeira para fins especí-
ficas <ESP>, ou de tipo instrumenta11 numa situação colombiana, 
sendo a preocupação principal o processo de aprend1zagem/aquisi-
da lÍngua alvo nesse cenãrio. Na Colômbia, esse tipo de en-
está sendo oferecido na ma1or1a das universidades para sa-
tisfazer principalmente as necess1dades dos estudantes de gradua-
ç:ão. Essas necessidades se referem basicamente à leitura de tex-
tos especializados. 
Explora-se, neste trabalho, a natureza do processo de aqu1-
siç:ão/aprendlzagem da língua estrangeira tendo como orientação 
teór1ca bás1ca o modelo de aquisição de segunda lingua3 apresen-
tado por Krashen (1982), considerado na literatura como o ma1.s 
abrangente e melhor elaborado até hoje, bem como também o ma1.s 
controvertido <Vide Capitulo 2, Resenha Bibll.ográfica) Pretende-
se, dessa mane1.ra, levantar ev1.dências sobre a aplicabilidade, ou 
não, desse modelo numa situa~ão de ensl.no-aprendizagem de tlPO 
1nstrumental, na Un1.versidade Surcolombiana de Neiva, Colômb1a 
cus co doravante), med1.ante a compreensão ampla dos fatores que 
interaeem nesse,processo, mas focalizando os aspectos relaciona-
dos com o filtro afetivo e o insumo linguistico que constituem o 
interesse principal deste trabalho. 
Neste capitulo apresenta-se uma visão geral da disserta~ão, 
no que se refere ao propósito da pesquisa, delimitação e justifi-
cativa do estudo, problema pesquisado, hipótese de trabalho, 
abordagem metodológica e organização final da discussão sobre as 
informa~ões coletadas. 
1.1. Delimitaçio e justificativa 
Nesta seção, apresentam-se as tendências e ao mesmo tempo as 
l1mita~ões dos trabalhos relatados na literatura sobre o ens1no 
de inglês instrumental de maneira geral, e mais especificamente 
no Brasil e na Colômbia. 
1.1.1. Inglês para fins específicos CESP) ou inglês instru-
mental 
A literatura, de maneira geral, reflete duas prioridades nos 
trabalhos rea11zados no campo de ESP, uma vez que a maior parte 
do interesse desses estudos tem prinr1zado o desenvolvimento da 
capacidade para processar informação dos textos acadêmicos e tam-
2 
bém o desenvolvimento da escrita principalmente a nível descriti-
vo <Swales, 1985). 
Widdowson 
lizados em ESP: 
(1983) sintetiza em dois grupos os trabalhos rea-
1. Análises de registros: descrevem áreas de uso em termos de ca-
tegorias lingüísticas formais e pretendem produzir uma especifi-
ca~ão da competência lingüística em cada uma dessas áreas. 
2. Análises de necessidades: descrevem áreas de uso em termos de 
categorias comunicativas, no~ões, fun~ões e as habilidades reque-
ridas Para dar realiza~ão lingüística. Pretendem uma especifica-
ção da competência comunicativa. Consideram-se os trabalhos teó-
r~cos mais imPortantes nesta área, os realizados por Munb~ (1978) 
e Richterich e Chancerel (1979). 
W~ddowson afirma que esses dois tipos de análises são ~ns-
trumentos operacionais ma~s do que modelos de ensino e conduzem a 
descr~cões que têm pouco valor explicativo sobre a natureza da 
comun~cacão em diferentes contextos de uso. Nos dois casos, diz o 
autor, se assume que as unidades descritivas resultantes da anã-
l~se podem ser usadas sem modificaçÕes como unidades pedagógicas 
Pode-se d1zer, então, que há uma necessidade sentida no cam-
po de ESP, de realizar pesqu1sas que enfat~zem não só o produto 
da aprendizagem, como no caso das análises de re9istros e neces-
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sidades, mas também o processo, isto é, levando em conta a manei-
ra como o aluna aprende, e, consequentemente, as implica~Ões no 
planejamento e na metodologia de ensino. Dessa maneira, este tra-
balho pretende contribuir analisando uma situa~ão de ensino-
aprendizagem de inglês de tipo instrumental,considerada na lite-
ratura de uma eficacia maior do que as de ensino geral,ao mesmo 
tempo em que levanta evidências sobre a aplicabilidade dos aspec-
tos da teoria de aquisição de Krashen principalmente do filtro 
afetivo e do insumo linguistico, considerados pelo autor como 
sendo verdadeiras causas de aquisição. 
1.1.1.1. Cenário de ensino instrumental no Brasil 
No Brasil est~ em andamento o projeto nacional ''Ensino de 
Inglês Instrumental em Universidades Brasileiras'' iniciado em 
1978 em razão das dificuldades que se apresentavam nesse campo à 
época. Os problemas mais evidentes eram: 
-0 interesse de muitos professores universitãr1os no ESF (profes-
sores que cursavam pós-graduação em lingüística Aplicada na PUC-
SP). 
-Crescente demanda de cursos específicas de lnglês nas universi-
dades brasileiras 
-Necessidade de or1enta~ão dos professores interessados em 1n-
gressar na modalidade. Esta situa~~o era agravada pela cren~a di-
fundida entre os Professores de que ens1nar inglês instrumental 
era, de certo modo. uma atividade menos nobre do que ensinar lin-
4 
gua e literatura inglesas em um curso de bacharelado em 
<Celani e Broughton, 1979>. 
inglês 
Esses problemas evidenciaram, segundo os autores, no fin da 
década dos setenta, a necessidade de criar um centro de especia-
listas para orientar a organ1za~ão e implementa~ão dos cursos de 
ESP em universidades brasileiras. 
Antes da iniciatão do projeto, realizou-se um programa pre-
liminar de visitas às universidades com o objetivo de descobrir 
a necessidade real do Projeto, os tipos de cursos que estavam 
sendo oferecidos, os recursos disponíveis, meteriais de ensino, 
etc., resultando na confirmatão da necessidade do projeto e indi-
cando os proPÓsitos básicos a serem desenvolvidos: treinamento de 
professores mediante seminários regionais e nacionais; produ~ão 
de materiais mediante orientação para que fossem produzidos pelos 
prÓprios professores integrando-se, assim, os dois primeiras pro-
pósitos do projeto, e por último, o estabelecimento de um centro 
de recursos para coletar e difundir materia1s servindo como canal 
de comunica~ão entre os professores .Atualmente o centro de re-
cursos está completamente implementado na PUC de São Paulo: Cen-
tro de Pesquisas, Recursos e Informação em Leitura <CEPRIL> o 
qual coordena a parte de pesqu~sa do projeto reportada regular-
mente nas seguintes publicações· The ESPecialist, Working Papers 
e Resource Packages. CEPRIL publica tamb~m a ''Newsletter'' mensal 
para manter os participantes em contato (Ce1ani et alii, 1988)_ 
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O projeto se desenvolve sob a coordenação da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Paulo <PUC-SP> e com o apoio financeiro 
da CAPES <Coordenação para o Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior), 
Britânico. 
bem como do apoio financeiro e acadêmico do Conselho 
Um dos resultados obtidos na primeira parte do projeto foi, 
segundo Celani (1981) a conscientização por parte dos professores 
dos problemas do ensino instrumental e consequentemente maior 
criticidade em relação ao trabalho que vinha sendo realizado in-
dividualmente. 
Recentemente foi dada a pÚblico uma avaliação geral do pro-
jeto, cujos resultados estão publicados no volume ''The Brazilian 
ESP Project:an Evaluation''(Celani et alii, 1988). Esta ava}ia,ão 
comprende as atividades do projeto nos anos 1980-86 nas 
part~ciparam 23 universidades brasileiras. 
quais 
O projeto foi avaliado utilizando uma abordagem participa-
t1va (de professores e estudantes) e mediante a tecnica de trian-
gulação que permitiu 1nterpretar as informa~ões considerando vá-
fontes (ex-estudantes, estudantes, professores, professores 
de areas especif1cas, materiais produzidos e dados do Centro de 
Recursos do projeto> e diferentes instrumentos (questionários, 
entrevistas e d1scuss5es de aula) (Celani et al1i, 1988). Por~m. 
~ importante destacar como os mesmos autores fazem, que não hoube 
informa~ões sobre o que acontece realmente na sala de aula (re-
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gistros de observa~ão de aulas). Esse f~to dificulta fazer um 
diagnóstico real da situação. 
Dessa forma, mesmo que os resultados gerais indiquem que a 
metodologia dos cursos instrumentais está tendo resultados posi-
ti vos, não hã evidências da maneira como esse processa se desen-
volve. Seja a oportunidade para dizer que neste trabalho essa la-
cuna metodológica foi superada ao considerar entre as técnicas de 
coleta de informa~Ões a de observa~ão de aulas, a qual Permite 
entrar em contato direto com a prática em sala de aula. 
Por outro lado e de maneira geral, os resultados do Projeto 
apresentados nesta avaliação são positivos, na medida em que os 
asPectos considerados prioritários no inicio do projeto fora.m 
conseguidos satisfa.toriamente, tais como: o treinamento de pro-
fessores, a elaboração de materiais e o estabelecimento de um 
centro de recursos. Porém a avaliação mostrou, a falta de sucesso 
por parte dos professores no desempenho na sala de aula: na nego-
cla.ção e explicação dos objetivos e conteúdos dos cursos. É lm-
portante perceber que esses aspectos são cruciais no processo en-
Slno-aprendizagem e que se relacionam com a capacitação dos pro-
fessores, com a abordagem utilizada, com os materiais, etc., im-
plicando dessa forma que ao falhar a prática na sala de aula. es-
tá falhando o processo o qual vai ter repercusões nos resultados. 
Da mesma forma, e lmportante considerar: primeiro, que as 
diferen~as evidenciadas na avaliação enquanto as atividades rea-
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lizadas nos cursos de inglês instrumental pelos professores par-
ticipantes(p.p.p) e não participantes do projeto (p.n.p.p.), não 
são muito significativas como se pode observar nos seguintes da-
dos: 
P.P.P. p.n.p.p. estudantes 
estratég1as de leitura 99% .85% .83% 
conc1entiza~ão do processo de 
leitura . . . . . . . . . . . . . .87% .. .77% .45% 
tradu~~o ao português... 25% .41% .55% 
explicações e prática de 
gramática . . . . 27X .44% 33% 
fun~Ões do texto .61% .50Y.. 26X 
leitura crítica .. 75% .62% 61% 
uso do dicion~rio .. 71% .65% 49Y. 
exercícios para aumentar vocab.54X .41% 43% 
(Celani et a.lii, 1988:44> 
e segundo, que na maior Parte dos items da avalia~ão, os estudan-
tes reportaram menor satisfa~ão que os professores com os vár1os 
aspectos dos cursos instrumentais (materiais, desempenho na sala 
de aula, resultados de aprendizagem,etc.>, chegando a manifestar 
frustra~Ões com rela~ão aos objetivos atuais dos cursos frente ao 
desejo de aprender outras habilidades (orais principalmente> que 
compreensão de textos. 
As considerações anteriores indicam a necessidade de apro-
fundar mais na análise desses aspectos,já que podem ser um indi-
c10 da necessidade de uma abordagem mais ampla no ensino de 1n-
glês instrumental, que não se l1mite unicamente à compreensão de 
leitura mas que ampl1e as tarefas dentro da especificidade de uma 
área 
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1.1.1.2. Cenário de ensino instrumental na Colômbia 
Na Colômbia, os diferentes programas oferecidos pelas un~­
versidades apresentam nos seus currículos de um a três cursos de 
inglês instrumental, obrigatórios às vezes (dependendo da univer-
sidade), sendo o objetivo fundamental a leitura de textos acadê-
mtcos ou científicos em inglês, por ser essa a necessidade mais 
sentida pelos estudantes de graduação colombianos4. 
Há algumas universidades no país que realizam estudos no 
campo do inglês instrumental embora de forma independente, sem 
que exista um projeto de âmbito nacional para o estudo e imple-
dos presupostos teóricos subjacentes ao planejamento 
desse tipo de cursos. As universidades que estão trabalhando na 
área, segundo fonte do Conselho Britânico, são: Universidad de 
los Andes, Universidad Pedagógica Nacional e Pontifícia Universi-
dad Javeriana. em Bogotá; e, Universidad del Valle, em Cali. 
Considero Importante menc1onar algumas atividades realizadas 
nos últimos anos, a nível nac~onal, com a colaboração do Conselho 
Britânico Ja que nos relatór~os elaborados se evidenciam os tra-
balhos desenvolvidos bem como as dificuldades e problemas exis-
tentes. 
-sem1nário sobre leitura em ESP (janeiro de 1984), realizado na 
Un1versidad Javeriana <Bogotã> e Universidad del Norte (Barran-
quilla). Segundo relatório de Williams (1984)5 este seminârio 
evidenciou os seguintes problemas: falta de orienta~ão dos pro-
9 
Tessores assim como de conscientiza,ão sobre as abordagen$ e ti-
pos de exercícios nos materiais publicados acrescidos da falta de 
colabora~ão entre as universidades, uma vez que o trabalho está 
sendo desenvolvido por institui~ões individuais. 
No relatório do primeiro seminário nacional de ESP, realiza-
do em Bogotá no mês de abril de 1984, Holmes6 <1984) carateriza 
os cursos que se realizam na Col8mbia a partir da análise dos ma-
ter1ais utilizados: 
''Os cursos enfatizam as estratégias de leitura com mui-
tas atividades baseadas em textos e contato com a lín-
gua mais do que na prática da gramática e estruturas. 
-Uso de materiais autênticos <na maior parte das amos-
tras analisadas); 
-uso de materiais altamente específicos relacionados 
com a área de especializa,ão dos estudantes; 
-desenvolvimento de várias técnicas interessantes, em 
algumas universidades. tais como o ''Team-teaching'' na 
universidade Pedagógica Nacional e na universidade del 
Valle, com diferentes abordagens." 
<Holmes, 1984:01) 
Na Universidade Pedagógica Nacional CUPN), est~ se desenvol-
vendo o projeto Ensino em Equipe (''Team-teaching'') ou cooPera~~o 
or9an1zada entre os professores de 1nglês e os professores das 
áreas especializadas. Este novo procedimento foi adotado conside-
rando-se a insat1sfa~ão expressada pelos diferentes departamentos 
da UPN no que se refere ao desempenho dos estudantes nos cursos 
anteriores. O propÓsito agora tem sido o de assegurar a maior 
eflciência possivel em leitura por parte dos estudantes. 
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O ensino em equipe pretende fornecer aos estudantes estraté-
, 
g~as para que eles possam resolver possíveis problemas ~e compre-
ensão por si PrÓprios. Consideram-se propriedades relevantes do 
''Team-teaching'':i) a possibilidade de que cada curso tenha mate-
riais diferenciados, sendo o conteúdo representado por tópicos 
importantes das áreas específicas no nível em que estiver o alu-
no, . ' 2) a necessidade que o professor de inglês tem de ter 
acesso a um especialista na ârea <técnica), considerando a sua 
falta de conhecimento de conteúdo técnico no nível requerido. 
Dessa maneira, evidenciou-se a necessidade de integrar os conteú-
dos das áreas de estudo específicas dos alunas e os cursos de in-
glês, senda que um curso de inglês se relaciona com um curso cor-
respondente da área específica. Por exemplo, a área de Microbio-
logia se relaciona com o curso de inglês I. 
Este novo proced~mento tem mostrado ser altamente in teres-
sante e motivante para os estudantes possibilitando, por outro 
lado, um melhor relacionamento entre o departamento de línguas e 
outros departamentos na universidade. Entre os aspectos negati-
vos, esta abordagem faz com que o curso de inglês pare~a muito 
frágil, com muita dependência do tema e área principal, sendo que 
qualquer mudança no curso especifico pode afetar a validade do 
projeto de inglês (Academic report, UPN, 1981). 
Na Universidad de Los Andes, em Bogotá, desenvolveu-se um 
proJeto para a produ~ão de mater~ais (Material5 Development P~o-
ject> com a cooperação do Conselho Britânico. Saba e Ordoffe~ jus-
ii 
tificam o projeto como segue: 
''This project was established because of the lack of 
appropriate English teaching material for universit~ 
students whose main need is to acquire skill in extrac-
ting information Trem their academic textbooks, which 
are generall~ found in English''. 
<Saba e Ordofiez 1979:01) 
Explícita-se a necessidade dos estudantes e consequentemente 
o objetivo de ensino como a ''aquisi~~o de habilidades para ex-
trair 1nformaç6es de um texto acadimico··. Esse enfoque tem sido 
superado uma vez que o papel do professor de inglis instrumental 
é mais amplo e interessante quando passa a se preocupar em desen-
volver no aprendiz a capacidade de leitura. 
A atividade de leitura, segundo Kleiman (1983), está consti-
tuída por dois aspectos interligados, já que um é condição neces-
sár~a mas nao suficiente do outro: a capacidade de processamento 
{elementos explícitos no texto) e a capacidade textual 7 · 
O resultado desse projeto foi a serie ''Reading and Thinking 
in English'' que comprende quatro volumes: Concepts in Use, Explo-
r~ng Functions, Discovering Discourse e Discourse in Action. 
Estes trabalhos, como já foi mencionado anteriormente, se 
desenvolvem por iniciativas independentes em algumas universida-
des. Em termos gerais, a situa~ão da Colômbia sP. ajusta à descri-
~ão feita p·or Holmes (1984) com base nos materiai-s -utilizados, 
isto e, levando em conta exclusivamente os materiais e desconhe-
12 
cendo realmemte quais os métodos utilizados. Mais detalhadamente, 
EscorciaB (1984) afirma que nos projetos de ESP no paÍst falta um 
embasamento comum, pois há uma tendência a desenvolver os traba-
lhos individual e quase intuit1vamente apesar de que algumas das 
técnicas de explora~ão de textos sejam semelhantes em todas as 
institui~Ões, isto parece ser mais por coincidência do que por 
princÍpio. Ela enfatiza que não há critérios claros sobre os ob-
jetivos de ensino e poucas vezes as unidades de ensino são orga-
nizadas em torno de uma tipologia de texto ou de um objetivo de-
finido e que as decisões metodológicas não são tomadas levando em 
conta a maneira como os estudantes aprendem, mas de acordo com os 
preconceitos do professor. 
Escorcia sintetiza a situação da Colômbia como segue: 
''In short, in Colombia there has been, so far, no 
s~stematic training for ESP and each group ar ins-
titution has developed in its own wa~. often ma-
king pragmatic decisions at the expense of sound 
methodological and theoretical Principles''. 
<Escorcia, 1984:9) 
Pode-se afirmar, ent~o. que na Colômbia h~ necessidade de 
1nvest19a~Ões no campo de ESP. impl1cando uma maior compre-
ens~o da tarefa que está se realizando, e do processo de aprendl-
zagem/a~uisi~ão do aluno numa s1tua~ão de tipo instrumental. Fica 
a1nda sobejamente demonstrada a urgência de uma maior divulgação 
dos trabalhos de pesqu1sa realizados independentemente pelas vá-
r1as instituicões de ensino superior da Colômbia. 
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1.2. O problema a investigar 
As anteriores considera~Ões sobre a situa~ão do ensino ins-
trumental na Colômbia, manifestam alguns problemas nesse campo. 
A consciência dessas dificuldades justificou um trabalho prelimi-
<Roa, P.,1986), com uma amostra de quinze estudantes colam-
bianos de pÓs-graduação, que fizeram cursos de inglês instrumen-
tal naquele país, respondendo a um questionário de opinião sobre 
aspectos relacionados com abordagem, planejamento, metodologia e 
avalia~ão dos cursos, evidenciando-se um alto grau10 de insatis-
fa~ão nos cursos por eles realizados, assim como uma relação di-
reita entre o grau de aceitabilidade dos materiais utilizados no 
curso <insumo> e o grau de motivação dos estudantes (filtro afe-
t1vo)11. 
Na USCO, os cursos de inglês instrumental têm apresentado 
altas taxas de reprovações e deser~ões (até 40X), sendo percebida 
também uma falta de motivação pelo aprendizado do inglês,em al-
guns programas, principalmente por não terem sido bem sucedidos 
em cursos anteriores. Tem-se adotado alguns corretivos para este 
problema, principalmente no que se refere ao planejamento dos 
conteúdos e à utiliza~ão de mater1a1s específicos para cada área, 
tentando fazer o ensino cada vez mais comunicativo e menos grama-
tica1 
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Esta dissertação analisa o processo ensino-aprendiza-
gem/aquisiç:ão de inglês instrumental na Colômbia, e específica-
mente na USCO onde foram coletados os dados, considerando os pro-
blemas e tentativas de soluç:ão desses problemas detectados nos 
cursos nos últimos cinco anos, ao mesmo tempo ~ue levanta evidên-
cias sobre a operaç:ão de mecanismos previstos pela teoria de 
aquisi~ão de Krashen (1982> nos aspectos relacionados com o fil-
tro afetivo e o insumo linguístico, considerados como aspectos 
causativos na aquisição da segunda língua ou língua estrangeira 
(Krashen 1981,1982,1985). 
Pretende-se assim, analisar o processo de ensino-aprendiza-
gem/aquisição num contexto de ensino instrumental, captando os 
diferentes aspectos que ínteragem no processo e fundamentalmente 
as relaç:Ões insumo-afetividade-aprendizagem-aquisição. Esse pro-
cesso é captado a partir da análise de documentos12 e registros 
existentes na USCO, do ponto de vista dos professores e alunos e 
mediante a observação de sequências de aulas. 
As evidências, ou não, dos mecanismos relacionados com o 
filtro afetivo e o insumo lingüístico, são levantadas mediante a 
relaç:ão vis a vis com o modelo de aquisi,ão de Krashen em cada 
estágio da pesquisa (vide quadro 8, p,88 ), considerando pãra a 
coleta e anàlise dos dados o modelo de opera~ão global de ensino 
proposto por Almeida Filho (1984) (vide capítulo~ p,83). 
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O ponto de vista dos professores e dos alunos é captado me-
diante entrevista não estruturada13_ Para a observa~ão de aula 
também se elaborou um instrumento orientador da coleta <vide ane-
xo No.i). 
1.3. Pressupostos e hipótese de trabalho 
O pressuposto básico deste trabalho se refere à rela~ão en-
tre teorias de aprendizagem/aquisi~ão e ensino assim expressa por 
Brown 
''Your 
termine 
st~le, 
ques 
understanding of how the learner learns 
~our ph~losoph~ of education; ~our 
~our approach, methods, and classroom 
CBrown, 1980:08) 
wi11 de-
teaching 
techni-
Esta disserta~ão pressupÕe, como Krashen , que o filtro afe-
tive e o Insumo linguístico são aspectos fundamentais no processo 
de aquisitão/aprendizagem de uma segunda língua e, neste caso 
particular, de uma lingua estrangeira. 
Considera também, que o cenário de ensino instrumental é 
propício para levantar evidências sobre a aplicabilidade ou não 
das hipóteses da teoria de Krashen, Por ser considerado, na lite-
ratura, de uma efetividade maior do que o de ensino geral, assu-
mindo-se um maior grau de motivação por parte dos estudantes 
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frente a um insumo especifico (vide resenha bÍbliográfica,cap.2) 
Esclarecidos esses presupostos, o trabalho se faz o seguinte 
quest1onamento geral com duas implica~ões principais: 
-Até 
sumo 
que ponto e com que especificidade o filtro afetivo e o in-
linguistico são fatores propiciadores de aquisição/aprendi-
zagem num contexto de ensino instrumental? 
-Será o filtro afetivo o principal responsável pela aquisi-
cão ou, 
-sera o insUmo linguistico inlluenciador do filtro nesse pro 
cesso?.Pode-se estabelecer alguma relacão entre ambos, e 
entre seus sub-fatores? 
1.4. Abordagem metodológica 
Para o presente estudo foram consultados documentos sobre a 
situação dos cursos de inglês instrumental na USCO, o que consti-
tu1u a fase exploratÓrla da pesqu1sa. Essas informaçÕes obtidas 
prec1saram obviamente ser ampliadas mediante a utilizacão de ou-
tras têcn1cas de coleta de dados. 
Considera-se que os documentos tais como registros de notas, 
planejamento e avaliaçÕes dos cursos constituem uma fonte de in-
forma~ão contextual1zada mas que não são suficientes para exPll-
car por si só toda a questão em estudo, pois são tão somente re-
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gistros ou dados que podem indicar a1guns prob1emas e/ou tentati-
vas de solução. 
Foi preciso então, buscar a ampliacão dessas informa~ões 
através de uma coleta sistemática de dados orientada pelo modelo 
de Operação Global de Ensino <vide mais adiante> considerando 
sempre as hipÓteses do filtro afetivo e insumo linguístico pro-
postas no modelo de Krashen. Essa coleta foi feita através de en-
trevistas com as pessoas envolvidas no processo e de observaçÕes 
de aula dos cursos de inglês instrumental na USCO. 
Pretende-se assim, ampliar a visão do problema permitindo 
sua maior compreensão para uma eventual proposta de encaminhamen-
to numa fase posterior. 
As considera~Ões anteriores indicam que a metodologia de ti-
po qualitativo é a mais adequada para este estudo já que possibi-
lita a recupera~ão de informaçÕes não registradas retratando a 
realidade em toda sua complexidade. Permite também a coleta de 
dados através de entrevistas não estruturadas, relatos de expe-
riencias e diários. 
A pesqu1sa qualitativa ou naturalistica, segundo Bogdan e 
Biklen <1982), envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos 
no contato direto do pes~uisador com a situação estudada, enfati-
za ma1s o processo do que o produto e se preocupa em retratar a 
perspectiva dos Participantes. 
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e importante notar que a descri~ão obtida por este tipo de 
pesquisa tenta captar não só a parte aparente do problema, expli-
citada em documentos ou registros, senão buscar as rela~ões com 
os processos de produ~ão deles, para propÔr novas alternativas de 
solução. 
Entre as vantagens do uso de dados qualitativos na pesquisa 
aplicada, pode-se apontar a de que eles permitem apreender o ca-
ráter complexo e multidimencional dos fenômenos em sua manifesta-
ção natural <Tikunoff e Ward, 1980); eles se prestam também, de 
acordo com Eisner <1981), a captar os diferentes significados das 
experiências vividas no ambiente escolar de modo a auxiliar a 
compreensão das relaçÕes entre os individuas, seu contexto e suas 
acões. 
A análise dos dados consiste, segundo Ludke e André 
na organização de todo o material, dividindo-o em partes, 
{1986) 
rela-
cionando essas partes e identificando nelas tendências e padrões 
relevantes Num segundo momento, essas tendências e padrÕes são 
reavaliados buscando relações e inferências num nivel mais eleva-
do. A análise está presente nos vários estágios da pesquisa, tor-
nando-se ma1s sistemãtica e mais formal após o encerramento da 
coleta dos dados 
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1.5. Organiza,ão da disserta,ão 
A dissertação está constituída por cinco capítulos organiza-
dos da seguinte maneira: 
O capítulo primeiro ou Introdução apresenta uma visão geral 
do estudo no que tange ao propÕsito, Problema pesquisado. hipcite-
ses de trabalho, abordagem metodolÓgica e organização do traba-
lho. 
O capítulo segundo resenha os trabalhos mais recentes reali-
zados em ESP, bem como os modelos de aquisição/aprendizagem, 
apresentando-se ma~s detalhadamente o modelo de aquisição de 
Krashen (1982) e fundamentalmente os aspectos relacionados com 
insumo e afetividade que constituem o interesse principal deste 
trabal"ho, assim como as críticas recorrentes que se registram na 
literatura especializada. 
O capítulo terceiro apresenta a metodologia utilizada na co-
leta dos dados descrevendo os informantes, os instrumentos elabo-
rados para a coleta e análise dos dados. 
O capitulo quarto desenvolve a análise dos dados e a sua 
discussão pormenorizada e o quinto sintetiza os principais re-
sultados a part~r de uma análise geral das informações, apresen-
tando também, as considerações ~inais do trabalho de 
t:ão 
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investiga-
NOTAS 
1. Ensino de inglês instrumental é a nomenclatura adotada Pelas 
univer~idades brasileiras para se referir ao ensino de inglês 
para f~ns específicos <ESP) ou ensino de qualquer outra língua 
com um propósito especifico definido <Francês instrumental, 
por exemplo). 
e. Considera-se a distinção estabelecida por Krashen, no modelo 
de aqu1s1çao de segunda lingua,entre os dais termos: aquisi-
ção/aprendizagem. Essa diferença é apresentada com detalhe no 
cap{tulo 2. 
3. Krashen considera no modelo, princ~palmente, situaç5es de se-
gunda lÍngua; porém, ele não exclui a efetividade dele em con-
textos de língua estrangeira. 
4. Segundo pesquisa realizada pela universidade de Los Andes e o 
Conselho Britinico em Bogot~. para a elabora~ão da s~rie ''Rea-
ding and Thinking in English''. 
5. Ra~ Williams, membro do Conselho Brit~nico e da Unidade de Es-
tudos de Línguas da Universidade de Aston, em Birmingham. 
John Holmes, integrante da equipe do Projeto Brasileiro de In-
glês Instrumental, convidado para o congresso na Colômbia. 
7. Kleiman, A <1983) considera na capacidade de processamento ha-
bilidades como o reconhecimento e extra~ão de informação grá-
fica e ortográfica, padrÕes de movimentos oculares, produção 
de padrÕes fonéticos adequados e utilização do conhecimento 
sintático para a predição. Por capacidade textual considera a 
capacidade do leitor para reestabelecer e, ao mesmo tempo, re-
estruturar para si prÓprio, o conjunto de relaçÕes coesivas e 
coerentes que constituem e dia significado ao texto(p.37)."A 
capacidade textual é a conjunta das habilidades necessárias à 
recuperatio da informação em unidades maiores que a sentença 
orientadas por uma estrateg1a global de fazer sentido do tex-
to'" <Kleiman, A, 1983:44}. 
8 Blanca de Escorc1a, professora e pesquisadora da "Universidad 
del Valle'' <Ca11, Colômbia) 
9. ''Anális1s 
Campinas, 
~ espectativas de los cursos de ESP en 
1986. 
Colombia'', 
10. Ut1l1sou-se uma escala com c1nco critér1os valorativos: max1-
mo - alto - médio - baixo e mínimo graus. 
11.Rela~ão com alguns aspectos considerados por Krashen como fil-
tro afetivo e 1nsumo. 
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12.Toma-se a definição de documento de Phillips <19~4 apud Ludke 
e Marli, 1986): ''Quaisquer materiais escritos que possam ser 
usados como fonte de informa~Ões sobre o comportamento huma-
no''. 
13.Segundo Ludkee e Marli (1986), a entrevista não estruturada ou 
não padronizada não tem uma ordem rÍgida de perguntas; e guia-
da por um roteiro. 
22 
CAPiTULO 2 
RESENHA BIBLIOGRÁFICA 
Este capítulo resenha os trabalhos mais recentes realizados 
na campo de ensino instrumental de inglês, bem como os modelos de 
aquisi~~o/aprendizagem de Schumann (1975), Bial~stok (1978) que 
têm tido destaque nas pesquisas de aquisi~ão de segunda língua, 
além, evidentemente, do modelo de Krashen (1982> com as hipóteses 
do filtro afetivo e o insumo linguístico que são as preocupações 
fundamentais desta pesquisa, assim como as principais críticas 
levantadas a esse respeito. 
2.1. O in;lês para fins especificas CE.B.P.) 
No contexto geral do ens1no de línguas estrangeiras, o 
inglês para fins específicos <ESP> ou inglês instrumental na no-
menclatura adotada pelas universidades brasileiras, constitui uma 
tendência mundialmente observada, considerada geralmente como o 
resultado pedagógico natural da jun~ão de um movimento (por volta 
dos anos sessenta) que Produzia mudan,as socio-económ1cas de um 
lado (demanda pela lingua 1nglesa nos pa1ses terceiromundistas) e 
de outro, descri~Ões de var~edades lingüisticas <Widdowson, 
19831. 
Os in~cios desse movimento são relatados por Strevens (1977) 
como a demanda apresentada no sentido de ensinar inglês para fins 
ma~s comunicativos e práticos devido à expansão massiva no seu 
uso como lÍngua estrangeira, expressando-se, dessa forma, a ne-
cessidade do inglês em termos de propósitos específicos (ESP>. 
Para facilitar a defini~ão desse tipo de cursos, 
estabeleceu os seguintes critér~os básicos: 
1. os objetivos do aprendiz são fundamentais, 
2. o conteúdo dos cursos é determinado por: 
Strevens 
a-restri~ão: incluem-se só as habilidades básicas da língua 
(compreender o discurso oral, falar, ler e escrever), reque-
ridos pelos propÓsitos do aprendi~. 
b-sele~ão: incluem-se só os items lexicais, formas gramati-
cais, etc. requer~dos pelos propósitos do aprendiz, 
c-temas e tóp1cos: os requeridos pelos propÓsitos do aprendiz, 
d-necessidades comunicat~vas (meios para interagir aproPr1a-
damente, através dessa língua, com outras pessoas> as 
requeridas pelos propósitos do aprendiz, 
e-possibilidade de ser util12ada qualquer metodolog1a que seja 
apropriada para a situação de ens1no-aprend~zagem. 
Baseado nesses critérios Strevens define o 1nglis instrumen-
tal ou ESP e explicita-se que a especiflcidade dessa nova tendên-
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cia reside nos propÓsitos do aprendiz: 
··s~o cursos para aprendizes particularmente identifica-
das, com necessidades especificas, onde o planejamento 
e os materiais estão relacionados com a seleção da lin-
guagem especializada e/ou com a restrição das habilida-
des b~sicas fa~endo, dessa maneira, que toda a aprandi-
zagem seja relevante assegurando boa motiva,~o··. 
(Strevens, 1977:03> 
Da mesma maneira, aclara o autor, a diferen'a entre o 1n-
glês para fins específicos e o inglês geral é, que no primeiro a 
atividade de ensino se baseia numa análise das necessidades dos 
aprendizes para uma atividade especifica tanto quanto numa análi-
se detalhada da linguagem utilizada Para essa atividade. 
Wilkins (1976) considera que este tipo de curso baseado numa 
abordagem nacional-funcional. possibilita maior sucesso devido ã 
melhor predicão das necessidades do aprendiz e à organização da 
gramática dos textos especializadas com critérios funcionais con-
siderando a relacão gramática-inten~ão do autor. 
Robinson define o ESP nos seguintes termos. 
''An ESP course is purporseful and is aimed at the suc-
cessful performance of occupational or educational ro-
les. It is based on a rigorous anal~Si5 of students' 
needs and should be "'ta~lor made''''. 
(Robinson, 1980:!3) 
As características essenciais destes cursos, a~nda segundo 
Robinson, são: 
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-análise rigorosa das necessidades 
dos aprendizes, 
-duração limitada, 
Clinguístico-comunicativas) 
-fáiwa etária dos estudantes (geralmente adultos), 
-faixas de proficiênc~a a que se destinam (cursos oferecidos a 
qualquer nível 
ou avançado>, 
principiante, falso principiante, intermediário 
-diferencia.bilidade dos cursos atraves da seléção de habilidades, 
tópicos, situa~Ões, funçÕes e também de lingua. 
Por outro lado, Strevens (1980> enfatiza que o sucesso dos 
cursos de ESP é possível devido a. vários fatores: 
( i ) dispêndio, unicamente, do tempo e esfor~o requeridos pelo 
a.prend~z. 
<ii> não desperdício de tempo e esfor~o em assuntos não pertinen-
tes, 
(~ii) em consequência, efetua-se uma. aprendizagem mais rápida do 
material da lingua alvo, 
(iv) o mcral,a. motiva~ão e o deseJo de aprender são mais altos do 
que com o 1nglês geral, 
(V) os índ1ces de sucesso são também ma1s altos, 
(vi) a satisfação do aprendiz e do professor (também importante) 
é ma1or. 
(v i i ) Em termos logíst~cos, os gastos feitos no ensino da língua 
estrangeira serão ma1s efet~vos se canalizados através de plane-
Jamento do tipo 1nstrumental do que de tipo geral. 
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Dessa forma. o autor afirma que por volta dos anos setenta 
os cursos de ESP foram amplamente difundidos e tiveram grande 
aceitacão devido ao nível relativamente alto de sucesso atingido, 
comparado com os cursos tradicionais de inglês geral. 
Existem hoje várias subcategorias de ESP. Entre as mais 
conhecidas podem se mencionar as seguintes: 
-EAP .<English for Academic Purposes): inglês para propósitos 
acadêmicos ou para f1ns de estudo, 
-EOP <English for Ocupational Purposes): inglês para fins 
profissionais ou de trabalho, 
-EST <Engl1sh for Science and Technolog~): inglês para fins 
científicos e tecnológicos. 
Um dos trabalhos considerados pioneiros no desenvolvimento 
de ESP fo1 o de Ewer e Latorre (1969 apud Baltra 1982). Este tra-
balho se fundamentou na nocão de que há um registro científico 
que pode ser identificado pela frequência de items lexicais e 
estruturals Este estudo serv1u de base para uma série de mate-
r1a1s de ens1no que mostravam a semelhanca de estruturas e de lé-
xico em diferentes sub-âreas da ciênc1a e da tecnologla 
Pouco tempo depo1s se clarif1cou que a linguagem da ciênc1a 
não era uma mera cole~ão de estruturas e termos espec1alizados, 
mas que a língua devia ser estudada em termos discursivos 
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Howatt (1984), afirma que por ~alta dos anos setenta a 
idéia geralmente aceita sobFe ESP era a de que existiam varieda-
des de inglês com caFacterísticas diferentes que podiam serdes-
critas e ensinadas através do uso de textos apropriadamente se-
1ec1onados e com exercícios práticos cuidadosamente preparados. 
Este autor apresenta três abordagens que a filosofia comu-
nicativa dos anos setenta fortaleceu: uma delas enfatizou a 1n-
terpreta,ão funcionalista da maneira como o inglês é usado utili-
zando as categorias do 's~llabus' tiradas da análise do discuFSO 
'English in Focus' de Widdowson e Allen é um exemplo 
desta abordagem). A segunda abordagem enfatizou os aspectos mais 
noc1onais do que funcionais com categorias como dimensão, medida, 
etc. (série 'Nucleus' de Bates e Dudle~-Evans é um exemplo). A 
terceira abordagem tomou como ponto de Partida as atividades e 
habil1dades que o aluno teria que desenvolver no trabalho, esco-
la, etc., considerando a importância de treinar estratégias comu-
n1cat1vas úteis (ler, escutar palestras,etc.) mais do que anali-
sar caracterist1cas lingüísticas detalhadas de textos representa-
tlvos 
Uma vez resenhada a origem e evolução geral dos cursos de 
ESP, apresenta-se agora a continuação da anál1se desses aspectos, 
considerados bás1cos nas definiçÕes já mencionadas, na 6t1ca de 
Wlddowson <1981-1983) que levanta várias questões importantes. 
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Sobre o reconhecimento da importância das necessidades 
particulares dos aprendizes e da limitacão das habilidades no 
ensino de linguas, afirma Widdowson (1983> que não ~ t~o recente 
quanto se pressupõe em alguns trabalhos sobre ESP, uma yez que em 
1921 Palmer já apontava que não se podia planejar um curso sem 
conhecer os propósitos dos estudantes, e Morris (1954) enfatizava 
a importância da limitação das habilidades, também já mencionadas 
por Palmer. Widdowson aclara que já nessa época se apontaYa o 
princípio de especificidade do propÓsito, mas dentro dos 
princípios gerais da pedagogia de ensino. 
Em 1980, afirma Widdowson (1983), o ESP já se estabelecera 
como uma realidade institucional e passara a ser considerado como 
uma atividade de área separada que deve se basear em princípios 
diferentes aos da pedagogia de ensino em geral. Esses princípios, 
d1z o autor, foram indicados na definicãa dada por Robinson 
(1980) na qual se destaca que as necessidades dos aprendizes são 
um fator determ1nante no planejamento do curso. 
A esse respeito, Widdowson (1981) afirma que uma análise de 
necessldades não Pode reger um programa de ensino porque essa 
análise não se baseia no que constitui o essencial de um 
comportamento linguíst~co e também não constitui um ato de 
aprendizagem: 
''Une anal~se l1nguist1que peut rendre compte du langa-
ge entant que manifestatlon de regles dans le produit 
stat1que qu'est le texte, ma1s elle ne rend pas comp-
te pour autant du langage en tant que réalisation de 
rêgles dans le processus d~nam1que de 1 'enonciat1on 
d'un dlscours··. 
(Widdowsan, 1981:9) 
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Acredita-se. dessa forma. que o conteúdo de um curso não de-
ve ser selecionado pela representatividade do que o aprendiz tem 
que fazer quando o curso acabar, mas sim porque esse conteúdo vai 
ativar estratégias para a aprendizagem durante o curso; isto é, 
uma abordagem orientada pelo processo de aprendizagem não esque-
cendo a importância do prop6sito no desenvolvimento desse Preces-
so. 
E e nessa perspectiva que se estabelecem as diferen~as entre 
um curso de inglês para propósitos específicos e um curso de in-
glês gera1. Widdowson (1983> afirma que essa diferen~a rad1ca na 
mane1ra em que o Propósito é definido e na maneira de sua imple-
menta~ão. 
Nos cursos de ESP o Propôsito se refere ao uso prático even-
tual da l1nguagem realizando atividades ocupacionais ou acadêmi-
cas. É um conceito de treinamento: o curso tem sucesso na medida 
em que fornece aos aprendizes a competência1 limitada que e1es 
precisam para desenvolver tarefas específicas. 
Nos cursos de 1nglês geral, o propósito tem que se conceber 
em termos educacionals como uma formula~ão de objet1vos que de-
senvolverão uma capacidade2 geral. um potenc1al para o uso prãti-
co poster1or. 
Na perspect1va de Widdowson, o propósito ou fim (aim) é o 
uso que serâ dado ã aprend12agem depo~s do curso; e os obJetivos 
30 
<objectives) são as inten~ões pedagÓgicas, de um curso particu-
lar, a serem desenvolvidas durante o curso e avaliadas por algum 
mecanismo no final do curso. 
---------------------------------------------------------------
ESP ------ especifica~ão de objetivos 
equivalente a propósitos. = 
Tre~namento:desenvolvi­
mento de competência 
limitada. 
----------------------------------------------------------------
EGP*------ especiTica~ão de objetivos 
conduzentes a propósitos. = 
Educação: desenvolvi-
mento de capacidade ge-
ral. 
Diferen~a entre ESP e EGP <* inglês para propósitos gerais) suge-
rida por Widdowson (1983:07). 
A operação de ''treinamento'' explícita nos modelos tradicio-
nais, ainda segundo Widdowson, é definida como o desenvolvimento 
da competênc~a (pressuposto de que o comportamento l~nguístico e 
determinado por regras) para tratar com um espectro limitado de 
problemas previamente identificados. O aumento da especificidade 
no uso da linguagem s~gnifica um aumento na restrição da compe-
tênc~a e a relação de similaridade entre Problema e fórmula. A 
especificidade de ESP ate hoje, tem se referido aos propósitos de 
aprend1zagem e não âs atividades que precisam ser destacadas para 
conseguir esses Propósitos. 
Dessa forma, Widdowson (1981) afirma que o inglês ~nstrumen-
tal tem uma utilidade pedagóg~ca potencial, pois é mais efetivo 
para a apresenta~ão no contexto de aula do que na se1ecão eficaz 
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dos elementos linguísticcs, come geralmente se crê. Nessa pers-
pectiva, ele acredita, o ensino de ESP apresenta duas vantagens 
com rela~ão ao ensino de inglês geral: (1) constitui uma fonte de 
t1pos de problemas pertinentes e motivantes, e <2) pode apresen-
tar as condi~5es ade~uadas para uma intera~ão real entre Profes-
sor e aprendiz. A especificidade de ESP reside, então, na especi-
ficidade dos tipos de problemas a resolver e para resolvê-los os 
aprendizes devem recorrer à lingua-alvo. 
Ao considerar as diferentes sub-categorias existentes de 
ESP, W1ddowson afirma que são categorias descritivas por não 
existir uma definição conceitual de cada tipo, sendo evidente 
consequentemente, que a ma1or parte do trabalho na área tenha si-
do dedicada a caracterizar os aspectos particulares de cada va-
riedade de uso como universos separados do discurso. Nesse senti-
do as segu1ntes anãlises têm sido realizadas: 
-anãlises de registros descrevendo áreas de uso em termos de ca-
tegorias lingüísticas formais visando produzir uma especifica~ão 
da competência lingüística 
-Aná11ses de necess1dades as quais descrevem as áreas ae uso em 
termos de categorias comun1cativas, de no~ões, fun,ões e as habl-
11dades requeridas para realizá-las lingUísticamente. Estas ana-
11ses tambem pretendem produzir especifica~ão da competência co-
municatlva. 
O autor cons1dera essas análises reduc1on1stas demais já que 
conduzem a um perfil de uma área de uso da linguagem expressa co-
mo um conjunto de constitu1ntes. Nos do1s casos se assume que es-
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se perfil constitui a especifica,ão para o planejamento do curso; 
isto e, que unidades descritivas podem ser usadas como unidades 
pedagôgicas. 
PressupÕe-se, dessa forma, a existência de uma liga~ão d1re-
ta entre a descri~ão e o ensino, desconsiderando consequentemente 
a 1nterven~ão de outros fatores no ensino-aprendizagem da língua, 
ta~s como, as teorias de aquisição/aprendizagem e a pedagogia. 
A esse respeito, Brumfit (1980) considera que o Planejamento 
de um curso deve levar em consideração não só as especifica~Ões 
da lingua-alvo a ser ensinada (descrições), senão também a manei-
ra como a língua é aprendida, isto é, que as regras da língua e 
do discurso podem fornecer as bases, mas, que o planejamento deve 
oferecer tambêm, a metadologla que facilite aos estudantes a ne-
gocia,ão inerente ao uso da língua. 
Widdowson considera também, que a metodologia é o centro da 
opera,ão de ensino, sendo que o planejamento do conteúdo do curso 
deve ser decidido por objetivos pedagógicas porque o que interes-
sa não é tanta o tipo de l1n9uagem apresentado aos estudantes, 
mas s1m coma essa linguagem é colocada em uso efetivo, sendo, 
dessa maneira, fundamental que o que está incluido no planeJamen-
to passa ativar as estratég1as de aprendizagem. Consequentemente, 
a prev1são deve ser feita para que os aprendizes realizem seus 
propósitos depois do cursa, aplicando procedimentos que eles te-
nham utilizado durante esse cursa, para cant1nuar aprendendo 
através do uso da lingua. A pr1ncipal fun,ão da metodologia é, 
dessa forma, a de estimular atividades de solução de problemas 
relacionadas com as preocupações dos aprendizes. 
A diferença , segundo Widdowson, entre a abordagem utilizada 
atê hoje nas cursos de ESP (orientada pelo propósito) e a aborda-
gem por ele apresentada como alternativa (orientada pela Proces-
so), e a mane1ra em que as descrições são utilizadas: na Primei-
ra, são diretamente apresentadas no ensino, e na segunda, são 
1nstrumenta1s na ativação dos Processos de aprendizagem. 
Pode-se dizer, então, que na década de setenta os trabalhos 
realizados sobre o ensino de ESP se concentravam, principalmente, 
na descri~ão da linguagem de cada área considerando a sua utili-
za~ão poster1or no planejamento do conteUdo dos cursos: o produto 
dessa descrição fazia parte das unidades do planejamento. Na dê-
cada de oitenta, está se firmando uma preocupação maior pelo pro-
cesso de aprendizagem, pela mane1ra como o aluno aprende e conse-
quentemente com a metodolog1a de ensino de ESP. 
É Prec1so reconhecer, nao entanto, que a literatura relacio-
nada com pesquisas sobre o processo de ens1no-aprendizagem no 
campo específlco de 1nglés lnstrumental e a1nda bastante l~mita-
da. 
Considera-se, neste trabalho, de pr1mordial importância le-
var em conta a maneira como os estudantes aprendem no processo de 
ens1no-aprend1zagem de linguas, nao so, a nível geral mas tamb~m 
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instrumental. E é nesse aspecto que esta pesquisa pretende con-
tribuir, focalizando a rela~ão professor-aluno/aprendiz, mediados 
pelo insumo linguístico e filtro afetivo, como dais fatores cons-
tituintes do processo, em cursos contemporâneos de inglês de tipo 
instrumental. 
2.2. Modelos d• aquisição 
Até os anos setenta as pesqu~sas relacionadas com a 
aquisi~ão de línguas, focalizavam a produção dos usuár~os, as 
estruturas linguísticas propr1amente ditas, isto e, o estudo dos 
produtos utilizando o resultado da "'aprendizagem'' para fazer 
inferências sobre o processo de "Aprendizagem". Nas Ultimas 
décadas, os estudos nesta área têm sofrido mudan~as fundamentais 
ao cons1derar o aprendiz, suas diferen~as individuais e a 
lmPortã.ncia do domínio afetivo no processo de 
aquisição/aprend1zagem da língua. 
Nessa perspect~va tem se realizado var1as pesquisas num 
esforço para descobrir os diferentes fatores (lingüísticos, 
psicológ1cos, etc. que compartilham todos os aprendizes de uma 
língua, 
línguas 
constituindo-se os modelos de aquisição/aprendizagem de 
que tentam estabelecer uma ordem entre os vârios fatores 
que 1nteragem no processo de "aprendi:aagem"3 (Brown, 1980) 
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A elaboracão de modelos tem a ver, segundo Ellis (1985), não 
só com um nível de descri~ão adequado do sistema de regras do 
aprendiz, mas também com a explica~ão do processo que se desen-
volve no aprendiz desde o momento em que este se pÕe em contato 
com amostras de linguagem (insumo) ate a obten~ão do produto e 
tambêm dos fatores que motivam a incrementar e a interromper a 
aprendizagem <ex: fossilizar). Em outras palavras, como afirma 
Rutherford (1982) citado por Ellis (1985), é preciso saber o que 
e adquirido, como, quando e porque ê adquirido, ou então, como 
afirma Lightbown <1985>. 
''Cada vez mais pesquisadores estão tentando ir além da 
descricão do que os aprendizes fazem para uma compreen-
são do que eles sabem e de como conseguiram sabi-lo''. 
(Lightbown, 1985:174) 
Tem havido várias tentat1vas de captar, num modelo, os as-
pectos relacionados com a ''aquisi~ão'' de línguas, mas para os 
propósitos deste trabalho, consideram-se os modelos de aquisição 
de segunda lÍngua <L2> de Schumann (1975), Bial~stok (1978) e 
Krashen <1982), apresentando-se com ma1or detalhe os do1s últimos 
uma vez que o de Bial~stok pode ser interpretado como uma res-
posta ao modelo de Krashen e este último parece condensar teor1-
camente as tentat~vas anter1ores integrando no processo a noção 
dE Filtro Afetivo a qual é considerada responsável por grande 
parte da variação ind1vidual do aluno, constituindo-se, desta ma-
ne1ra, num e1~0 de interesse deste estudo, juntamente com o insu-
mo l1nguíst1CD. 
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2.2.2. O modelo de Schumann 
Schumann (1975) representa o processo de aprendizagem de se-
gunda lingua como constituído pela intera,ão de três componentes 
(vide ·hgura 1 >: 
-Figura 1: 
Por que? Como? 
1-------------------1 1--------------------1 
!Fatores 1niciantes I I Processo cognitivo I 
I I 
11.atitude I 
I 2. mot i vac:ão I-----------
l3.empatia (permeabil 
!idade do ego,inil 
I bi~ão)etc. I 
i.generaliza~;ão 
2.imitaç:ão 
3.inferência 
4.analogia 
5. memór1a, etc. 
I 
I I ____ _ 
I I 
I I 
1-------------------1 1--------------------1 
O que?t 
:--~;;:~;~~~:-j~~-:~~;~~~~---: 
li.apari~;ão do presente pro- I 
I gressivo:a.~ng-He going I 
I b.jux-He s going I 
12.aparic:ão de formas inte-
l rroga.tivas· 
I a.You going., 
b.Are ~ou gding? 
' c.What are ~ou do1ng? 
d.What are ~ou do1ng? 
I etc. ,' I 1-------------t--------------1 
________________ ! 
O Primeiro componente t denominado Fatores Iniciantes e se 
' refere as at1tudes, mot1va~ffies, empat1a,etc., seguido pelos Pro-
cessos Co;n!t1vos cuJO comptnente utiliza estratégias como gene-
raliza~ão,1m1ta~ão, 1nferên~1a,etc.,e finalmente o Produto Lin-
' 
;uíatico constituido pela ordem de aparecimento dos morfemas, 
aparecimento das formas interrogativas, etc. 
Neste modelo, os Processos Cognitivos são responsáve~s pela 
maneira como a aquisi~ão da segunda língua se realiza e os Fato-
res Iniciantes pelos motivos que propiciam a aqu~s~~ao, como é 
sugerido pelo autor: 
t~vos 
"Quando os Fatores lniciantes estão operando de"tal·ma-
neira que a empatia do aprendiz, a motivação e as ati-
tudes sejam favo~áveis tanto para a comunidade da lin-
gua alvo quanto para a própria aprendizagem da língua, 
os Processos Cognitivos funcionarão automaticamente pa-
ra produzir aquisi~~a··. 
<Schumann, 1975:231) 
Argumenta-se que nas crian~as os Fatores Iniciantes ou afe-
sio geralmente favoráveis para a ''aprendizagem ''de línguas 
prop~c~ando as condi~ões para que ao serem expostas à lingua al-
vo, os Processas Cognit~vos operem automaticamente produzindo 
''aprend~zagem''. 
Nos adultos os fatores iniciantes podem bloquear a operação 
dos Processos cogn~t~vos devida a problemas atitud~na~s ou mat~-
vac1ona1s concomitantes com a matura~io ps~cológica e soc~al, mas 
da mesma mane~ra, sob condicões afetivas favoráveis a aprend~za-
gem da segunda língua pode ter sucesso. 
Schumann af1rma que os adultos são tão bem equipados cogni-
t~vamente quanto as cr~an~as Para aprender uma segunda língua, e 
Cltando o trabalho de Macnamara (1973) argumenta qu~ as crian~as 
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expostas a uma segunda língua gerãlmente têm mais sucesso na 
aprendizagem porque elas conseguem se envolver na comunica~ão 
real enquanto os adultos podem demorar mais temPo para conseguir 
esse envolv1mento devido a fatores sociais, psicológicos e aos 
choques culturais e linguísticos. 
Explica-se, por meio desse modelo também, a diferen~a de 
idade na ''aprendizagem'' de uma Le mediante os aspectos afetivos 
que podem ser favoráveis ou não para permitir o processamento do 
1nsumo linguístico Propiciando aprendizagem. Esses fatores inl-
Clantes têm rela~ão com o que na teoria de aquisi~ão de Krashen 
chama-se de Filtro Afetivo, mas por outro lado se diferenciam na 
medida em que no modelo de Schumann é atribuído aos primeiros 
anos da vida da cr1an~a. uma maior permeabilidade social e ema-
cional do que nos adolescentes e adultos, o que influencia a 
aquisi,ão da língua; enquanto no modelo de Krashen explicam-se, 
essas diferen~as na ''aprendizagem'' de linguas antes e depois da 
puberdade, em termos de desenvolvimento intelectual de acordo com 
a teoria de P1aget; isto~. que o período crítico para o desen-
volvimento da lÍngua e o per1odo das operações concretas4. 
Por outro lado, é oportuno menc1onar que esta teoria é li-
m1tada exclus1vamente a situa~ões de L2 e não explicita realmente 
a maneira como os constituintes do modelo se relac1onam nem como 
o insumo e processado até se integrar aos recursos 1nternos do 
aprendiz. 
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e.e.e. O modelo de Bial~otok 
Bial~stol< (1978), também desenvolveu um modelo para tentar 
compreender o processo e os fatores envolvidos na aprendi~aBem de 
segunda língua. O modelo pretende dar conta de duas divergências 
Princ~pais na obten~ão de proficiência na língua alvo: as varia-
~ões indiv1duais no desempenho e as diferen~as no desenvolvimento 
de habilidades específicas nos aprendizes de L2. 
O modelo é organizado em três níveis: Insumo, Conhecimento e 
Produto, considerando também as estratégias de aprendizagem que 
são definidas como métodos opcionais para explorar a informacão 
disponível aumentando a proficiência na L2- Identificam-se quatro 
estratégias: 
ferêncl.a. 
prática formal,Prática funcional, monitora~ão e in-
Segur io Bial~stok, a lÍngua deve ser v1venciada (insumo>, a 
in forma~ã'·- obtida deve ser armazenada em alguma forma 
menta) e depo1s utilizada para compreensão ou produ~ão 
(vide figura 2 na página seguinte) 
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(conheci-
(output) 
I 
-Figura 2. 
Insumo 
Conheci-
mento 
Produto 
1------------1 
IExposi,ão â. f"\ 
I 
l língua 
1------T-----l 
I 
I 
' 
' 
' 
' \ prática. 
I prática. 
\formal 
\funcional 
I 
1---J----1 
' 
' \ 
1---------1 
\Outros \Conheci- \Conheci- I 
I 1----->lmento menta I 
I conheci I 11 ingüíst i- 1 ingü:Lst i-1 
\mentes I \co explíci \co imPlíci 
--------I I to I I to I 
--T------- l I ---------1 
:: 1 1----1 
11 l.f'f 0 I"\ 
: : ---~~~:~~~~~~--~-----~==T-I 1---------------~~ I monitora~io ~ 1-l-1 
-•lf,j·u:l 
1---1 
processos 
----- estratégias 
Neste modelo, o nível de ~nsumo está ligado ao contexto não 
diferenc~ado em que acontece a exposição à língua, bem como às 
ewperiências específicas e seus efeitos na língua aprend~da. 
O nível de conhecimento, pressupÕe que a informação sobre a 
língua pode ser representada de três mane~ras e cada tipo contri-
bul de uma ún~ca forma â obtenção de proficiêncla: outros conhe-
cimentos, conheclmento lingüístico e~plícito e conhec~mento lin-
gUístico lmPlícito. 
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O conhecimento lin;uistico eKplicito contém todos os fatos 
consc1entes que o aprend~z tem sobre a língua <sobre o código) e 
os qua1s pode articular tais como: regras gramatica1s, vocabulá-
rio, regras de pronúncia, etc_ 
O conhecimento linsuístico implícito é a informação intuiti-
va, automát1ca e que pode ser usada espontaneamente, que o apren-
diz tem para produzir respostas (compreensão e produção) na lín-
gua alvo, sendo que o conhec1mento explicito pode se tornar co-
nhecimento implícito ou automático e este por sua vez, também po-
de se tornar explicito se for preciso. 
D• outros conhecimentos, no modelo, fazem referência a ou-
tros tipos de informação, ou informação auxiliar que o aprend1z 
traz para a tarefa da aprendizagem da língua. Esta informação tem 
a ver com a língua mas não é lingüíst1ca como, por exemplo, co-
nhecimento de outras línguas, 1nformação sobre a cultura assecla-
da com a lÍngua alvo, conhecimento de mundo, etc.,e se relaciona 
com o conheclmento implícito_ 
O Produto <output>. segundo Bial~stok, faz referênc1a à com-
preensão ou produ~ão da língua e e denominado no modelo re~posta 
CR> As respostas podem ser de tipo I e II, dependendo de que se-
Jam espontâneas e 1mediatas ou deliberadas e um pouco atrassadas. 
Os do1s tipos de respostas se realimentam na cêlula denominada R 
figura 2 , p, 41) e fornecem uma oportunidade para que a 
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resposta seja modificada ou corrigida. 
O sistema descrito atua, segundo a autora, através de pro-
cessas que at1vam os três níveis do modelo. O Processo do insumo 
(que relac1ona o 1nsumo com os três tipos de conhecimentos) é re-
presentado como abastecendo cada uma das fontes do conhecimento, 
mas cada fonte é afetada dependendo da natureza da expos1~ão a 
língua <situa~ão formal ou exposicão natural). O processo do pro-
duto (que relaciona o conhecimento com a resposta) pressupÕe que 
o uso da língua ~ uma funcão do conhecimento implícito produzindo 
respostas do tipo l, enquanto que a conhecimento explÍcito, sob 
certas condicões que podem se denominar de monitara~ão, pode pro-
duzir respostas do tipo II. 
~~~Le modelo, os tris níveis s~o relac1anados por quatro es-
que o aprendiz pode, ou não, utilizar: prâtica formal, 
pi -ra funcional (comunicativa), monitora~~o e inferência. 
A --~tlca formal esti representada pela relacão do Insumo 
com o conhecimento e~plícito e procura aumentar o conhecimento 
sobre o c6d1go da lÍngua ou também, segundo Bial~stok, aumentar o 
conhecim•nto implicito mediante a transferência de um conhecimen-
to eMPlicito já mecan1zado. 
A prática funcional está representada pela rela~ão do insumo 
com o conhecim•nto implícito e v1sa aumentar a ewposl,ão à lingua 
para comunlca,ão. Os efeitos sobre o conhecimento explÍcito são, 
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portanto, mínimoç, na medida em que a ênfase e dada à comunica~ão 
não ao c6digo. 
A estratégia anterior ê semelhante ao processo de aquisi~ão 
postulado por Krashen como sendo oposto ao de aprendizagem e se-
melhante também pelo fato da aquisição ser iniciadora de enuncia-
dos. Mas, o modela de B1al~stok tem menos restriçÕes impostas aos 
Ja que o tonhetimento •~Plítito (ou aprendizagem no 
modelo de Krashen) pode se tornar conhecimento implícito (aquisi-
sendo éste responsável pela produção, mas sob certas condi-
ções (monitora~ão), podendo também fornecer respostas de determi-
nado tipo <tipo li> o que não é possível no modelo de Krashen. 
No modelo de Bial~stok as estratégias de monitora~ão e infe-
rência são complementares: monitoração é uma estrategia de produ-
ção e inferência é uma estratégia de compreensão. A primeira é do 
t1po formal e a segunda é do tlPO funcional. 
A estratégia de monitoração opera trazendo informação do co-
nhecimento linguístico explícito para exam1nar ou corrigir a res-
posta, sendo portanto, do tlpo li por requerer tempo para a 
terven,ão consc1ente do conhec1mento. 
A monitora~ão funciona de maneira similar à proposta por 
Krashen onde o conhec1mento consciente opera para exam~nar, modl-
ficar ou corrigir o produto l1nguistico_ 
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A infer~ncia, neste modelo, j representada pela explora~~o 
de 1nformação de várias fontes P0SSÍVe1S para chegar â informação 
explícita sobre a L2. Ela é utilizada quando o propósito da tare-
fa é derivar um significado da língua ou entender as formas lin-
güistlcas, aumentando a fonte do conn•cim•nto IHP1icitc e podendo 
ser utilizada juntamente com a monitora~ão. 
Por outro lado, pode-se perceber que neste modelo não se 
consideram as variáveis afetivas do aprendiz <atitudes, 
,ão, personalidade, etc.) explicitamente, como fatores 
ta1s na processo de ''aprendizagem'' de uma L2. Porém, 
motiva-
fundamen-
Bial~stok 
menciona esses aspectos para afirmar que o modelo pode dar conta 
das diferenças individuais do aprendiz pressupondo que esses fa-
tores determ1nam a eficiência com que o modelo operará, sem modi-
f1car a natureza da operaç~o em termos de estratégias ou proces-
sos. 
A 1mportânc1a do domínio afetivo é relativa, neste modelo, 
e, segundo a autora, está relacionada implicitamente com as dife-
rentes fontes de conhecimento e processos. 
B1al~stok atribui as diferenças ind~viduais no desempenho do 
aprendiz, ao grau com que os aprendizes usam as estratég1as de 
aprendizagem. Essa expl~cacão das diferencas ~ndividuais no de-
sempenho dos aprend~zes não e muito clara no modelo, POlS real-
mente não fornece uma razão pela qual certos aprend1zes utilizam 
ma1s estrat~g~as de ''aprend1zagem'' do que outros. Esses aspectos 
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são melhor elaborados e explicitadas na modelo de Krashen median-
te a hipótese do filtro afetivo (vlde modelo de Krashen 
adiante). 
mais 
No modelo de Bial~stok, as diferenças no desenvolvimento das 
vâr1as habilidades no aprendiz têm a ver com a natureza das ope-
raçÕes associadas âs várias tarefas <ex: a tarefa de escrever que 
permite monitoração pode ser mais facil do que falar> implicando, 
desta maneira, a existência de operações mais fâceis do que ou-
tras, mas não fornece uma razão pela qual certos aprendizes têm 
ma1or sucesso na fala do que na escr1ta, ou ao contrário. 
A análise anterior sugere que a proPosta de Bial~stok enfa-
tlza o papel das estratêgias de aprend1zagem no processo em de-
trimento de ewplica,ões que aclarem o por quê de determinado de-
sempenho na L2, isto é, os fatores do aprendiz que Propiciam a 
"aprendlzagem". A proposta de Schumann enfatiza os aspectos so-
elo-afetivos do aprendiz na "'aprendizagem'' da L2, em detrimento 
de informa,ões mais específicas sabre a maneira como operam esses 
fatores JUntamente com o insumo no processo de ''aprend1zagem'' da 
lingua. 
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2.2.3. O modelo de Krashen 
O modelo de aqu1s1ção de Krashen começou a se constituir por 
volta dos anos 76 sendo recopilado em publicações nos anos de 
1981 e 19825. A proposta se compÕe fundamentalmente de cinco hi-
póteses consistentes, segundo o autor~ com dados merecedores de 
consideração e capturados nesse modelo melhor do que em outras 
generalizações existentes <Krashen, 1982:02). As cinco hipóteses 
são: 
- a diferenciação entre aquisição e aprendizagem; 
- a ordem natural de aquisição; 
-o monitor; 
- o insumo; e, 
- o filtro afetivo. 
O modelo é resumido como segue: 
''!.Aquisição ~ ma1s importante do que aprendizagem. 
2 Para adqu1rir, duas condiçÕes são necessár1as: a 
pr1meira e um 1nsumo compreensive1 (ou melhor ainda, 
compreendido) que contenha um i+i, estruturas a um ni-
vel um pouco mais avan~ado do que o nível real de com-
petêncla do aprendiz; e a segunda é um filtro afetivo 
ba1xo ou fraco que permita a assimilação do insumo. Is-
to quer d1zer que o 1nsumo compreensível e o grau de 
resistência do filtro são as verdade1ras causas de 
aQUlSic:ã.o" 
(Krashen, 1982:33> 
Krashen (1985) complementa a síntese afirmando. 
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''When the filter is ''down'' and apropriate comprehensi-
ble input is Presented (and comprehended). acquisition 
is inevitable. It ~s. in fact, unavoidable and cannot 
be prevented. The language ''mental organ·· will function 
just as automaticall~ as an~ other organ''. 
(Krashen, 1985:4) 
Dula~. Burt e Krashen <1982) afirmam que para compreender a 
aquisi~ão de uma segunda lÍngua é preciso considerar os var~os 
''ingredientes'': o contexto linguístico, o controle que o aprendiz 
exerce sobre o processo de ''aprendizagem'' e a linguagem que os 
aprendizes produzem; isto é, o contexto, o processo interno de 
''aprendizagem'' e o produto. 
Com rela~ão aos aspectos relac~onados com o contexto, tais 
como a instru~ão, idade, exposicão ~segunda língua, etc., que 
têm sido relacionados com a aprendizagem/aquisicão da língua, 
Krashen afirma que essas relacões podem ser melhor explicadas em 
termos de ~nsumo compreensível mais nível de filtro afetivo. 
''Other variables ma~ relate to second language sucess, 
that is, we ma~ see posltive correlations between other 
variables and measures of achievement ~n second langua-
ge, but in all cases 10 which language acquisition is 
atta1ned, anal~sis will reveal that the relationship 
can better be explained in terms of comPrehensible in-
put p}us filter leve}''. 
CKrashen, 1982:33) 
Essa pos~,ão é reafirmada por Krashen (1985): 
''All other factors thought to encourage ar cause se-
cond-language acqu1sit1on work onl~ when the~ contribu-
te to comprehensib1e input and/or a low affective fil-
ter_ 
CKrashen, 1985:4) 
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Dessa forma, os aspectos relacionados com o contexto são 
apresentados, nesta resenha, juntamente com as hipóteses do insu-
mo e do filtro afetivo. 
Apresentam-se aqui, os fatores internos que intervêm, segun-
do Krashen, na aquisi~ãa/aprendizagem de uma segunda linguà, con-
sideranda o percurso que o insumo lineuistico pode seguir uma vez 
que entra em contato com o aprendiz6, como ê ilustrado por Dula~. 
Burt e Krashen <1982> Cvide figura 3). 
-F1.gura 3 
Modelo apresentado por Dula~. Burt e Krashen <1982:46). 
1----------------------------------------1 
I 
Contexto ;-------- -------, 
1 inguist lC~~ou:----•>-11 Fl7ot~> ~--J )'I O.toM~i~DC~---,L-~ HDAJiTII~ 
' ~ 
1--::}1'----t~ Desempenho 
.·""1 verbal 
I I 
I I 
1----------------------------------------1 
o 1nsumo, ao entrar em contato com o aprendiz, passa pelo 
filtro afetivo (estados emociona1.s e motivaciona1s do aprendiz) 
que e a pr1meira barre1ra que ele encontra no caminho rumo ao 
processador ou organizador l.nconscl.ente <resultado da ordem natu-
ral de aprendizagem de estruturas, organiza~ão inter1na da lín-
guaJ ou ao mon1tor Cauto-edi,ão usando regras consci·entes) para 
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f1nalmente transformar o desempenho do aprendiz mediante uma com-
petência adquirida ou aprendida. 
Na modelo diferenciam-se dois processos independentes para 
desenvolver competênc1a numa Lê: a aquisição, que e considerada 
um processo inconsciente, aprendizagem implÍcito ou natural cUJO 
resultado e a competência adquirida, e a aprendizagem consciente 
ou explícita, considerada como o conhecimento da gramitica ou re-
gras da língua. 
2.2.3.1. O insumo lingüístico 
"lnput 
second 
1s the essential environmental 
language acquisition''. 
(Krashen, 1985: 2) 
ingredient for 
A hipótese do insumo, neste modelo, tenta resolver o Proble-
mP cruc1al de como a segunda língua é aprendida assumindo que as 
ppssoas adqu1rem de uma Única mane1ra: compreendendo as mensagens 
recebldas que contêm um i+1; onde o i representa o nível corrente 
da conhecimento do aprendiz e o 1 representa a parte do insumo 
que o aprend1z desconhece, ou seja, um 1nsumo de um nível um pau-
co ma1s avançado do que a competência real dele.Essa compreensão 
e possível mediante a ajuda não só da competência lingüíst1ca 
prev1amente adqu1r1da, quanto da informação extralingüíst1ca e do 
connec1mento do mundo que cada Pessoa tem. 
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"We are able to understand language containing unacqui-
red grammar with the help of contewt which includes ex-
tra-linguistlc information, our knowledge of the world, 
and previousl~ acquired linguistic competence''. 
CKrashen, 1985:2) 
Compreender sign1fica, segundo Krashen C1982), que o apren-
d1z focaliza sua atenção no sentido e não na forma da mensagem. 
Este autor argumenta que a idéia das pessoas adquirirem a 
língua de uma única maneira (compreendendo o insumo i+i) susten-
ta a pos1~ão de Chomsk~ quando afirma que a for~a central que 
gu1a a aquisi,ão da língua ê um dispositivo mental específico da 
linguagem,isto é, o ''Language Acquisition Device'' <LAD> ou prin-
ClPlOS organizacionais inatos que governam todas as línguas huma-
nas e determinam a possível forma que podem tomar (Oula!::l, Burt e 
Krashen, 1982) Chomsk!::l (1975)7 sugere que o organizador (in-
consciente) opera da mesma maneira em todas as pessoas, podendo 
se Perceber varia,ões individUalS a nível superficial, mas num 
nível mais profundo o processador ou organizador produz um produ-
to bás1co. Dessa forma, a lÍngua é processada de uma Ún1ca manei-
ra: a exposi,ão às amostras de língua (1nsumo) aciona o processa-
dor(LAD) e lhe fornece os detalhes da lÍngua a ser adqu1r1da. E 
evidente, então, que a responsabilidade do processamento do insu-
mo fica no organizador <LAD) inconsc1ente. 
As características do 1nsumo ót1mo que propicia aqu1si~ão, 
segundo Krashen (1981) são: 
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-ser compreensível:~ aquisi,ãa ocorre quando o aprendiz d capaz 
de compreender um conteúdo lingulstico um pouco além do seu ní-
vel presente de competência na língua (i+i). 
-Ser interessante e/ou relevante: que focalize a comunica~ão 
real; isto e. a mensagem e não a forma. 
-Não ser sequenciado gramaticalmente: uma vez que tanto professo-
res quanto alunos estão interessados na mensagem e o insumo na-
tural contém grande variedade de estruturas. Pode, contudo, ser 
grosseiramente calibrado. 
-Ser oferec~do em quantidade suficiente para permitir aquisi~ão. 
O autor afirma que quando a comunica~ão é priorizada e bem 
sucedida, e o insumo e compreensível e em quantidade suficiente, 
o conteUdo i+i será automaticamente fornecido para o aprendiz 
permitindo o desenvolvimento da habilidade para a produ~ão da 
língua, não sendo necessário ensiná-la diretamente <Krashen, 
1982) 
As ev1dências que sustentam a validade da hipótese do insumo 
estão suf~cientemente relatadas em Krashen <1985) 
2.2.3.2. O filtro afetivo 
''The filter is that part of the interna} 
processing s~stem that subconsciousl~ screens 
incoming language based on what Psicologists 
call "affect": the learner' s motives, needs 
attitudes, and emotional states''. 
(Dula~, Burt e Krashen 1982o46) 
Segundo Krashen (1985) o insumo compreensível é necessário 
para aquisição de uma L2 mas não suficlente, pois as variáveis 
afetivas atuam para impedir ou facilitar o env1o do insumo rumo 
ao processador-organizador inconsciente. Os fatores que consti-
tuem o filtro afetivo são os motivos do aprendiz ou motivação, as 
atitudes e os estados emocionals. 
O filtro afetivo é considerado um estado mental que Prejudl-
ca ou favorece os aprend~zes na utiliza~ão completa do insumo 
l1nguistico para aqu1s1~ão. Quando o filtro está adversamente 
conf1gurado <alto no d1zer de Krashen) o aprendiz pode entender o 
que ouve e lê mas o insumo não conseguirá chegar atê o organlza-
dor central 1nconsciente. Isto acontece, segundo o autor, quando 
o aprend12 est~ desmotlVado, muito consc1ente de s1 mesmo e an-
SlOSO. 
O filtro está "baixo", segundo os termos de Krashen, quando 
o aprend1z se considera, ele mesmo, um membro potencial do grupo 
falante da língua-alvo, apresentando, desta maneira, disposiç:ão 
para receber o 1nsumo 
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Krashen sugere, também, que o filtro se apresenta mais baixo 
quanGil o aprendiz está tão envolvido na mensagem que esquece tem-
porar1amente que está ouvindo ou lendo em outra língua (Krashen, 
1985) 
Em resumo, esta h1pótese captura a rela~ão entre os aspectos 
afetivos e o processo de aquisi~ão de Lê afirmando que as dife-
ren~as individuais entre os aprendizes dependem do nível de seus 
filtros. 
Krashen hipotetizou que o filtro afetivo se fortalece na pu-
berdadeS, sendo essa uma época considerada crucial para a aqulsi-
~ão, já que o filtro nunca volta a estar tão baixo como na infân-
cia, razão pela qual as crian,as são melhores em etapas posterio-
res de aquisi~ão 
As diferen~as de aquisi~ão entre adulto e crian~a são expli-
cadas em termos de filtro afetivo já que o filtro que pode exis-
tlr na cr1ança aprendiz de Le, em situações de aquisição natura1s 
e 1nforma1s, quase sempre permlte niveis de desempenho sim1lares 
aos do falante nativo, enquanto que o filtro nos adultos poucas 
vezes está suficientemente ba1xo para permitir tais níveis de de-
sempenho. 
Segundo Dula~. Burt e Krashen (1982), o filtro afetivo de-
termlna os modelos de língua que o aprend~z selecLonará, as par-
tes da lingua que considerará inicialmente, a dura,ão da aqulsi-
~ão da língua e também a suspensão dos esfor~os de aquisi,ãoi ou 
seja, ~ue o filtro e responsável pelos fatores que propiciam e 
interrompem a aquisição. 
Motivação 
E definida por Dula~. Burt e Krashen (1982> como o incenti-
vo, necessidade ou desejo que a aprendiz sente de aprender uma 
segunda língua. 
Segundo as trabalhas de Gardner e Lambert <1972), as motiva-
ções podem ser de dois tipos: 1ntegrativa e instrumental. 
A motivação integrativa é defin1da como o desejo de adquirir 
Proficiência para participar da vida da comunidade que fala essa 
língua. Reflete um 1nteresse s1ncero nas pessoas e na cultura 
dessa comunidade (Gardner e Lambert,1972 citados em Dula~, Burt e 
Krashen (1982)) 
A mot1vaçio instrumental ~ def1nida como o desejo de adqui-
r1r prof1ciênc1a numa língua por mot1vos utilitários e práticos. 
Não há interesse pelas pessoas que falam essa lÍngua. 
Nos estudos realizados por Gardner e Lambert (1972), parec1a 
que a motivaç~o integrativa era super1or a instrumental, mas, in-
vest{ga,5es posteriores evidenciaram que em situa,5es onde o va-
lor prático da Lê é alto, e o uso da língua é útil e necessário, 
a motiva~ão instrumental pode ser um estímulo poderoso Para a 
proficiªncia na L2 (Lukmani, 1972; Gardner e Lambert, 1972; 01-
ler, Vaca e Viail, 1977 citados em Krashen 1982). 
Dessa forma, o modelo de Krashen hipotetiza que a motivação 
alta de qualquer tipo, provavelmente atua para permitir que o 
aprendiz absorva a máwima quantidade de língua-alvo, pois, segun-
do Krashen (1981> os efeitos da motiva~ão integrativa parecem ser 
fracos em situa~ões onde as oportunidades para conseguir insumo 
fora da sala de aula são poucas, como no caso da aprendizagem de 
lÍngua estrangeira. 
Considera-se, então, que por este trabalho se desenvolver 
dentro do conteHto de língua estrangeira não é precisso diferen-
clar os dois t1pos de mot1va,ões mas o nível de mot1va~ão geral. 
Atitudes 
As at1tudes vão se desenvolvendo cedo na crian'a e são o re-
sultado das atitudes dos pa1s ou dos companhe1ros e da interação 
de fatores afet1vos durante a ewperiência humana. Essas atitudes 
fazem parte da percep~ão de si mesmo, dos outros e da cultura do 
g~upo CUJa lingua esta se aprendendo tBro~n. 1980). 
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As atitudes têm sido consideradas, por Krashen (1982) e Du-
la~. Burt e Krashen (1982), como aspectos constitutivos do filtro 
afetivo, sendo definidas, as vezes, como fatores de personalidade 
(Krashen, 1981) e outras, como motiva~ão integrativa <Dula~. Burt 
e Krashen, 1982) mas, na verdade terminam convergindo em aspectos 
motivacionais. 
Krashen (1981) menciona que os aspectos atitudinais relacio-
nados com aqu~siçao de L2, são: prime~ro, os que estimulam o "in-
take··12, isto é, os aspectos motivac1ona~s que induzem os apren-
a se comun~car com falantes da língua alvo, obtendo, desta 
mane1ra, sufic~ente 1nsumo para aqu~s~çao; e, segundo, os que 
permitem ao aprendiz utilizar a lÍngua que ouvem para aquisição, 
ou seJa, os que permitem o aprendiz estar ''aberto'' Para que o in-
sumo entre e seJa processado (Krashen, 1981:21) 
Poster1ormente, Krashen (1981), espec~fica mais um pouco os 
aspectos atitudinais, considerando concretamente a atitude dos 
estudantes frente â sala de aula e ao professor, definidos como 
uma ind1cação da mane1ra como o estudante percebe sua própria s1-
tua~ão com rela~ão a língua alvo e a atitude geral frente a 
aprendizagem de língua nessa situação particular. 
Krashen af1rma, tamb~m. que atitudes positivas frente ~ sala 
de aula e ao professor Podêm ser manifesta~Ões de auto-confiança 
e/ou motiva~ão integrativa, relaclonado-se, portanto, com aqu~si­
~ão 
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Percebe-se, dessa forma, que a atitude é considerada como um 
aspecto motivaclonal e as vezes igual à motiva~ão integrativa. 
Para elucidar esses dois aspectos (a motivação integrat1va e 
a atitude) constitut~vos do filtro afetivo. e importante citar 
Gardner e Gliksman (1982) sintetizando os trabalhas realizados no 
que se refere a motiva~ão integrativa e atitudes na "aqu~sição" 
de L2 
radas 
''O modelo teórico subjacente à maior parte das 
pesquisas relacionadas com atitudes e motiva~ão 
na aquisi~ão de segunda língua foi inicialmente 
proposto por Lambert (1963, 1967) e ampliado por 
Gardner (1979, 1981>, Gardner, Sm~the, Clément e 
Gliksman (1976) e Gardner, Gliksman e Sm~the 
(1978). Basicamente foi proposto que duas categorias 
principais de variáveis, aptidão9 e motivação, 
influenciam o desempenho na L2 e que as atitudes 
influenciam o nível individual de motivação''. 
(Gardner e Gliksman, 1982:195) 
F1ca claro, portanto, que as atitudes não podem ser conside-
lndependentemente das motivaçÕes, pois elas convergêm para 
um mesmo ponto. 
Dessa forma, neste trabalho, são consideradas as atitudes 
dos estudantes na saia de aula como aspectos relacionados com a 
mot1vac;:ão. Especif1camente se considera a atitude dos estudantes 
frente ao professor e frente aos mater1ais, uma vez que este tra-
balho pretende estabelecer rela~ões entre o insumo linguístico e 
o filtro afet1vo num contewto formal de ens~no de língua estran-
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Estados emocionais 
Vár1os estudos, neste campo, têm abordado os efeitos de di-
ferentes formas de ansiedade e relaxamento na aquisição de L2, 
conclu1ndo que a aquisição se desenvolve melhor quanto menos an-
sioso e mais relaxado esteja o aprendiz CDula~. Burt e Krashen, 
19821. 
A ansiedade foi defin1da por Naiman, Frohlich, Stern e Ta-
desce <1978), como ansiedade de sala de aula ao grande temor que 
os estudantes sentem de ser rejeitados e outros sentimentos seme-
lhantes que podem conduzir ao fracasso. 
Chastain (1975) relacionou a ansiedade com o estado de pânl-
co experimentado por muitos estudantes ao entrar num curso de 
línguas. 
Krashen <1981) afirma que parece existir consistênc1a entre 
as vár1as formas de ansiedade e a proficiênc1a na língua alvo em 
s1tuacães tanto forma1s quanto 1nforma1s. Por essa razão, esse 
autor Clta vár1os estudos que evidenc1am relaçÕes entre o nível 
de ans1edade dos aprendizes e o sucesso na aquisicão da língua· 
Carroll <1963) apontou una correlacão negat1va entre um tes-
te de ans1edade e o sucesso em cursos intens1vos de língua es-
trangelra 
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Gardner, Smythe, Clément e Gliksman <1976) indicaram igual-
mente uma rela,ão negativa entre a ansiedade de sala de aula e as 
habilidades discursivas, bem como, com as notas dos estudantes de 
francês como língua estrangeira em Canada_ 
Chastain (1975) evidenc1ou uma correla~ão negativa entre os 
testes de ansiedade e graus de sucesso no francês ensinado audio-
lingualmente numa universidade estadunidense. 
Esta correla,ão negativa, como as anter~ores, indica que o 
nivel baixo de ansiedade nos testes está associado a um maior su-
cesso na obten,ão de proficiênc~a na lingua alvo. No entanto, ve-
riflcou-se uma correla,ão positiva entre os testes de ansiedade e 
a proficiência em espanhol e alemão ensinados por métodos tradi-
c1onais, interpretando-se como a tendência dos métodos tradicio-
na1s de enfat1zarem a aprendizagem consciente enquanto os métodos 
aud1o-ora1s permitem a aquisi,ão apesar da sua tendência a auto-
mat1zar padrÕes linguisticos. 
H1potet1za-se, então, que um grau baixo de ans1edade benefl-
Cla a aquis1~ão, enquanto que um grau moderado de ansiedade pode 
ser útil para a aprendizagem <Kra~hen, 1981, 1982; Dula~. Burt e 
K rashen, 1982) 
Quanto ao estado de relaxamento, no modelo de Krashen con-
sidera-se que o conforto e relax mental dos estudantes possibill-
tam o aumento da recept~v1dade do novo material. 
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Pela observância desse princípio~ desenvolveram-se várias 
têcnicas de ensino de línguas, como a Sugestopedia Proposta por 
Lozanov na Bulgaria, a qual tem mostrado sucesso na aprendi~agem 
de línguas <Dula~, Burt e Krashen, 1982) 
Krashen (1981) menciona outros aspectos que poderiam possi-
bilitar a aquisi~ão como a empatia, auto-confiança e aspectos de 
personalidade relacionados com introversão- extroversão, mas tam-
bém se afirma que existem poucas evidênc1as que sustentem a cor-
rela~ão destes aspectos com a aqu1sição da L2. 
Retomando a v1são de Krashen sobre as variáveis afet1vas co-
mo sendo o primeiro filtro que o insumo encontra antes de ser 
processado pelo organizador cognitivo, define-se a Prioridade do 
filtro sobre o insumo, como ê afirmado por Krashen {1981): 
''Motivat1onal and attitud1nal considerations are 
pr1or to lingu1stic considerations. If the affec-
tive filter 1s ''up'', no matter how beautifull~ 
the 1nput 1s sequenced, no matter how meaningful 
and commun1cat1ve the exercise is intended to be, 
little or no acquis1tion will take place''. 
<Krashen, 1981:110> 
A af1rmação anter1or 1mplica, contraditor1amente, que nao 
eK~ste re1a~ão entre o insumo linguistico e o filtro afetivo, uma 
vez que, segundo Krashen, se jste est~ ''alto'' nao interessa a 
qual1dade, quant1dade e maneira de apresentação do 1nsumo. Porêm, 
ne~te trabalho, hlpotet~za-se a ex1stênc1a de uma rela~ão direta 
e~~re o insumo e o filtro afet1vo 1 isto ~. que o prÓpr1o 1nsumo, 
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as condiçÕes de sua criacão em classe e a maneira de sua apresen-
ta;~o. bem como a qualidade e a quantidade do insumo, influenciam 
a atitude e consequentemente a motivação do aluno <Roa, P, 1987) 
2.2.3.3. O organizador 
O organizador e definido por Dula~. Burt e Krashen (1982) 
como o processador mental que organiza gradualmente o novo siste-
ma linguístico do aprendiz através de Principias operac~onais que 
não foram suf1cientemente especificados ate agora. 
Estes autores, propÕem que o func1onamento do organizador 
pode ser detectado mediante a anál~se dos seguintes fenômenos: 
Progressão sistemática de regras interinas ou constru~Ões 
transitórias que as aprendizes usam antes que uma estrutura se-
Ja conclus1vamente adquirlda. Um indicador importante da for~a do 
organ1zador, e a observação de que muitas estruturas se desenvol-
vem s~stematicamente para aprend~zes de diferentes origens cultu-
rals e lingüísticas. 
Os erros que s~stematicamente acontecem na produção oral e es-
cr1ta do aprendiz. Diferentes anâlises na fala e escrita de 
aprend1zes de L2 , apontaram distorcões s1stemát1cas de elementos 
superficia1s da nova língua. 
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ras gramaticais tanto em adultos q'uanto em crianç:as na fala e na 
escrita. 
O organizador aparentemente guia o processo de aquisi~ão li-
mitando o que pode ser aprendido, acomodando o material novo den-
tro da organtzaç:ão crescente do novo ststema da lÍngua e rejei-
tando o material que ainda não se ajusta ao novo sistema (Dula~, 
Burt e Krashen,19Bê>. 
Krashen apresenta uma ordem média de aqutsi~ão de morfemas 
gramaticais, de inglês como L2 , em adultos e crianças, diferente 
da ordem de aquisição na Li· Essa ordem Predizivel de aquisi~ão 
está baseada nos resultados de investigações recentes sobre a hi-
p6tese da ordem natural, segundo a qual as crianças aprendendo 
uma L2 utilizam um processo de construção criativa como com a 
aquistç:ão da Li. Dula~ e Burt (1974) encontraram uma ordem comum 
de aquisição entre crianças de diferentes antecedentes linguÍsti-
cos, semelhante à encontrada por Brown (1973>. 
A htpótese da hlerarquta natural de morfemas adquir~dos tem 
sofrido críttcas, dentre as qua~s podemos salientar a de Rosansk~ 
( 19761 (apud Brown 1987) que duvtda da validade dos Proced~mentos 
estatísttcos utiltzados nessas pesquisas. 
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2.2.3.4. O monitor 
Segundo Dula~. Burt e Krashen (1982> o monitor é a parte do 
sistema interno responsável pelo processamento linguistico cons-
c1ente (aprendizagem) implicando que as regras formais auxiliam 
no desempenho da auto-corre,ão. 
Krashen (1982) afirma que há várias limita~Ões para o uso do 
monitor: 
- O usuário tem de ter tempo para pensar e aplicar as regras gra-
matica1s conscientes. 
- O usuário deve saber a regra. Deve ter uma correta representa 
~ão mental da regra para aplicá-la corretamente. 
O usuár1o deve focalizar a correcão da forma . 
Baseado em estudos de caso, Krashen (1981, 82> afirma que 
mediante a diferenciacão que ele estabeleceu no modelo entre 
aquisicão e aprendizagem, se capturam as varia,ões ind~viduais no 
desempenho na L2. Essas diferen,as individuals ser1am basicamente 
de três tipos· 
Os super-usuarlos: são usuár1os que sentem que devem saber a 
regra para monitorar constantemente. Não conf~am na sua sensibi-
lidade gramat~cal 1nconsciente na L2. 
-Os sub-usuár1os: 1nd1víduos que não utilizam a monitora,ão po1s 
são extremamente dependentes do conhec1mento que conseguem captar 
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da L2, adquirindo bastante língua alvo e desconsiderando t ot a 1-
mente a corre~ão de erros. 
- O usuário ótimo: o indivíduo que usa a aprendizagem como um su-
plemento real para a aqu~si~ão. Monitora quando tem as condi~Ões 
Para fazê-lo. Utiliza a gramát1ca para completar os vazios deixa-
dos pela competência adquirida. 
Por outro lado, Krashen (1985) considera que a teoria pode 
ser reforçada mediante a adição de outro mecanismo que permita a 
eHplica~ão de alguns casos de fossilizacão. Esse mecanismo~ cha-
mado de filtro da produção e é apresentado da seguinte maneira: 
"é um mecan1smo que tenta explicar porquê os usuârios 
de L2 nem sempre desempenham a competência que eles 
têm. Esses adquiridores parecem estar fossilizados, mas 
na verdade adquiriram mais regras do que as que normal-
mente produzE>m". 
<Krashen, 1985: 45> 
Dessa forma, afirma-sE> que o filtro da produ~ão impede que 
as regras adquiridas seJam usadas no desempenho e que um requisi-
to necessár1o mas, qu1~â, não suficiente para que a competência 
adqu1rida se realize ba1Hando o filtro da produção seja focal i-
zando no sentido e dim1nu1ndo os niveis de ans1edade. Essas con-
d1çÕes são diferentes às do monitor apesar de que tanto o monitor 
quanto o filtro da produção impedem a fluência. O autor h1poteti-
za que os fatores responsáveis pelo estabelec1mento e manuten~ão 
ao f i 1t r o da Produção são os mesmos responsáveis pelo insumo e 
filtro afet1vo. 
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2,E.3.a. Criticas ao modelo 
Denlro das investigações mais recentes realizadas no campo 
de aqu1sição de L2 , o modelo de Krashen ocupa um lugar proem1nen-
te devido,prlnClPalmente, ao fato de ser considerada uma teor1a 
interessante, com muita informação simples e convincente e talvez 
a mais abrangente das teor1as existentes (Ellis, 198E, 83, 85), 
ou, segundo HcDonough <1985} porque é atualmente a teoria mais 
popular e melhor elaborada que visa responder muitas das questões 
levantadas em tentativas anteriores. 
Por outro lado, o modelo de Krashen tem sido muito contra-
vertido, levantando criticas de diferentes tipos, até o ponto de 
ter sido descons1derada como teoria por sua incoerência, falta de 
conte~do empírico, imprecis~o na def1niç~o dos termos, falta de 
poder e~plicativo, etc. (Gregg, 1984), implicando isto, canse-
quentemente, falhas em todas as hipóteses propostas e rejeitando-
as (principalmente o filtro a~etivo e o filtro da Produç~o) em 
virtude do principio de Occam's Razor10, segundo o qual não podem 
ser usados construtos desnecessârios numa teor1a. 
As principa1s reações contra a teoria tem sido de carâcter 
metodolÓglCD, questionando o procedimento utilizado por Krashen 
para diferenciar os processos de aquisição e aprendizagem. 
HcLaughl1n <1978) considera que essa diferenc1ação tem um 
embasamento muito fraco por não ser passível de ser testada emp1-
ricamente, uma vez que aqulsi,ão-aprendizagem são conteitos muito 
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subjetivos, difíceis de serem operacionalizados Ja que e impossí-
vel saber se um sujeito atua baseada numa regra vernalizãvel ou 
na sensação de certo ou errado. 
A abordagem de Krashen, evidentemente é diferente a de Ma-
cLaughlln na medida em que Krashen procura geraliza~ões abstratas 
que predigam fenômenos do mundo real (predizer, hipotetiaar), en-
quanto para McLaughlin são importantes os dados para serem testa-
dos empiricamente. 
Nessa perspectiva, Hclaughlin (1978) e Hclaughlin, Rossman e 
McLeod (i983) propÕem a distin~ão entre processos controlados e 
automáticos11 com 
comportamentais, 
conci&ncia'' 
um embasamento mais empÍrico fundado em atos 
isto~. observáveis,"'não em estados internos da 
Diferenc1am-se assim, os processos que são de capacidade li-
mitada e temporários e aqueles que são relativamente permanentes 
e quase sempre são ativados como resposta a uma configuração par-
ticular do insumo. Os do1s processos podem, ou não, ser conscien-
tes. 
McLaughl1n considera que e melhor di2er que o desempenho nu-
ma lÍngua envolve Processos controlados que podem ser automatlza-
dos porque operac1onalmente podem ser testados util12ando medidas 
de tempo de rea~ão, por exemplo, já que os processos controlados 
requerem ma1s tempo do que os automát1cos. 
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Nessa ótica, as propostas de Haclaughlin e Bial~stok (1978) 
são s1milares, uma vez que a diferen~a estabelecida por Bial~stok 
entre Conhec1mento Explícito e ImplÍcito {analisado- não analisa-
do, segundo Bial~stok, 1982), não implica em conhecimento cons-
ciente. mas o uso da língua analisada é precedida, no desenvolvi-
mento, pelo uso da lÍngua não analisada (em termos de Krashen se-
r1a que o uso de conhecimento aprendido é precedido pelo conheci-
mento adquirido sem que o aprendido seja necessariamente cons-
ciente)_ 
Os do1s tipos de processos diferenciados por Krashen como 
aprendizagem e aquisicão, por McLaughlin como processos controla-
dos e automát1cos respectivamente, e por Bial~stok como Conheci-
menta Explicito e ImplÍcito, têm sido explicados, também, como 
Conhec1mento Declarativo e Procedimental (Munsell e Carr, 1981), 
Sistemas Cognitivos e Comunicativos (Lamendella. 1977 apud Light-
bown 1985> e como Estruturas Cognitivas específicas da língua e 
Estruturas Cognitivas para solucão de problemas (Fê11x, 1981 apud 
L1ghtbown 1985) Segundo Llghtbown <1985>, o que fica altamente 
controvertido é o grau em que os dois tipos de conhecimento inte-
ragem na mente do aprendiz_ 
E nesse ponto que as crít1cas ao modelo de Krashen são muito 
fortes devido ã insistência do autor em manter os do1s processos 
lndependentes, sem admitir uma posicão interface entre os do~s 
s1stemas, ou seja que o conhec1mento aprendido possa v1r a ser 
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adquirido. Mclaughlin (1978, 83), Bial,stok (19i8l, R1vers <1980 
apud Ellis 1985), Stevick (1980), Sharwood-Smith (1986) e Gregg 
(1984), entre outros, recusam essa posiç::ão a.rgumentand.o que quan-
do o conhecimento aprend~do é automat~zado, através da prâtica, 
torna-se adqulrido. 
Krashen (1985> explícita três posiç::Ões similares dentro da 
tendência geral da posi~;ão de interface: 
-posiç::ão de interface forte na qual se afirma que aprendizagem 
deve preceder a aqul·si~;ão. 
-Posiç::ão de interface fraca na qual se afirma que aprendizagem 
pode se tornar aquisiç::ão, mas que podem existir outros ~aminhos 
para consegu1-la, como por exemplo, a via do insumo compreensível 
e das regras conscientes, mas Krashen afirma que esse argumento 
violaria o principio de Occam's Razor10. 
-Posiç::ão de interface mais fraca na qual se afirma que aprendiza-
gem pode ajudar indiretamente a aquisição. Essa. possibilidade e 
discut1da por Sharwood-Smith (1981> e Krashen <1982) sendo aceita 
com algumas limitações: a produção do aprendiz pode servir como 
1nsumo para sua própr1a aQulsiç::ão, 1sto é, quando o aprendiz pro-
duza um ''1nsumo'' que contenha o 1+1, alguma estrutura que ele 
aprendeu mas não adquir1u. Krashen enfatiza que 1sso não 1mpl1ca 
que a competênc1a aprendida se torne adquirida, já que ê só uma 
aJuda 1nd1reta. 
Outra aas críticas do modelo de Krashen é d1rigida à hipóte-
se do 1nsumo quest1onando a falta de operacionalidade dos termos 
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i+i (Faerch e Ka.sper, 1986; Gregg, 1984; Brown, 1987; white, 
1987), uma vez que não são claramente definidos, bem como há fal-
ta de informa~ão sobre a maneira como o insumo é processado ex-
plicitando em que medida o processo responsável por cada tipo de 
conhecimento ~ diferente um do outro (Larsen e Freeman, 1983b 
apud Ellis 1985). Em outros termos, não se ewpl1cita no modelo, 
como se passa da compreensão do insumo para a aquisição CGregg, 
1984) e atê que ponto o insumo comun1cativo será utilizado na 
aprendizagem <Faerch e Kasper, 1986) questionando, por sua vez, o 
aspecto da compreensibilidade enfatizada por Krashen. Faerch e 
Kasper concordam com Long (1981 apud Faerch e Kasper 1986) que a 
compreensão do 1nsumo é melhor assegurada através da interac:ão 
modificada, ma1s do que através do insumo modificado só. 
Por outro lado, existe a preocupa~ão relacionada com a afir-
mação de krashen de que a produ~ão emerge em contewtos de 1nsumo 
compreensível e baixo filtro afetivo, a qual e considerada viável 
para o caso de alunos com filtro afetivo baixo, os quais não te-
r1.am que esperar muito tempo para produzir porque usariam a es-
tratégia proposta por Krashen (estrutura superficial da L1 ~ vo-
cabulário da L2 +monitor). O problema estar1a, como af1rma Brown 
(1987l, com os estudantes de língua estrangeira (com filtro afe-
t1.vo alto) para os qua1.s o período silenc1.oso pode durar eterna-
mente 
Com rela~ão ao filtro afetivo, não parecem exist1r muitas 
crít1cas devido, talvez, a que a 1mportânc1.a dos aspectos afeti-
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vos na aquisi~ão de 12 ou língua estrargeira é um fato aceito, da 
mesma forma que essas variáveis não são consideradas importantes 
na aquisi,ão da L1, segundo Gregg (1984), constituindo-se numa 
das principais diferen,as entre L1 e L2. 
Gregg compara os dois modelos apresentados por Krashen 
<1982> e Dula~. Burt e Krashen (1982> (vide figuras 4 e5 da pági-
na seguinte),afirmando que não são equivalentes, uma vez que no 
segundo modelo, o insumo ou melhor intake12 pode passar , ou não, 
pelo organ1zador inconsciente dependendo do insumo (forma, mensa-
gem) e do filtro afetivo (baixo, alto) para conseguir aquisição 
ou aprend1zagem. No primeiro modelo, o intake não tem rota alter-
nativa (tendo que passar pelo organizador) para conseguir compe-
tinc1a adquirida, é depo1s que se apresenta a possibilidade de 
monitorar, ou não. Gregg afirma que o prime1ro modelo faz ma1s 
sentido na med1da em que a produção do organizador (LAD) é compe-
têncla, não enunciados, mas 1ssa contradiz a afirma~ãa de Krashen 
sobre os dois processos independentes. 
Este trabalho cons1dera o modelo de Dula~, Burt e Krashen 
{1982) como sendo ma1s elaborado e cons1stente com a proposta. 
F1nalmente, há outros crit~cos como Brown <1987> que consi-
deram que Krashen simp}iflCOU demais o processo complexo de ad-
qu1r1r ou aprender uma L2 ou língua estrangeira. 
t:spera-fte que este trabalho contribua para uma melhor com-
preensão do que e o f i 1t r o afet1vo e o J.nsumo lingi.iistJ.co e de 
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como esses aspectos e seus componentes interagem numa situa~ão de 
ensino-aprendizagem de lingua estrangeira, levantando evidências 
que permitam sua aplicabilidade posterior num contexto de ensino 
formal e instrumental 
Figura 4: 
Modelo de aquisi~ão proposto por Krashen (1982:16 e 32) 
Insumo 
Figura 5 
Filtro 
I 
------">I~....__.__. ........... ~organizador __ _,,.. 
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adquirida du -
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Modelo apresentado por Dula~. Burt e Krashen (1982:46) 
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NOTAS 
1. Competincta, na ótica de Widdowson, indica que o comportamento 
ltnguistico é determinado por regras quase como se os seres 
humanos simplesmente respondessem a central linguístico e so-
ciolinguístico. Ele afirma que tanto na competência ltnguisti-
ca formulada por Chomsk~ quanto na comuntcativa de H~mes se 
considera a pre-existência de regras de comportamento. 
2_ A capacidade, na ótica de Widdowson, indica que ''os seres hu-
manos controlam seu prÓprio desttno e exploram as regras a 
sua disposi,ão para seus próprios ftns". A capacidade se refe-
re então, à habilidade para produzir e entender enunciados 
usando os recursos da gramática e as características do con-
texto para construir o sentido, sendo essa a fun~ão do rela-
C1onamento dos dois. 
3. As palavras aquisição e apr•ndiza;em serão apresentadas dora-
vante entre aspas , quando elas indicarem o sentido geral de 
tais conceitos, sem levar em considera~Ão a diferen~a estabe-
lecida por Krashen 
4. O período das opera~Ões concretas na teoria de Piaget, inicia 
na crian~a aos sete anos depois do periodo sensoriomotor dos 
pr1me1ros anos e antes do per1odo das opera~ões formais na 
adolescência. 
5. Krashen, S., Second Language Acguisition and Second Language 
Learning. Oxfard, Pergaman Press, 1981. 
Krashen, S., Princ1ples and Practice 1n Second Language Acqu1 
sition,Pergamon Press, New Yark, 1982. 
6. A palavra aprendiz é utilizada indiferentemente tanto para o 
termo em inglês acquirer quanto para learner. 
7. Apud Krashen (1985) Krashen af1rma que em termos de Chomskj 
o que ele chamou de aprend1zagem consciente ê o resultado de 
uma faculdade separada da mente, fora do orgão mental da lín-
gua <LAD) e qu1~á parte da capac1dade de produ~ão de ciênc1a 
util1zada para obter outros conhecimentos também 
Krashen util1za a dist1n~ão estabelec1da por Chomskj entre 
cogni,ão e conhec1mento.argumentando que é quase 1dênt1ca a 
aqu1sitão/aprend1zagem. 
8 Krashen afirmou que por volta dos 12 anos as cr1antas aumentam 
signif1cat1v~mente sua habil1dade para pensar abstratamente. 
Até essa 1dade, então, as expllcatões amplas sobre regras gra-
mat1Ca1s não são muito efet1vas na aquisi~ão da língua (Li ou 
L2), PDlS as operatões formais são vistas como uma fonte de 
auto-conc1ênc1a que 1nterfere com o sucesso na aqu1s1~ão. O 
mon1tor e cons1derado o produto das operatões formais. as 
quais tim consequincias afetivas que influenciam a aquisiç~o 
<fortalecimento do filtro). 
9. A aptid~o é considerada na teoria de Krashen como diretamente 
relacionada com aprendizagem e a atitude (variâveis afetivas) 
com aquisição. São considerados aspectos independentes. 
10.De acordo com Krashen <1985) Occam's Razor é o principio na 
ciência segundo o qual a solução mais simples que dá conta dos 
dados, é a melhor e mais perto da realidade (p.41). Para Gregg 
<1984), é um principio que impede o uso de construtos desne-
cessários numa teoria. 
11.A distinção é baseada em Scheneider & Shiffrin (1977>. 
12.Krashen utiliza o termo insumo como igual a intake, mas neste 
caso se explícita a diferença estabelecida originalmente por 
Corder (1967). Considera-se o insumo como a língua à qual está 
exposto o aprendiz e o intake como a língua que é ''absorvida'' 
Pelos aprendizes. 
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CAPiTULO 3 
METODOLOGIA 
Este capítulo estâ organizado em quatro seçoes que dão conta 
dos informantes que participaram desta pesquisa e do tipo de do-
cumentos analisados na fase exploratória, bem como dos instrumen-
tos elaborados para captar as informações pertinentes e os Prece-
dimentos seguidos na coleta e análise dos dados. 
3.1. Informantes 
As informaçÕes para esta pesqu1sa foram captadas a partir 
dos cursos de inglês em três programas da USCO, de professores e 
de estudantes. 
3.1.1. Programas 
Das quatro faculdades ex~stentes na USCO <vide quadro 1 na 
pág1na seguinte) seleclonou-se um programa por faculdade conside-
rando basicamente a obr1gator1edade dos cursos de inglês instru-
mental no currículo do respectivo programa. 
Para o caso daE faculdades de Educa~ão e Ciências da Saúde, 
onde este criterio não foi suficiente (vide quadro 1), procedeu-
se de maneira diferente· na faculdade de Educação selecionou-se 
~m programa aleator1amente e, em Ciências da Saúde utilizou-se o 
•riter1o de antiguidade, isto e, o programa onde o inglês e ens1-
nado há mais tempo, tornando possível recuperar um maior numero 
de 1nforma~ões. 
Quadro 1.-
Sele,ão de programas para o estudo 
Faculdades I Programas Critérios I 
___________________ ! __________________ [ _____________________ [ 
Ciências Contábeis I -Contabilidade - Não inclui o in- I 
glês no currículo. I 
l-Administração de - O inglês e matéria\ 
I Empresas l obrigatória. 1 
__________________ [ ____________________ [ _____________________ _ 
Ciências da Saúde I -Medicina I -Programa com três 
I I anos de funcionamen-
1 to. O inglês é mate-
ria obrigatória nos 
do1s programas. 
-Enfermagem I 
- _________________ l ____________________ l _______________________ l 
Educação I -Administração I -Com exceção do pri-1 
I Educativa I me1ro programa, o I 
I -11ngüíst1ca e L. I 1nglês é matéria 
I obrigatória no cur 
-Educação Fís1ca riculo. 
-Educ.Pré-escolar 
I -Matemática e Físil I 
___________________ l ____________________ l _______________________ l 
Engenharia I -Eng.AgrÍcola I -0 inglês e ofereci\ 
I I do opc1onalmente. I 
-Eng. Petróleos I -0 inglês é considel 
I rado como matéria I 
obrigãtória. 
___________________ ! ____________________ I _______________________ I 
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Dessa forma, foram selecionados quatro progr,amas: 
tração de Empresas, Enfermagem, lingüística e Literatura e Enge-
nharia de Petróleos, mas, devido à insuficiênc1a de dados no pro-
grama de Administração de Empresas, restaram para o estudo os 
cursos de inglês I dos outros três programas: Enfermagem, lin-
gUística e Literatura e Engenharia de Petróleos, 
histórica e apresentada a continuação: 
cuJa resenha 
Enfermagem: O ICFES1 concedeu licença de funcionamento para 
o programa de Enfermagem na modalidade universitâria <Licenciatu-
ra) no ano de 1982, sendo aprovado em 1984. O currículo considera 
no campo de formação social e humanística as matérias de inglês I 
no quinto semestre e inglês II no sexto semestre com uma intensi-
dade horâria semanal de quatro horas. Estes cursos iniciaram em 
1983. 
llngüística e Literatura: Este programa fel cr1ado no ano de 
1973 como Tecnologia em Espanhol e Literatura. Em 1974 foi apro-
vado pelo conselho diretor de ITUSco2 (atualmente USCO) um novo 
currículo de 10 semestres no nível de Licenciatura. Em 1976 o IC-
FES deu l1cença de funcionamento ao programa com nove semestres e 
a aprovação of1cial fol concedida em 1977 por um ano, renovada em 
1978 por três anos e em 1981 renovada de novo até dezembro de 
1985 O programa cons~dera uma língua estrange1ra {inglês ou 
francês) como matéria obrigatór~a no currículo, sendo oferecida 
durante quatro semestres consecut1vos com uma intensidade horár1a 
semanal de cinco horas. Este programa é noturno 
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Engenharia de Petróleos: Este programa iniciou no ano de 
1982 mediante licen~a de funcionamento concedida pelo ICFES. OTe-
rece 62 matérias obrigatórias distribuidas em dez semestres, den-
tro das quais considera-se o inglês instrumental I e II no ter-
ce1ro e quarto semestres respectivamente/ mas ~ue podem ser Vls-
tas pelo estudante em qualquer outro semestre. 
3.t.e. Professare$ 
Foram informantes os três professores que davam aula de 1n-
glês I nos Programas selecionados Para o estudo, no momento da 
coleta dos dados <semestre 01/88}, bem como os que em épocas an-
ter1ores (até cinco anos atr~s> trabalharam com os mesmos tursos. 
Constituiou-se ass1m um universo de seis professores {vide quadro 
2) . 
-Quadro 2. Professores participantes do estudo 
Programa Número professores Identificatão I l ________________ l ____________________ l ________________ l 
!Enfermagem I 3 lprof.A, C e D l 
l----------------1--------------------l----------------l 
111ngUíst1ca e L. I 1 lprof. B I 
l----------------l--------------------l----------------1 
I Engenharia Pet I 3 I pro f. C*, E e F I l ________________ l ____________________ l ________________ l 
* O professor C forneceu 1nforma~ões sobr~ os cursos d~ inglês na 
Enfermag~m ~ na Engenhar1a d~ Petrô1eos por ter trabalhado nos 
do1s programas. 
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3.1.3. Estudantes 
Uma vez definidos os três cursos de inglês instrumental I 
correspondentes aos três programas escolhidos inicialmente, sele-
cionou-se uma amostra de estudantes por cada curso, representando 
20Y. de cada universo, como segue3 (Quadro 3>: 
-Quadro 3. Estudantes selecionados para o estudo 
I 
I Programa I Ndmero estudantes I Amostra I 
l-------------l-------------------1-----------l 
I Enfermagem I 30 I 6 I 
1-------------l-------------------l-----------l 
lltngüist ica I 22 I 4 I 
t-------------1-------------------l-----------l 
IEn::!<!nharia P. I 11 I 3 I 
I--- ----------1 -------------------I----------- I 
I I total: 63 (100i0 I 13 <20Y.) I 
l-------------l-------------------1-----------l 
No grupo de Enfermagem, por estar constituído por uma popu-
la~ão heterogênea, dtferenclaram-se três sub-grupos de mais ou 
menos dez estudantes cada, com caracterist~cas semelhantes4, dos 
qua~s foram se1ec~onados aleator1amente aois estudantes consti-
tu1ndo, dessa man~ira, a amostra de seis. Os três sub-grupos di-
ferenciados foram: 
- nove estudantes que no ano anterior term1naram o segundo grau e 
estão in1c1ando a graduação, 
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onze estudantes que estão em terceiro e quarto semestre de En-
fermagem, isto é, que faz mais de um ano iniciaram a graduaç:ão, 
e. 
dez 
algum 
estudantes que Ja cursaram a programa de Enfermagem, faz 
tempo <dez anos em mêd.ia), mas num nível de tecnologia e 
agora re-ingressaram para consegu4r o d~plÕma de licenciatura, 
tendo que cursar algumas matérias a mais, entre essas, o inglês. 
Eles sao chamados estudantes de trans~ç:ão. 
No grupo de lingüística e Literatura diferenciam-se dois 
sub-grupos: 
-Dez estudantes que depois de term~nar o segundo grau (faz dez 
anos aprox~madamente),não t~veram qualquer contato com a língua 
inglesa até este prime~ro semestre no programa de lingüística e 
Literatura. 
-Doze estudantes que no ano anter~ar terminaram o segundo grau e 
no pr4meiro semestre de 1989 estão inic~ando o programa. 
De cada um destes sub-grupos foram selecionados aleator1a-
mente do1s estudantes, constituindo a amostra de quatro. 
Por outro lado, o grupo de Engenharia de Petrôleos apresen-
tou caracterist~cas semelhantes, sendo todos os estudantes jovens 
entre 18 e 22 anos, os qua1s terminaram o segundo grau no ano an-
terior. 
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~:1. 2. Docum~nt os 
Os documentos ewistentes na USCO para cada programa selecio-
nado relacionam-se como segue (quadro 4): 
-Quadro 4. Sele,ão de documentos 
Programa Documentes 
-----------------l----------------------------------------------1 
I l-Registro de notas: ------------------ I 
!Enfermagem 
I 
I semestre-*1 __ 1 ____ 1 ___ 1 __ 1 __ 1 
l __ l ____ l ___ l __ l __ l 
ano- 1831_84_185_1861871 
*o programa é anual. 
l-Planejamento de cursos: anos 85, 86, 87 e 88. 
I 1-Auto-avalia,ão do programa (agosto/86). l ________________ l ____________________________________________ _ 
I I 
I l-Registros de notas: ----------------
llingiiist1ca e 
!Literatura 
I 
I 
IEngenha.rl.a de 
!Petróleos 
I 
1 
semestre-
ano-
101101101101101_1 
102102102102102_1 
1--1--1--1--1---1 
183184185186187 I 
1---------------1 
l-Relatório para o ICFES, 1985. 
l-PlaneJamento dos cursos: 85,86,87 e 88. 
l-Plano de prát~ca profissional docente,19B7. 
I avalia~ão dos estudantes. 
'---------------------------------------------1 
l-Registros de notas. 
I 1011011011011 
semestre- J--1--1--1--1 
1021021021021 
1--1--1--1--1 
ano- 1841851861871 
1--1--1--1--1 
l-PlaneJamento dos cursos: ano 86 e 87 e 88. 
1-RelatÓrl.o para o ICFES: programa oficial 19851 
I 1-Ava.llaç::ão de inglês técnico I. 1985. J 
'----------------'----------------------------------------------' 
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3.3. Instrumentos 
rara a coleta sistemática de dados (vide quadro 8, p, 88) 
foi rreclso elaborar dois tipos de roteiros: primeiro, um roteiro 
de entrevista não estruturada para captar a informação dos pro-
fessores e estudantes selecionados, que permit1sse ampliar infor-
mações já obtidas na fase exploratória da pesqu1sa e fornecer ou-
tras que evidenciassem aspectos in~luenciaores no processo de en-
sino-''aprendizagem'' de língua estrange1ra e especificamente os 
relacionados com a afetividade e o Insumo linguistico. Segundo, 
um roteiro para registrar a observa~ão de aulas nos três cursos 
selecionados possibilitando a captação dos vâr1os aspectos que 
1nterv€m nas aulas de 1nglês instrumental, e ma1s especificamente 
os relacionados com o insumo e a afetividade, possibilitando, 
dessa forma, confrontar os dados obtidos nos registros com as ln-
forma,ões fornecidas pelos professores e estudantes 
Os instrumentos para a coleta foram realizados considerando 
o modelo de Operacão Global de Ensino (vide quadro 5 na pâgina 
segu1nt~> proposto por Alme1da Filho (1984), uma vez que este mo-
delo permite estabelecer uma relação clara entre a abordagem ou 
as teor1as ou cren~as do professor com rela~ão à mane1ra como o 
aluno aprende a lingua e a prática. ou SeJa, o que o professor 
faz5, isto e, o planejamento de conteúdo, o método e a avalia~ão 
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Quadro 5. 
Opera~ão Global de Ensino j,lc:J~Ta, P•L>'nCAS 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
----------------------------~-----------1 1--------------------------------1 I 
I ABORDAGEH H I 
1---------------1----------------1 I 
,.-u ,õJt.J1t11 I I 
-; .. kM.Grs I I 
~ouyn 1----------1------------1 I 
I I I I I 
I_______ ------- -------- I 
I I I I I I I 
, __ f'LAti_~I'ICif'rD 1-fi nt!TO#t.> 1-r .... Y"' .. ~.tllflii:D I . I 
I ~~:·~-~---1 • 1 _______ 1 I l____ __I 
1-------1 
I 
I 
1 ,.,·l>ll--rico 1 ~ 
I I ~ 
1---c~~ __ ; 
I 
I 
I L __ _i 
f- --, 
;u>Çff.UH~ I 
I 
._ __ _ I _ _, 
1----------------------------------------
1 
I . 
1.orSAR ltlurr"NO 
Considera-se que esse é um modelo abrangente e dinâmico onde 
a abordagem é o termo que guia o planejamento do curso, o método 
e a avaliação, de tal maneira que uma mudan~a na abordagem impli-
c:a mudanç:'as nos outros elementos do modelo ao mesmo tempo em que 
decisões em cada fase implicam em alteracões nas fases seguintes. 
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Segundo Almeida Filho (1984), abordagem'é o tratamento total 
de qualquer opera~ão de ensino orientada por uma série de cren~as 
e pr1nC1p1os que podem ser ewplÍcitos ou implícitos e podem ter 
origem em várias disciplinas e campos de investigação como Heto-
dologla de Ensino de Línguas, lingüística geral e Aplicada, Psi-
collngüística, Psicologia Educacional, etc. O método se constitu1 
de proced1mentos de ensino e aprendizagem em harmonia com um pla-
neJamento ou ··s~llabus'' e guiado par uma abordagem ou conf1gura-
~ão teórica. O método, então, depende implícita ou explicitamente 
da abordagem e é caracter1zado por técnicas e recursos de ensino 
especÍflcos 
Este modelo, além de implicar uma harmonia interna entre os 
elementos que o constituem, permite manter uma rela~ão com a ex-
ter1oridade, com o contewto real do curso, levando em considera-
~ão outros aspectos como o lugar relativo do ensina de línguas no 
currículo, decisões socio-políticas, a organização do sistema de 
educação em geral, etc. 
3.3.1. Roteiro de entrevista para professores 
O rote1ro de entrev1sta para os professores considerou ini-
Clalmente o planeJamento dos conteúdos, o método e a avaliação. A 
part~r dessas 1nTormaçÕes especiflcou-se a abordagem como termo 
que guia a operação de ens1no (vide quadro 6). 
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·-Quadro 6 
Roteiro de entrevista para professores-
l-Os pressupostos que guiam a opera~ão de en~ 
I sino explicitaram-se em grande parte a pari 
!Abordagem I tir das respostas relacionadas com as ou- I 
I I t ras fases da opera~;ão _ I 
l-------------1-------------------------------------------l 
I l-Processo de planejamento dos cursos. I 
!Planejamento l-Tipos de necessidades a serem satisfeitas. I 
I -Relevância das motiva~ões e atitudes dos I 
I de estudantes. I 
I I 
!Conteúdo lin- -Características do conteúdo dos cursos, I 
lguístico(in- -critérios de sele~;ão dos materiais, I 
!sumo) -relevância dos materiais, I 
I -rela~ão dos materiais com atitudes~ moti-1 
vaçoes. I 
------------- -------------------------------------------1 
Hêtodo 
-Aspectos relacionados 
la de aula. 
-Técnicas e recursos. 
com a prática na sa-l 
I 
-Atitude-e motivação do estudante 
-Aspectos -que propiciaram mudanc;:as importan I 
tes no desempenho dos estudantes. I 
------------- -------------------------------------------1 
-Dos estudantes. I 
Avaliac;:ão l-Dos cUrsos. 
l-Dificuldades e expectativas. I 
---------------------------------------------------------1 
Os professores que levam mais tempo trabalhando nos cursos 
de inglês instrumental na USCO, fizeram comentários sobre a evo-
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3.3.2. Roteiro de entrevista para estudantes 
O roteiro que gu1ou a entrevista com os estudantes conside-
rou, basicamente, os mesmos aspectos que ~oram tratados com os 
professores, mas enfatizando a rea~ão deles frente a operação 
global de ensino (abordagem, planejamento do conteúdo linguísti-
co, mêtodo e avalia~ão) <Vide quadro 6 na página anterior>. 
Este roteiro v1sa fundamentalmente descrever o que acontece 
na sala de aula, se preocupando por captar os asPectos que 1n-
fluenc1am o processo de ensino-aprendizagem de inglês instrumen-
tal na USCO e principalmente os relac1onados com o filtro afetivo 
e o insumo lingüíst1co (vide quadro 7 na página segu1nte e anexo 
No 1>. 
No rote1ro, diferenclaram-se claramente três estágios no 
transcurso de cada aula: estágio lnicial, o desenvolv1menta e es-
táglo final os qua1s se relac1onam com as categorias constituln-
tes do modelo de Qpera~ão Global de Ensino, que guiaram a obser-
o 1nsumo {conteúdo da aula), o método e a avalia~ão a 
part1r dos qua1s se evidenc1a a abordagem adotada na sala de au-
la O filtro afetivo é apresentado na prime1ra parte do quadro 
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para indicar que ele pretende ser captado nas diferentes etapas 
de cada aulA 
-Quadro 7. Roteiro de entrev1sta para estudantes 
Aspectos Motivaç:ão latitude do estudante 
do na sala de aula 
fi 1 t ro 
afetivo Estados ansiedade 
Emoc1.onais relaxamento 
Atitude da professor na sala de aula. 
Estágl.o inicial-----
i I 
I I 
1nsumo 
Desenvolvimento-----
i I 
I I 
-frente ao 
-frente ao 
Estágio final 
I I 
I I 
avaliaç:ão 
professor 
material 
t l.P o 
qualidade 
quantidade 
metade -------------
maneira de apre-
sentaç:ão <tecnicas) 
recursos 
dos estudantes 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
i-----------------Abordagem----------------1 
A parte in1cial do roteiro identifica o programa, a data,a hora, 
o n~mero de alunos as1stentes na aula, etc. <vide anexo No.l) 
Fo1 registrada tambem no rote1.ro, a atitude do professor na 
sala de aula, por ser um aspecto considerado importante por todos 
os professores entrevistados. Essa atitude foi considerada como a 
mane1ra como o professor se apresenta na sala de aula, a qual re-
flete a percepção que ele tem de 51 mesmo e dos estudantes. 
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3.4. Procedimentos 
Esta pesquisa se desenvolve seguindo dois estágios gerais: a 
fase ewploratória e a fase sistemãtica. A primeira se constitui 
de informa~ões colhidas a partir de documentos e, a segunda a 
partir de entrevistas com professores e estudantes e de observa-
ção de aulas <vide quadro 8). A seguir se apresentam os procedi-
mentos utilizados na coleta e na anâlise das informa~ões nos dois 
estâgios da pesquisa. 
-Quadro 8. Procedimentos 
1------------------1 1----------------------1 
!Fase Ewploratória !------------~ !Modelo de Aquisição de! 
I (documentos) <E------------- I Krashen (Fi 1 t'ro e In su-l 
I I I mo) I 1------------------1 1----------------------1 
li I I 
I I I I 11 .. ~ 1-------------------1 1----------------------1 
!Coleta Sistemática !Análise geral das in -1 
IEntrevista-est .Prof.l lformac;.Ões .coletadas. I 
IObservaç:ão aula. I I I 1-------------------1 1----------------------1 
I I li 
I I li 
I I I I 
li ---------------------1 I I 
I L-----Jo.IRela.dlo com o modelai ____ _li 
-------•Ide Krashen (insumo I ~-----
le afetividade) I 1--------------------1 
li 
,J.,I 
1-------------------1 
IRecamenda~ões para I 
la otimiza,ãa do prcH 
lcesso ensino/aprend.l 
l1nglês instrumental! 1-------------------1 
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3.4.1. Da colet~ de informa~5es 
Na prime1ra fase da pesquisa, ou fase exploratória <vide 
quadro 8 da pagina anterior), coletaram-se as documentos existen-
tes na USCO relacionados com a situa~ão de ensino-aprendizagem 
de inglês instrumental nos programas prev1amente selecionados 
diferenciando-se três grupos conforme o tipo de documento 
-Registros de notas 
-Planejamentos dos cursos e, 
-Avaliações sobre os cursos 
A segunda fase da pesquisa ou coleta sistematica desenvol-
veu-se em três estág1os. 
-entrevista com os professores informantes, 
entrev1sta com os estudantes selecionados, e, 
- observa~ão de aulas de inglês nos três programas. 
As entrevistas realizaram-se tomando como ponto de partida 
as cons1derações obt1das na fase exploratór1a e o rote1ro elabo-
rado para tal flm. Foram realizadas e gravadas, inic1almente, com 
os professores relacionados com cada programa, para os qua1s fo1 
env1ado com antecedência o roteiro dos aspectos a serem tratados 
e depois, com os estudantes de cada grupo previamente selec1ona-
dos 
gem, 
A segu1r foram observadas as aulas de 1nglês I na 
Engenharia de Petrôleos e l1ngüíst1ca e Literatura 
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Enferma-
corres-
pendentes ao desenvolvimento de um tema completo, isto é, desde o 
inlcio até a avalia,ão de uma leitura em cada um dos grupos, re-
glstrando em média quatro horas de aula por turma. 
3.4.e. Da anâlise das informatões 
Os documentos coletados na fase exploratória foram analisa-
dos independentemente para cada programa considerando o tipo de 
documento 
Os reg1stros de notas foram analisados med1ante procedimen-
tos quantitatlvas que permitiram evidenc1ar dados relacionados 
com o numero de estudantes matriculados, aprovados, reprovados e 
des1stentes. Esses dados foram tabulados e representados em cur-
vas para facilitar a capta,ão dos comportamentos em cada programa 
e o estabelec1mento de possíve1s relações entre os diferentes as-
pectos explicitados. 
Os PlaneJamentos dos cursos foram anal1sados conforme o pro-
cedlmento segu1nte. 
-descrl,ão e 
-1nterpretacão dos planeJamentos utilizando os aspectos constitu-
tlvos do modelo de Operacão Global de Ensino, mencionado na pri-
melra parte deste capítulo, como categor1as de análise, e discus-
são desses pressupostos na teor1a. 
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são analisadas independentemente para cada 
curso considerando as informa~ões pertinentes para o trabalho, 
isto é, as relacionadas com os aspectos afet1vos e de insumo lin-
guistico no processo de ens1no-aprend1zagem dos cursos de 1nglês 
1nstrumental na USCO 
As consideracões obtidas a partir da análise desses documen-
tos foram relacionadas numa fase poster1or, com o modelo de Kras-
hen e especificamente com o filtro afetivo e insumo l1nguístico, 
com o intuito de levantar evidênc1as sobre a operacionalidade dos 
conceitos propostos nesse modelo, numa situacão de ensino-apren-
dlzagem de tlPO instrumental. 
As informacões captadas a partir das entrevistas com profes-
sores e estudantes foram transcritas e interpretadas a partir do 
modelo de Operacão Global de Ensino permitindo recuperar os pres-
supostos ocultos dos d1scursos mediante uma análise contewtuall-
zada. 
Os reg1stros de observacão de aulas foram anal1sados tambem 
em rela,ão com o modelo de Operação Global de Ensino permitindo a 
tr1angulação das 1nformações fornecidas pelos professores e estu-
dantes partlcipantes dos três cursos de inglês observados. 
Dessa forma, as informações da coleta sistemât1ca foram ana-
llsadas em relação a cada programa, sendo posteriormente tr~angu­
ladas e produz1nao como resultado parc1al algumas cons1deracões 
9> 
9 era1s. Essa análise e apresentada como segue· 
----------------------------------------------------------------1 
1-Anál1se de entrevista com três professores (A,C eD)l 
Enfermagem 1-Anállse de entrev1sta com seis estudantes (~1,é,3,)1 
1-Anállse dos registros de observa~ão de três horas I 
I de aula. I 
1-Considera~Ões gerais. I 
-----------l----------------------------------------------------1 
l-Análise de entrevista com um professor <B). I 
lingUistlcai-Anâlise de entrev1sta 
e Literatu-1-Análise dos registros 
ra. I de aula. 
com quatro estudantes <M7,8.)1 
de observa~ão de quatro horasl 
I 
1-Considera~Ões gerais. I 
-----------l----------------------------------------------------1 
l-Análise de entrevista 
Engenharia l-Análise de entrevista 
de Petróleoi-Análise dos registros 
I de aula. 
1-Considera~Ões gera1s. 
com três professores (C,E eF)I 
com três estudantes (~11,12.)1 
de observa~ão de"cinco horas I 
I 
I 
As considera~ões gerais são retomadas, depois de concluída a 
análise nos três programas, para serem relacionadas com as infor-
mações obtidas na fase ewploratôria numa análise geral (vide qua-
dro B, p, 88), ewplicitando dessa maneira, a situa~ão dos cursos 
1nstrumentais na USCO, bem como os aspectos que interatuam no 
processo ens1no-aprendizagem. Essas InformaçÕes são poster1ormen-
te relac1onadas com o modelo de Krashen no que faz referência ao 
f1ltro afet1vo e 1nsumo lingüístico principalmente, levantando 
ev1dénc1as sobre a apl1cabil1dade desses me~anismos para final-
mente encaminhar algumas sugestões para a otimiza~ão dos cursos 
Instrumentais na USCD 
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NOTAS 
i_ ICFES: Instituto Colombiano para o Fomento da Educa~io Supe-
rior, v1nculado ao Ministério de Educa~ão Nacional, responsá-
vel pelas políticas e controle do ens1no superior. 
2 ITUSCO Instituto Universitário Surcolombiano. A atual USCO 
lnlclou como ITUSCO. 
3. Foram selec1onados o 20% de cada grupo segundo a técn1ca de 
fila ou amostra sistemãtica. Essa técnica, é explicada por 
Sanchez Gamboa (1987:70) como segue: ''Os 20% correspondem a 
um elemento da amostra por cada cinco da popula,ão. O primeiro 
elemento de um a c1nco é escolhido aleatoriamente e os dema1s, 
segundo o intervalo n+5 até cobrir sequencialmente a totalida-
de da popula,ão''. 
4. Estat1sticamente é considerada a validade das amostras sele-
c~onadas aleatoriamente sempre que o universo tenha caracte-
rísticas semelhantes <Kerlinger, F,1980). 
5. Neste caso particular em que o planeJamento do curso e reali-
zado pelo mesmo professor. 
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CAPÍTULO 4 
ANÁLISE DAS INFORMACÕES 
Este capitulo está organizado em duas partes que correspon-
dem à sequênc~a em que as informa~ões foram coletadas e analisa-
das: fase exploratór~a e coleta sistemática (vide quadro 8, p' 
88). 
4.1. Fasv E~ploratória (Documentos) 
Nesta fase foram anal1sados os tris grupos de documentos in-
dlcados no capitulo anterior: registros de notas, planejamentos e 
aval1açõe!;. As considerações obt1das foram apresentadas indepen-
dentemente e retomadas de mane1ra geral, numa etapa posterior, 
segundo o modelo de operação global de ensino para serem relacio-
nadas na Ultima parte desta fase, com os aspectos afetivas e de 
insumo linguíst1co propostos por Krashen (1982). 
As d1scussões que se apresentam nesta fase sao apenas preli-
m1nares, uma vez que sao ampl~adas na medida em que se desenvol-
vem as outras fases da trabalho. 
4.1.1.Registros de notas 
Foram coletados os registros de notas dos cursos de Inglês I 
dos Ultimas c~nca anos (1983-87) dos três programas selecionados 
para o estudo, ou seja, de Enfermagem, lingüística e Literatura e 
Engenharla de Petróleos. 
Esses registros expl~citaram as seguintes informa~ões para 
cada programa: 
-nUmero de estudantes matriculados, 
-número de estudantes aprovados, 
-numero de estudantes reprovados e, 
-número de estudantes des1stentes, com as porcentagens equivalen-
tes 
A ~nforma~ão evidenciada é apresentada nos quadros 1, 2 e 3 
correspondentes aos programas de Enfermagem, lingüística eLite-
ratura e Engenhar1a de Petróleos. Ilustrou-se também em curvas {a 
exceçao do curso da Enfermagem onde os dados apresentaram pouca 
vide quadro 1) para facilitar a observação das tendên-
c1as e a possível rela,ão dos diferentes aspectos em cada Progra-
ma 
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Quadro 1: Análise rlos registros de notas, da. Enfermagem 
' 
anal est.matri-1 est. aprov. lest.reprov. I est.desist. I 
I culados.lt 1 ti X I .tf X 1 ti X I 
---l-----------l------------1-----------l------------l 
83 I 30 I 27 - 90X I 0 0 I 3 10X I 
I I I I I 
---l-----------l------------l-----------1------------l 
84 I 13 I 13 - 100X I 0 0 I 0 0 I 
I I I I I 
---l-----------l------------1-----------l------------l 
85 I 21 I 21 - 100X I 0 0 I 0 0 I 
I I I I I 
---1-----------l------------l-----------l------------l 
86 I 23 I 23 - 100X I 0 0 I 0 0 I 
I I I I I 
---l-----------l------------l-----------l------------1 
87 I 17 I 17 - 100X I 0 0 I 0 0 I 
I I I I I 
-----------------------------------------------------1 
A anâlise da infor.maç:ão anterior indica -que ·na Enfermagem o 
número de estudantes nos últimos ci·nco -anos t-em t i'tio "pouca varia-
ç:ão, sendo a média de 20 estudantes; a ·desist-ência só -se . .:apresen-
tou -no primeiro ano com um valor do 10X e .a reprovação ~oi do 0X 
já que nunca teve, sendo consequentemente a taKa ~e aprova~ão -do 
100X a exceção do ano ~3 que teve 10X de desistência. 
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Quadro 2: Análise dos regtstros de notas de llngUística e Litera-
tu r<::. 
ano! est matr1-1 f!St apro1. est .FeProv I est .destst 
I cu1ados_l:f I i:1 }~ t:l ,; i:! }; 
---j-----------í-----------t------------l------------1 
83 I a 26 I 16 - 57. 1 I 3 - H!1. 7 I 9 - 32 _ 1 J 
~ lb 16 16 - 100 0 - 0 0 - 0 
I I I ! 
---j-----------j-----------J------------J------------1 
84 25 I 14 56 I 2 8 I 9 - 36 I 
28 14- 50 2- 7.1 I 12- 42 9 
I 
---l-----------l-----------l------------f------------1 
85 8- 34_7 
10- 41.7 
12- 52.2 
10- 41.7 
3- 13 
4- 1t..6 
---I-----------J-----------i------------J------------1 
86 21 
18 
17 Si 
16 - 88.9 
I I 
4 -
2 -
19 
11 . 1 
0- 0 
0- 0 
---j-----------t-----------l------------f------------1 
87 20 15 - 75 I 2 - 10 3- 15 
ib 13- 81.2 3- 18.8 0- 0 
---!-----------l-----------1------------f------------i 
~ ~s letras a e b tnatcam o pr~metro e segundo semestre de cada 
ano 
A an~1tse da tnfcrma~io antertor mostrou que n~ ltrlguisttc~ 
o n~mero de estudantes ~ de 22 em m~dta com pouca varta~ao, que a 
oeststêncta flutua entre 0 e 43~ com granoe vartaçio mostrando 
uma tend~ncta moderada a dtmtnutr A reprovacâo flutuou entre 0 E 
52~ sendo sua tena&ncta a de ftcar na fatHa de 7 a 19X e as tawas 
de aprovacSo apresentam um comportamento 1rregular, evtdenctando. 
no entanto, uma teno~ncta a aumentar {vtae curva 1l 
,--, --
' ' 
Curva i. 
Lingüística e Literatura 
100!~--~--------------------------------~ \ 
\ (" 
\ . /Á ESI. APROVADOS l i ~-- ~~ I [) ESI. EEPRO\IADOS 
I /"'t o IST. DHi$"TCN'Tb 
,. 1 
/ 
68./ 
X I 
.. _. 
\ i \ \ i 
ze 1 I \ B . 
101_\/ /\~\~ 
.! '~~~ \\ {/ \j 
83 83.5 84 H.5 8S 8~.5 86 86.5 8~ 87.S 
sr~stres 
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Quadro 3· Anãl1Ge doG r~g1stros de notas da Engenharia de Petró-
1 e os 
ano 1 est. mat r1- I est _aprova. est. reprov I est. desist 
!culados.t:: I tf - }; A - }, I H- Y. 
----i----------1------------j------------j--------------! 
83 l c- I l 1 
"" I b- I 
----l----------l------------j------------1--------------i 
84 I a- 20 I 17 - 85% I 1 - 57. I 2 - 10Y. I 
I b- 30 I 29 - 96. 6 I 0 - 0 I 1 - 3. 3 I 
----l----------1------------l------------l--------------l 
85 la- 20 19- 95 I 1 - 5 I 0- 0 I 
lb- 27 27 - 100 I 0 - 0 I 0 - 0 
----1----------l------------[------------l--------------! 
86 i C~- 22 I 21 - 95.5 l 1 - 4. 5 l 0 -::. 0 l 
lo- 38 l 35 - 92 l 2 - 5. 3 I i - 2. 6 I 
----!----------j------------1------------l--------------l 
87 Ja- 12 11 - 9i.6 1 .z.- e 1 i - 8.3 
lb- 27 l 25- 92.6 0- 0 I 2- 7_4 I 
----l----------l------------f------------1--------------l 
* Pare o ano 83 não ex1ste informa~ão 
A anâl1se da informa~ão anter1or revelou que na Engenharia 
oe Petràleos o numero de estudantes matr1culados tem tido alta 
var1a,ao senoo a m~d1a de 25, a des1stincia flutua entre 0 e 10~ 
a reprova~ao entre 0 e 5 4 ... 
" 
sem mostrar tendênc1as def1n1oas 
As ~axas de aprova,5es sao altas (entre 85 e 100X) ev1denc1ando-
se uma tenoênc1a a f1car na fa1xa dos 90~ (Vloe curve 2 na p~g1na 
segu1ntel 
-Curva 2: 
Engenharia de Petróleos 
li Ist. II)JI'Ovad.os 
O Ist. 1\epi'Ovad.o-s 
SeMestres 
í00 
-Análise Geral dos Registros de Notas 
Número de estudantes matriculados: as médias por programa 
variam desde 12 até 36 estudantes prevalecendo a faixa de 20 a 30 
Aprova~ão: de maneira geral, evidencia-se o aumento da por-
centagem de estudantes que obtêm aprova~ão nos cursos de inglês 
1nstrumental 
Reprovação. apresenta um comportamento similar à desistên-
cia, quanto à fa1xa de valores apresentados, não evidenciando re-
la~ão alguma com outros parâmetros, razão pela qual fo1 analisado 
juntamente com a des1stência. 
Desistênc~a: varia grandemente de ano para ano e de programa 
para programa, apresentando ma1ores valores no programa de lin-
e Literatura. Os índices de des1stência não apresentam 
rela~ão com o número de estudantes e, de maneira geral. tem dimi-
nuldO moderadamente nos últimos anos. 
Desistênc1a e Reprova~ão: <v1de quadro 4 na página seguinte) 
a tendênc1a geral ê de d1m1nuir tendo apresentado valores consl-
deravelmente altos (entre 44 e 65%) nos anos de 1984 e 85 no pro-
grama de 
apresenta 
aos 10% 
tro anos. 
lingüística e Literatura. Na Engenhar1a de Petróleos 
varia~ão entre 0 e 15~ prevalecendo valores inferiores 
Na enfermagem este valor tem sido nulo nos Ultimas qua-
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Quadro 4: Análise da desi!;tência. e :Reprovação. 
ano 83 84 I 85 86 87 I 
semestre I a b I a b I a b I a b I a b I 
-----------1---------1----------1----- ----1--------1----------1 
Enfermagem I 10" I 0 I 0 I 0 I 0 I 
-----------l---------l----------l----------1--------l----------l 
lingüístical 42.8 -0 I 44- 49.91 65.2-48.31 19- 11 I 25 - 18.81 
-----------l---------l----------l----------l--------l----------1 
Eng. Petrôll - - I 15- 3.3 I 5.0- 0 I 4.5-7.91 8.3- 7.4 I 
-----------l---------l----------l----------1--------l----------l 
4.1.e. Plan•j•m•nto dos curso• 
Os planejamentos analisados correspondem aos anos de 1985,86 
87 e 88 para cada programa, constituindo, dessa ~arma, ~ planeja-
.mentes Por programa e 12 no total, alêm de ·.dois relatórios para o 
ICFES onde é .apresentado o _planejamento oficial dos cursos .de in-
glês I nos .·programas de lingüística e Literatura e Engenharia de 
Petróleos. 
O procedimento utilizado na análise dos planejamentos foi o 
seguinte. 
1.Descri~ão dos planejamentos e, 
2.Aná.lise considerando o modelo de Qpera~ão Global de Ensino <vi 
de capítulo 3, p, 83). 
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4.1.2.1. 0&5cri~lo dos planejamentos 
Os planejamentos estão organizados, de maneira geral, em 
quatro partes: objetivo (gerais e específicos), metodologia, ava-
iia,ão e conteúdos (vide anexo No.2) Não ê necessario apresentar 
os planeJamentos de cada programa 1ndependentemente, uma vez que 
todos registram as mesmas características: 
Objetivo geral: todos os planeJamentos consideram o seguinte ob-
jetlVO: "familiarizar o estudante com as estruturas básicas do 
1ngiês para facilitar a compreensão de le1turas sobre temas rela-
cionados com cada programa e dotá-los de elementos fundamentais 
par- .::;u.: desenvolva bons hábitos de leitura". 
ObjLtivo especifico: Considera-se como segue: ''Ler e compreender 
art, ,· : .... sobre temas relacionados com cada programa, mediante o 
reccn!-.;.!cimento das estruturas e vocabulário básico e a aplicação 
de tdcn1cas de leitura··. 
Metodologia: 
especifica, 
Afirma-se que a partir de textos autênticos da área 
extraem-se aspectos gramat1cais que precisem de ex-
pl1cacão. Enfatlza-se que o eixo central é o texto e que ao redor 
dele sira a gramátlca_ 
Avaliaç;:ão 
obJetlvos 
tratados 
Considera-se que a aval1a~ão está relac1onada com os 
especif1cos do curso e consequentemente .com os temas 
nas aulas, med1ante leituras similares às j~ analisadas 
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(não se e~plicitam muitos detalhes). 
Conteúdo: O conteúdo está constituído fundamentalmente por dua5 
parte5: textos específ1cas de cada área e aspectos gramatica1s 
presentes nos textos. 
Alguns planeJamentos apresentam a justificat1va para o curso 
de 1nglês num determinado programa, argumentado pela necessidade 
que o estudante tem de aprender uma língua na qual é publicada a 
quantidade de informação especializada que o ele precisa ma1.or 
para aprofundar conhec1mentos na sua área Oe estudo, ou, na vida 
proflsSlOnal 
Atravês da ~nformação que os planeJamentos fornecem sobre 
objet1vos, metodologia, aval1ação e conteUdos, percebem-se alguns 
que podem ser considerados como carcteríst1cas de uma aspectos 
abordagem 
cal 
camunicat1va e muitos outros de uma abordagem gramat1-
Entre os prime1ros pode-se menc1onar o fato de que a seleção 
dos materials se faz cons1derando a tarefa que o estudante preci-
sa desempenhar na lÍngua estrange1ra na momento do curso ou na 
v1da profl.SSlonal dele especificando os materia~s. Essa especif1-
cidade ~mpl1ca que para a seleção dos textos e elaboração dos 
planeJamentos, o tema ou a mensagem seja um critério importante 
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já que deve comunicar assuntos relevantes Para os estudantes. 
Por outro lado, conslderam-se características de uma aborda-
gern gramatical, o fato de extrair estruturas gramat~cais ou ex-
Presões frequentes no texto, para serem explicadas argumentando 
que o reconhecimento de estruturas gramatlcais e vocabulário bá-
s~co permitem a compreensão adequada de textos especializados. 
Esta argumentação tem relação com a afirma,ão de Carroll 
(1972) quando ele considera que a compreensão pode ser considera-
da como um processo que consta de pelo menos dois estágios: 1) a 
captaç~o da informaç~o lingüística, e 2) relacionamento dessa in-
formação com um contexto ma~s amplo, isto é, a mane1ra pela qual 
o usuar~o processa essa informação a fim de asslmilá-la ou 1nte-
grá-la 
va. 
a seus conhecimentos prêvios, ou a sua estrutura cogniti-
Carroll cons~dera que pode existir o caso em que o indivíduo 
não conheça as regras l1ngUísticas necessárias para conseguir uma 
le1tura apropr~aóa de uma mensagem, ou, pode falhar no processa-
menta da 1nforma,ão ou em ambos estág1os. 
Esses dois estág1os na compreensao Parecem corresponder aos 
do~s aspectos constitutivos da ativldade de ler menc1onados por 
Kle1man <1983> como a capacidade de processamento que correspon-
der1a a captação de 1nforma~ão l1ngUíst1ca e a capacidade textual 
que corresponderla ao relac1onamento dessa lnforma~ão com contex-
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tos maiores_ 
Nessa Perspectiva, a ma1or parte dos planejamentos enfatiza 
o prlmeiro estágio na compreensão de leitura, ou seJa, a capta,ão 
da 1nformacão l1ngüística fornecendo menos espaço ao relaciona-
menta dessa informa~ão com contextos maiores, como é evidenciado 
através dos obJetlvos de um dos PlaneJamentos: 
"Ao terminar o curso os estudantes estarão capacitados 
para:<1>conhecer as estruturas básicas da língua lngle-
sa_ o que permite uma compreensão adequada de um texto. 
(2)Identificar o s1gnificado de muitas palavras em in-
glês mediante o conhecimento da forma~ão de palavras. 
<3>Extralr as no,ões chaves de um texto, 
(4)extrair 1nforma~ão especifica de um texto, 
(5)reconhecer a organiza~ão dos parágrafos, 
(6)relacionar a informa~ão implÍcita com a informa~ão 
explícita para chegar a uma conclusão, e, 
(7)traduzir textos curtos do programa." 
!Planejamento 
de Petróleos, 
de inglês 
1988o1-2) 
I para o programa de Engenharia 
Analisando as ativ1dades que os estudantes poderão fazer ao 
do curso de inglês 1nstrumental, fica claro que os cinco 
pr1me1ros e o últ~mo objet1vo se referem a capacidade de preces-
sarnento menc1onada por Kleiman (1983), ou a capta~ão de elementos 
explÍc1tos no texto, enquanto que só um aspecto {o sexto) faz re-
ferência a rela~ão com um contexto maior onde Intervém o conhec1-
menta prévl.o geral do estudante. 
Dessa forma, a concepção de leitura nesses planejamentos fo-
cal1za a parte lingüíst1ca explíc1ta Parcelando dessa mane1ra a 
tarefa e fornecendo um papel lmPortante à gramática parecendo 1n-
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dicar que os items lexica1s e as estruturas l~ngliísticas criam o 
signif1cado consistentemente, ou, que a leitura é uma at1v1dade 
de decodif1ca~ão fundamentalmente. 
Por outro lado, o método e a avaliaç~o. em~ora n~o multo ex-
plícitos, concordam com as considera~ões anteriores uma vez que a 
ma1or parte dos _objetivos propostos implica at1vidades lingüísti-
cas. Se considerarmos que a estratégia pedagÔgica Obvia para de-
senvolver os objetivos previstos, como afirma Wilkins (1976), e 
anal1sar os objet-ivos e segu1r os componentes da anil1se Passo a 
passo, o proced1mento, então, neste caso é ev1dentemente baseado 
na parte explÍcita do texto, 1sto é linguistico, e a avalia~ão 
afirma-se estar relacionada com os obJetivos. 
4.1.3. Avaliatões sobre os cursos de inglês 
A ana11se dos documentos relacionados com avalia~ão dos cur-
sos de 1nglês 1nstrumenta1 I, é apresentada independentemente pa-
ra cada programa Por ser cada aval1a~ão de características dife-
rentes. A ún1ca semelhança e que as três aval1ações se base1am em 
~nforma,ões fornecidas pelos estudantes de cada programa. 
As aval1a~Ões ana11sadas sao as seguintes: 
Enfermagem. auto-avallação do Programa (parte relacionada com o 
cursa de 1nglês !), agosto, 1986_ 
i0í 
lingÜÍstica e Literatura: Plano d~ Prática Profissional docente) 
1987. 
Engenhar~a de Petróleos: avalia~ão de inglês técnico I, 1985. 
4.1.3.1. Enfermagem 
Descreve-se e anallsa-se, parcialmente nesta seção, uma au-
to-avaliação do programa de Enfermagem realizada no ano de 1986 e 
constituída Por do1s tipos de instrumentos de verifica~ão para 
captar as opiniões dos estudantes e professores com respeito ao 
processo ensino-aprendizagem de inglês I. 
A anãlise é parcial, uma vez que se dispÕe unicamente do 
quest1onário para os estudantes, o qual pretende conhecer as opi-
niões deles sobre a maneira como se desenvolve o processo de en-
slno-aprend~zagem 
desempenho docente 
a partir de algumas características bás1cas do 
No quest1onário solicita-se informação sobre. 
-plano do curso: pergunta-se se o professor comun1ca aos estudan-
tes ao 1n1c1ar o curso aspectos relacionados com os objetlVOS, 
método, recursos e avalia~ões 
-Aptidões do docente para a comun1ca~ão {recursos, assessoramento 
aos estudantes e avaliação)· Focaliza no momento da prática, ou 
seJa durante o desenvoiv~mento da matér1a, a mane1ra como o pro-
fessor comun1ca aspectos relacionados com os oDJet1vos, o método, 
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os materiais, as avaliaçÕes e ao fato de propiciar, ou nao, au-
nH- .. ; •J de interesse e motiva~;ão dos estudantes. 
-Aspectos gerais do curso: relaciona-se com a avaliação do curso 
considerando a quant1dade e esforço requerido na preparação dos 
materiais, aspectos do curso considerados bastante e pouco rele-
vantes para a aprendizagem e sugestões dos estudantes. 
A seguir apresentam-se os dados contidos nessa avaliação, 
fornecidos por 32 estudantes distribuídos em dois grupos 
(A e B>. e referentes aos três últimos aspectos acima mencionados 
por fornecer 1nformação pert1nente para este trabalho: 
i.Os aspectos do cursa considerados relevantes para a aprendiza-
gem: 
-relação entre a teor~a e a prática (31.3% grupo A e 6.3~ grupo 
Bl 
-Os mater~a1.s <1B.BY. os do1s grupos). 
2.0s aspectos do curso considerados pouco relevantes para a 
aprend1zagem· 
-técnlcas de ens1no (6.3~ nos do1s grupos) 
-metodologla {12.5Y. grupo A e 6.3 r. grupo B>. 
3.Susestões para o professor 
-têcnicas de ensino (6.3Y. os dois grupos) 
-motiva~ão e interesse (50Y. grupo A e 6.3% grupo B>. 
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Nesta avalia~ão evidencla-se uma preocupação dos estudantes 
(50Y. num grupo) com aspectos relacionados com motivação e in te-
resse, o que pode ser entendida como a necessidade de que o pro-
fessor considere alguns recursos que aumentem a motiva~ão e o 1n-
ter esse deles, uma vez que são sugest5es para o professor, 1nd1-
cando consequentemente falta de motivação e interesse, razão pela 
qual não foram menc1onados como aspectos relevantes para a apren-
dlZagem. São considerados relevantes a rela,ão entre a teoria e a 
prât1ca e os materiais. 
4.1.3.2. lingüística e Literatura 
··o plano de prdtica profissional docente'' ~uma avalia,io de 
todas as matér1as que o programa de lingüíst1ca e Literatura rea-
llzou no ano de 1987. 
Apresenta-se um relatórlo curto, dos estudantes. sobre o en-
Slno de línguas estrangeiras (inglês e francês) no programa 
Afirma-se que:"' durante quatro semestres esta area oferece ao es-
tudante elementos bás1cos e algumas tecnicas (estrutura da lin-
gua, s1ntaxe, semânt1ca, 1ex~co, construçÕes particulares da lín-
gua a partir de constantes exercícios de tradu,ão) para a compre-
ensão de 
trabalho 
c1onados 
textos. Ao f~nal1zar os quatro cursos, reallza-se um 
de tradução, geralmente sobre temas interessantes rela-
com o programa. Mas, esse é o flm, jâ que esses elemen-
tos não se util1zam ma1s e o estudante acaba esquecendo os conhe-
c1mentos, capacidades e destrezas e se perguntando para que ser-
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vem esses quatro semestres de língua estrangeira? Essa situa,ão é 
produto da falta de integra,ão entre as diferentes matérias e 
áreas do programa". Para tal efeito, sugerem que os professores 
das outras matêr1as considerem nas bibliografias textos nas lín-
guas estrange1ras que os alunos estudam ou estudaram 
Nesta pode-se perceber: por um lado, satisfaç:ão 
dos estudantes com os cursos de língua estrangeira ao se referir 
capacidades, destrezas e conhecimentos obtidos e, por outro, 
1nsat1.sfaç:ão pela falta de apl1cabil1.dade desses conhecimentos, 
ou seJa, falta de rela,ão entre a teor~a e a prática 
Percebe-se tambêm, uma ênfase na estrutura da língua e na 
tradu,ão de mater1al específico da área, embora o objetivo seja a 
compreensão de textos. 
4.1.3.3. Engenharia de Petróleos 
A avalia,ão de 1nglês técnico I na Engenharia de Petrôleos 
fol elaborada pela un1vers1dade e dir1g1da aos estudantes com o 
intuito de melhorar os processos relac1onados com o ens~no-apren­
d~zagem. 
o quest ionár1.o apresenta-se or-ganizado em quatro Partes: 
identif1ca,ão da matér~a (no caso, inglês técnico U, localizac:ão 
(no currículo), planejamento e desenvolv1mento da materia e, por 
Ult1mo, aspectos profiss~ona1s e pedagóg1cos do professor. As 
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respostas pod1am ser de dois opçÕes <sim, não), de quatro <muito 
bom, bom, regular e ruim <R)) ou abertas. 
Dentro da parte correspondente ao planejamento e desenvolvi-
menta da matéria se consideram aspectos relacionados com: 
_________ I ____________________________ Huito bom- bom !regular 
I -relevância dos objetivos. 48.1% 1- 48.1%1 3.7Y. 
I I I 
obJetivosl - correspondência entre ob- 20X 1- 68% 12% 
I jetivos e conteúdos. I I I 
---------l-----------------------------------l-------l--------1 
I I 
Conteúdos! - conteÚdos ordenados ade - sim não l 
l quadamente --------------- 87% 13% I 
I - os conteúdos propostos ini-
1 cialmente foram modificados. 100X I 
---------l----------------------------------------------------1 
mêtodo correspondência entre 
muito 
metade 
e ObJStlVO ----------------- 24X 
- correspondência entre método 
e materiais----------------- 8.3% 
bomlbom 
I 
lreguliRI 
I I I 
64XI 12% I 
I 
I I I I 
145.8137.5Y.I8.3Y. 
I I I l 
---------t---------------------------------------l----1-----l-l 
Avdlia~ãol -os criterios de avaliação são sim -não I 
l clara/ apresentados na progra/ 58.3X- 41.7% 
- relação entre sistema de ava- muito bom-bom-regul-R 
l liação e objetivo da matêr1a. 7.7%- 76.9%- 15.4XI 
I I 
I - critérios de avaliação discu- sim não I 
I tida5 ----------------------- 92.3Y.- 7.7Y. I 
---------l----------------------------------------------------1-
i i c_ 
Entre os aspectos profissionais e pedagóglcos do professor consi-
deram-se, entre outros: 
··a aptid~o do professor para despertar interesse pelos temas da 
aula <muito bom, 44.4Y.; bom, 51.9Y.; e regular, 3.7Y.), 
-a apt1dão para motivar e conduzir discusões com os estudantes 
(muito bom, 44.4Y.; bom, 44.4X; e regular 11.1Y.). 
De mane1ra geral, os dados apresentados 1ndicam satisfa~ão 
dos estudantes com os aspectos avaliados, uma vez que as porcen-
tagens ma1s altas estão localizadas nos dois Primeiros critérios 
(muito bom e bom) ou nos aspectos favorâveis para a opera~ão. A 
parte que apresenta mais d1vergênc1a é a relacionada com o méto-
do, considerado como a rela~ão entre procedimentos e objetivos e 
proced1mentas e materiais e onde as porcentagens mais altas <76X 
e 83.3~) se local1zam entre as fa1xas de bom e regular. 
A mat1va~ão e interesse são cons1derados como parte aa apt1-
dão (ou capacidade) do Professor para motivar e /ou para desper-
tar interesse pelos temas. Os ma1ores valores para esses dois as-
pectos estão localizados nas fa1xas de mu1to bom e bom ind1cando, 
dessa 
temas, 
aos 
forma, que o professor mot1va e desperta Interesse pelos 
estando consequentemente os alunos motivados e interessa-
.. ---
' . I !\ '· .' 
CA C\Oh l"RAL i 
---·---' 
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4.1.4. Considera,ões gerais da fase e~ploratória 
Tendo como roteiro o modelo de opera,ão global de ensino, 
esta fase indicou: 
Sobre abordagem: analisando os planejamentos dos três programas 
ev~denciou-se a relevância do aspecto formal da língua nos cursos 
de inglês instrumental I, nos quais o objetivo específico é ler e 
compreender textos sobre temas específicos de cada ârea. Essa im-
pl~ca,ão ê evidenciada, tambêm, na apresenta,ão dos conteúdos e 
no método. As avalia,ões sao realizadas em rela,ão com os obJeti-
vos dos cursos. 
Sobr~ o conteúdo: as avalia,ões realizadas em cada programa (de 
diferentes t~pos e em diferentes anos) evidenc1aram satisfa,ão 
com os conteUdos dos cursos, princ~palmente, por serem específi-
cos para cada programa, 1sto é, teKtos relac~onados com as áreas 
de especiallza,ão a partir dos quais se expl1cita a parte formal 
da lingua. Isso 1nd~ca, contudo, que os cursos de tipo lnstrumen-
tal conf~rmam as espectat~vas de que ao util1zar conhec~mento es-
pecÍflco voltado para as necessidades e 1nteresses dos alunos es-
ses cursos mantém um nivel ma1s a1to de motlva,ão. 
Sobre o método. conslderam-se, pr~nc~palmente, as estratégias pa-
ra "'eHtralr informa,io'' de um texto a partlr do conhecimento do 
cód1go. De maneira geral, percebe-se satisfação com os procedi-
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mentes e at1v1dades realizadas, porem, na avalia~ão do programa 
de Enfermagem evidenciou-se uma preocupa,ão dos estudantes com 
aspectos relac1onados com os procedimentos ou ·tjcnicas de ensino, 
ao ser cons1derados aspectos pouco relevantes na aprendizagem. 
Isso parece indicar que o método utilizado atê agora não tem sido 
mu1to favorável para a aprendizagem, mas talvés o tenham sido ou-
tros aspectos que a1nda não foram explicitados. 
Da mesma forma, no programa de Engenharia de Petróleos, a rela,ão 
do procedimento com os objet1vos e materia1s parece requerer mais 
co professor, já que o 45.8~ dos estudantes manifestaram 
a esse respe1to valores localizados entre regular e ru1m. 
Sobre avalia,ão: Percebe-se satisfa,ão dos estudantes com as for-
mas de avaliaç~o. as qua1s utilizam ~ealizadas co~ textos seme-
lhantes aos trabalhados nas aulas. 
No programa de l1n9Uíst1ca e L1teratura explícita-se a 
conform1dade pela falta de relação entre a teoria e a prâtica uma 
vez term1nado o curso, enquanto na Enfermagem esse e um aspecto 
considerado relevante na aprendizagem. Na Engenharia de Petróleos 
os estudantes cons1deram-se motivados e satisfeitos com todos os 
aspecto& da operação de ensino_ A motivacão e 1nteresse pelo cur-
so são considerados aspectos que o professor deve incent1var. 
Os reg1stros de notas mostraram os resultados obtidos pelos 
estudantes nos cursos de 1nglês I. dos três Programas nos Ultimas 
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c1nco anos, ~vid~nciando uma tendência geral a aumentar o número 
de estudante5 que aprovam a matêr1a. O único problema aparente, 
nesta 
ratura 
anãl1se, faz referência ao programa de lingüística e Lite-
nos anos 1984 e 85, quando se apresentaram altas taxas 
<entre 44 e 65X) de reprova,ão e desistência. 
4.1.5. Rela~io com o modelo de Krashen 
4.1.5.1. O invumo linsuísticc 
Os planejamentos dos cursos e as avaliações realizadas em 
cada programa fazem referênc1a ao insumo em termos de conteúdo, o 
qual e considerado, de mane1ra geral, interessante e relevante 
para a aprendizagem, uma vez que se basea em temas específicos; 
não há nenhum indic1a da observánc1a do i+i de Krashen, ou seja, 
sobre a expos1,ãa dos estudantes a um insumo num nível um pouco 
mais elevado do que o nível real deles. 
Porém, os planeJamentos indicam que o 1nsumo é apresentado a 
partir de textos específ1cos considerando algum grau de sequênc1a 
gramat1cal, qual seJa, do mais facil para o ma1s complexo evitan-
do repetir aspectos Ja aPresentados. Essa característica na apre-
sentação do insumo e perfeitamente contradltór~a com o modelo de 
Krashen,já que ele considera que o 1nsumo não deve ser sequencla-
da gramat1caimente para que promova aqu1sição. 
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Evidenci~-se, tamb~m. nos planeJamentos analisados a pressu-
~osto que ~ insumo se faz compreensível mediante o reconhecimento 
de estruturas e vocabulár10 básico, isto e. da parte formal da 
língua explícita no texto, extendendo menor importância â parte 
eKtral1ngüist1ca, que na 6t1ca de Krashen facilita a compreensão 
do insumo <não sequenc1ado gramaticalmente) 
4.1.5.2. O filtro afetivo 
Nas avaliações dos cursos de 1nglês instrumental I na Enfer-
magem e na Engenharia de Petrôleos, é considerada a motivação e o 
1nteresse dos estudantes como sendo aspectos que o professor deve 
encorajar. Na Enfermagem indica-se falta de atividade do profes-
sor para encoraJar esses aspectos e na Engenharia de Petrôleos 
bastante capacidade do Professor para despertar interesse pelos 
temas 
c1anar 
tros 
e motivar. No entanto, esses aspectos não parecem se rela-
com os resultados da aprend1zagem evidenciados nos regis-
de notas1, uma vez que os do1s grupos apresentam resultados 
bastante satisfatcirios <v1de quadro 1 e 3, p, 96 e 99) 
Porém, pode-se perceber algum-tiPo de relação com o filtro 
afet1vo, apresentado por Krashen, ao considerarmos que o papel do 
professor, nessa Perspect1va, e tornar o insumo compreensível em 
situações de baixa ansiedade. O aspecto ''baixa ansiedade"' n~o e 
certamente o que está se cons1deranao nestes cursos, mas, a moti-
vação e o 1nteresse dos estudantes pela cursa (aspectos afet1vosl 
como uma função que o professor deve assumlr, e e nesse sent1ào 
i i~ 
que ev1denc1a-se uma relação: o professor pode 1ntervir no filtro 
afetivo do aluno. 
Estabelec1da essa relação, consequente e indiretamente per-
cebe-se um relacionamento entre o insumo e o filtro afet1vo 
que se a mot1vação e o interesse devem ser incentivados pelo pro-
fessor, então o filtro não poderia ser considerado como a Primei-
ra barre1ra que o 1nsumo encontra antes de ser processado, pois a 
e o interesse, como partes desse filtro, podem ser mo-
dif1cados com a aJUda do professor 
Isso Indica que o filtro não pode ser considerado como uma 
barre1ra estática, mas como um aspecto que junto com o insumo e 
com outros aspectos interagem no processo ensino-aprendi2agem de 
língua estrange1ra. Na fase seguinte deste trabalho ewplicitam-se 
outros fatores e possíve1s relações. 
4.2. Coleta sistemática 
As informações coletadas nesta fase da pesqu1sa relacionam-
se com entrev1stas real1zadas com professores e estudantes, bem 
como com reg1stros de observação de aulas. Essas ~nTorma~Ões To-
ram anal1sadas independentemente par~ cada Programa, como já foi 
menclooaóo no capitulo anterior 
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A~ considerac5es obtidas nesse p~nto do estudo foram rela-
cionadas com as obtidas na fase e~ploratória constituindo uma 
anilise geral das 1nforma,ões coletadas, para serem poster1ormen-
te relac1onadas vis a v1s com o modelo de Krashen, ewplicitando, 
dessa forma, possíve1s relações entre a situação analisada e a 
proposta dele no que faz referência ã afetividade e ao 
pr1ncipalmente. 
Na primeira parte, a evolução dos cursos de inglês 
insumo 
instru-
mental na USCO, praparc1ana um marco referenc1al para a anál1se 
das lnforma,ões pert1nentes a caoa programa. 
4.2.1. Desenvolvimento dos curGos de inglês instrumental na 
USCO: Problemas e tantativas de solu~ic 
A evolucãa dos cursos de inglês instrumental na USCO foi 
captada mediante entrevista com três professores (prof.A, 8 e C) 
os quais levam entre dez e treze anos trabalhando no departamento 
de 1d1omas da un1versidade. Recupera-se, dessa forma, a história 
dos cursos uma vez que não existem documentos que registrem essa 
evolu~ãa considerada lmPortante, neste trabalho, porque permite a 
compreensao ma1s ampla do que acontece atualmente nos cursos de 
1nglês 1nstrumental na USCO. 
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Essa evolu~ão va1 se constitu1ndo na medida em que se ev1-
denciam problemas e se propÕem tentativas de solução. 
A história começa Por volta dos anos 74 quando os três pro-
fessores 1ngressaram na USCO onde jâ se ofereciam os cursos de 
1nglês em alguns programas. 
Os três professores têm forma~ão em ensino de línguas, tendo 
real1zado outros cursas dentro e fora do paÍs (prof.A e C). Os 
professores A e C tem sido coordenadores-do departamento de idio-
mas da USCO. 
O Professor A2 parece ter-se preocupado bastante pelo desen-
volv1mento dos cursos de tlPO instrumental na USCD, uma vez que 
seu trabalho e reconhecido por seus colegas nas entrevistas. A 
aprec1a~ão dele sobre os cursos de inglês nos programas (não pode 
ainda se chamar de instrumental) dessa un1versidade, por volta 
dos anos 74 é a segu1nte: 
''En aquella ~poca, los cursos habían COPiado la tenden-
Cla general de todo e1 país. Pues habíamos pra~ectado 
nuestra formac1ón un1versitãria aqui en 1a USCD, desco-
nociendo la situación especifica de esta 1nstituci6n 
naciente, en esta reg1ón de1 pais, de nuestros estu-
dlantes, etc. ~ nos estábamos ded1cando a aplicar p}a-
neaclones ~programas que estaban siendo ut1112ados en 
las grandes caPitales de1 país'". 
(Professor A> 
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O professor A faz referinc1a ao tipo de forma,ão dos Profes-
sares que come~àràm à tràbalhar na USCO naquela época, afirmando 
que foram formados com a abordagem estruturalistà vigente à época 
e, dessa forma, aplicavam na universidade o que tinham aprendido. 
''Nosotros estibamos aplicando lo que estaba en voga e 
inclusive lo que nosotros sabíamos. 
<Professor A> 
O professor B lembra os inicioS dos cursos de inglês nos 
programas da USC0 1 considerando basicamente o programa de Lin-
guística e Literatura ao qual ele tem se dedicado durante vários 
anos: 
''Despues de vir1as reuniones, inclusive de visitas a 
otras universidades del país e considerando el tipo de 
nuestros estudiantes, su forma especial de ser. 
d1mas camenzar aplicando el mêtoda audlo-oral. 
(Professor 8) 
.dec1-
O professor C concorda com seus colegas ao af1rmar que os 
cursos de inglês para os programas que eKistiam na USCO eram ba-
sicamente estruturais: 
''Los cursos se basaban en eJercícios de repetición ~ 
estructuras que no conducían a nada''. 
O professar A resume as características desses cursos da ma-
ne1ra seguinte 
''El enfoque que se ut111zaba era b~sicamente gramatl-
cal, se pretendia que los estudiantes aprendieran en 
dos semestres .. ~ cuatro para el caso de Linguistica ~ 
Literatura, las cuatro habilidades lingüísticas b~sicas 
e ojali hasta cuestiones de su especialidad''. 
<Professor A> 
A esse respe1to, o professor B afirma: 
A 
.era un inglês general, conversacional, la matéria 
no estaba orientada para algo más práctico, específico. 
que fuera más útil para cada t1PO de estudiante. 
<Professor 8) 
etapa seguinte no desenvolvimento dos cursos de inglês, 
apresenta op1niÕes aparentemente diferentes, mas que no fundo 
convergem no que fo1 a Pr1me1ra etapa do ESP na USCO: 
dos objet1vos dos cursos. 
o professor C considera que ass1m que eles 1ngressaram na 
use o e analisaram a abordagem existente (estruturalista) decidi-
ram superá-la porque traziam bastante teor1a da univers1dade 
(acabavam de se formar) relacionada com a existênc1a de um inglês 
ma1s S1tuac1cnal, e com c ESP que estava em seu apogeo· 
oral 
.. no necesitábamos teoria, ~a 
bamos era ponerla en pr~ct1ca. 
(Professor C) 
la teníamos, necesitâ-
~ lo conseguimos!'' 
Na ótica do professor B o passo seguinte à abordagem audio-
foi o ens1no da gramát1ca sistematicamente a partir de 
tuacões e de textos sequenc1ados gramat1calmente: 
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o 
''La selecc1ón de los tewtos se hacia teniendo en cuenta 
la progresión gramatical, de tal manera que los estu-
diantes encontraban los puntos gramaticales ordenada-
mente en el texto .... lÓgicamente no eran textos autên-
ticos. .era demasiado f~cil 
(Professor C) 
O professor A menciona os fatores princ1pais que propiciaram 
passo segu~nte na evolu,ão dos cursos de ~nglês na USCO, por 
volta dos anos 76· 
Esses 
fué más la práctica que la teoria lo que nos obligó 
a cambiar .. fueron los estudiantes los que empezaron a 
dec1r que esos cursos no serv~an, que no se podia n~ 
hablar, que no se entendia a un nativo, ni se leia. 
Eso emP~eza a suceder hacia los anos 76, 77, mas o me-
nos, 1ncluso empiezan los profesores de otras carreras 
a cuestionar el 1nglés ~ a quitaria de las carreras 
porque lo veían no funcional Los estud1antes cuando 
terminaban los cursos tambien dec~an que era mala. 
Paralelamente con esta se estaba desarro11ando en e1 
campo l1nguíst~co toda una teoria en el campo de ESP ~ 
comenzamos a recibir materiales ~ nosotros mismos teó-
r1camente a mirar, a comparar can la realidad ~ desde 
luego que llegamos a hacer replanteamientos. El primer 
replanteam~ento que hubo fué e1 de cambiar los objeti-
vos. 
(Professor A> 
fatores que Propic1aram as mudan,as nos cursos de in-
glês na USCO podem se resum1r como segue· 
manifesta~ões de ~nsatisfa~ão por parte dos estudantes, 
questionamento por parte dos professores de outros programas, 
oa mane1ra como v~nha sendo ens1nado a 1nglês e, 
desenvolvimento, paralelamente no campo linguistico, da teor~a 
de ESP. 
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No entanto, o professor enfat1za que a mudan'a propiciada 
foi devida, fundamentalmente, a prática e não à teoria. 
Dessa forma, decid1ram mudar os objet1vos dos cursos, cen-
trando-se na necess1d?de dos estudantes, mas o aspecto l1nguist1-
co fundamental ficou l~tente: ''La gramitica por encima de todo''. 
''Los anteriores objetivos de dominar 
dades ~2 l1mitaron solamente a uno: 
compre~da textos en ingl~s··. 
(Professor A} 
las cuatro habill-
que el estudiante 
O obJet1vo dos Lursos, então, passou a ser a compreensão de 
textos gerais em ingl~s. com o domin1o da gramática. 
O professor A considera que essa fase, apesar dos problemas 
subJacentes, foi importante porque permitiu o inicio de um 
pouco de lnterdlSC1P1inaridade para a elabora~ão dos planejamen-
tos, pois no prime~ro estágio resenhado, os planejamentos eram 
elaborados por cada professor ''a porta fechada''. 
A1nda segundo o professor A, o ens~no de ~nglês na USCO co-
me~ou a se fazer realmente especifico,no ano de 1980, adotando 
temas especificas das diferentes âreas para conseguir a compreen-
são de leitura e a gramát1ca de1xou de ser a preocupa~ão princi-
pal nos cursos. 
O professor B concorda com o professor A em que nessa época 
a ativ1dade de ens1no se oaseou na compreensão de leitura com 
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tewto~ autêntico~ @ sem1-autênt1cos, mas ele considera que se 
inlClOU depo1s uma etapa em que ~e fazia estritamente tradu~ão, 
sendo também superada chegando no ano 1988, a se fazer compre-
ensao de leitura com as d1ferentes técn1cas que ew1stem para tal 
f 1m. 
Da mesma forma, o professor C considera que durante os últi-
mos oito anos tem-se trabalhado, na USCO, com o ESP orientado ba-
Slcamente para a compreensão de leitura. 
Resumindo, os cursos de 1nglés na USCO têm passado por v a-
r1a5 etapas, sendo as ma1s destacadas as segu1ntes. 
-abordagem estrutural - metade aud1o-oral e gramatical Preten-
dla-se consegu1r o domín1o das quatro habilidades básicas. 
-InÍClO parcial do ESP. -limitação dos objetivos dos cursos para 
compreensão de leitura de textos gerais em inglês. 
-Compreensão de leitura com temas específ1cos de cada área 
Por outro lado, os três professores menc1onam a possibillda-
de de reor1entar esses cursos, para alguns programas, frente às 
novas necessidades e demanda dos estudantes, abrangendo não só o 
de compreensão de leitura mas também a Produ~ão oral 
ainda na area específica 
Apresentado esse marco referenc1al geral, se passa a anál1se 
das lnTormações especif1cas de cada curso part~c1pante do estudo. 
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4.2.2. Enfarmagom 
4.2.2.1. Entrevista com os professores 
Foram entrev1stados três professores que têm dado aula de 
1nglês neste programa (professor A, C e 0). O professor A e o 
professor C são os que têm trabalhado durante maior quantidade de 
tempo neste programa, enquanto o professor D está tendo sua pr1-
me1ra exper1enc1a com o curso de 1nglês na Enfermagem, tendo tra-
balhado ji na área da saúde (Medicina) 
A análise das informa~Ões e real1zada considerando os cons-
titulntes do modelo de Qpera~ão Global de Ens1no de línguas. 
Abordagem 
Os três professores levam em conta para o desenvolvlmento da 
operação global de ens1no, a necess1dade que os estudantes têm do 
inglês, sendo def1n1da como a necessidade de ler tewtos específi-
cos da Enfermagem, e dessa maneira os obJet~vos são propostos em 
termos de compreensão de 1e~tura desses texto~. 
o Professor A af1rma que o fator principal nessa abordagem 
são as técn1cas de leitura e que o estudante aprende não só 1n-
glês, mas conteUdos de sua área. Considera também que a gramát1ca 
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e uma ferramenta para que o estudante aprenda: 
"La gramática dejó de ser un Tin por si m1sma para para 
convertirse en un med10 para que el estudiante compr2n-
da". 
<Professor A) 
O professor A complementa a af1rma~ão dizendo que o estudan-
te nao prec1sa um domínio total da gramática, da metalinguagem ou 
a produção de estruturas, que ele necessita é reconhecer algumas 
estruturas que lhe permitam compreender um texto 
O professor C concorda com o professor A em que a abordagem 
não e gramatical, que explicaçÕes gramaticais podem ser forneci-
das ao estudante na medida em que ele prec1sar para a compreensão 
dos textos. 
o 
''La gramática ha SldD ~ es importante Cuando hablamos 
que el gramat1cal1smo ~ el estructuralismo se acaba-
ron, no estamos ~endonos para el otro extremo dic1endo 
que la gramát1ca se acabá. Para m1, es 1mportante que 
e1 estudiante reconosca estructuras gramaticales. 
<Professor C) 
professor D considera que a estrutura da língua e a que 
permite a compreensão da leitura de um te~to, e nessa ót1ca enfa-
t1za a parte l1ngüist1ca do te~to assum1ndo que o sentido ê cria-
do passo a Passo pelas palavras· 
.cuando se desconoce un têrm1no, una palabra. 
conociendo la estructura de la 1engua se puede llegar a 
la comprens1ón"". 
Ele afirma explicitar sua abordagem frente aos estudantes ao 
''En este curso no se 
d traves del 1ngl~s, 
de la parte m~dica''. 
(Professor D) 
pretende aprender la parte méd1ca 
s1nó de aprender inglês a través 
Nessas informa~ões do professor D expllcita-se a importância 
do domín10 l1ngüíst1cO formal em detrimento dos conteúdos. 
Retomando as afirmaçÕes das três professores sabre a aborda-
gern, pode-se conclu1r que eles concordam em que os estudantes 
prec1sam ler textos especificas e que para compreender esses tex-
tos é necessár1o o reconhec1mento de estruturas gramat1cais. No 
entanto, a posição do Professor D difere da de seus colegas ao 
desconsiderar a Possibilidade de os estudantes aprenderem canteú-
dos da saúde através da l1ngua inglesa. Essa posi~ão torna o 
aprend1zado da língua um assunto estritamente formal, contraditO-
com o fato dos mater1ais serem especÍficos da ãrea, uma vez 
que os estudantes não vão aprender nenhum conteúdo relac1onado 
com a saúde. 
PlaneJamento dos conteúdos 
Os três professores concordam em que os planeJamentos se 
real1zam cons1derando as necess1dades dos estudantes e o contato 
com os professores da Enfermagem os qua1s sugerem temas e fac1l1-
tam mater1a1s para serem tratados nas aulas de inglês. Cada pro-
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fessor escolhe e seleciona os mater1ais sendo que os professores 
A e C permitem, às vezes, a participa~ão dos estudantes na sele-
ção 
O prfessor C enfatiza que e 1mportante que os temas a serem 
tratados nas aulas nao sejam novos para o estudante, aspecto este 
que sustenta a posição dele, já menc1onada anter1ormente, com re-
I ação ao fato de ele não pretender ensinar conteUdos da saUde 
através do inglês. 
Us te~tos a serem trabalhados nas aulas sao selecionados a 
part~. de livros ou revistas especializadas considerando o tema e 
o grãu de dificuldade. 
Hétodo 
O professor A af1rma que o método se basea fundamentalmente 
em técnicas de leitura com os te~tos especializados, e no reco-
nhec1mento da gramát1ca 
O professor C conta uma anecdota relac1onada com os procedl-
mentes nas aulas 
''Es muj com~n 01r dec1r a las enfermeras cuando algu1en 
les pregunta: que van a ver en la clase de inglés hoj? 
Elias responden no vamos a ver vamos es a leer, a tra-
bajar en la prâct1ca Eso quiere decir que ellas ~a 
están conscientes que no van a repetir e1 1nglés de1 
bachillerata··. 
<Professor C> 
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Essa afirma,ão 1nd1ca que o procedimento util12ado nas aulas 
é : . ..._sicamente uma atividade de tre1namento de leitura a qual 
const1tu1 D r~sultado que pretende ser conseguido com o curso, 
lmPllcando, dessa forma, uma ênfase no resultado da aprendizagem, 
não no processo. 
o professor C consldera-se um or1entador nas aulas de 1n-
glês 
O professor D também af1rma utilizar técn1ca.s para reconhe-
c1mento de estruturas, de forma,ão de palavras ou mecanismos que 
permitem identif1car o s1gnificado de algumas palavras Af1rma, 
tambêm, ex191r dos estudantes o uso do d1cionár1o o qual e cons1-
derado como ferramenta 1nd1SPensável no trabalho de aula sendo 
real12ado geralmente em grupos. 
Evidenc1a-se, dessa forma, uma infase na utiliza,io de téc-
n1cas para extrair o Sl9nificado lingüist1co dos textos mais do 
que para ler 
Aval1ação 
o pro-fessor A af1rma que as avaliacões estão relac1onadas 
com as técnicas de ensino utilizadas mudando unicamente o texto, 
sendo oessa forma um reforce da aprend12agem, uma vez que os eE-
tudantes util1zam as técn1cas que já conhecem com textos diferen-
tes 
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Os professores C e D também afirmam realizar o mesmo tipo de 
avaliações enfatizando a compreensão de leitura com textos dife-
rentes aos trabalhados nas aulas, mas relacionados com o mesmo 
tema. 
O professor D ilustra com um exemplo um dos tipos de aval1a-
ç::ÕE>s que E>lE> faz 
Nesse 
"El argumento que los estudiantes dan al responder una 
pregunta de comprensión de lectura debe ser en espafiol 
~ con base en la lectura, no me pueden dec1r que dos 
mas dos son cuatro porque aprendió en la escuela, sinO 
porque está en el texto por E>Jemplo, o porque se afirma 
que iban dos nifios ~ dos nifias .o sea cuatro persa-
nas .. 
(Professor 0) 
exemplo percebe-se, de novo, a ênfase nos aspectos 
contidos no texto, frac1onando, sem chegar a conclu1r ,a ativida-
de da leitura, uma vez que a at1v1dade term1na considerando un1-
camente a capacidade de processamento, não chegando a desenvolver 
a capac1dade textual 
Sobre as avaliaçÕes dos cursos os professores af~rmam que 
sao realizadas por cada um deles com seus estudantes e que estão 
sat1sfe1tos com os resultados. 
''Ha~ un reconoc1miento de la importanc1a del ingl~s por 
parte de los estud1antes. Ellos s1enten que están ha-
Clendo algo que les estâ reportando no solo conoc1m1en-
tos de 1nglés, sinó también de su carrera ~ además, 
s1enten la neces1dad inmediata porque están recib1endo 
constantemente, de los otros profesores, artículos para 
leer, en 1nglés·· 
(Professor A) 
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Dessa forma, os resultados dos cursos estão rela.c~onados 
fu ... : ~·í·.?n ta 1 mente com a necess1dade 1med1ata que os estudantes 
sentem da língua, bem como com a aplicabilidade desses connheci-
mentes que s~o n~o só )lngtiístlcos, mas também, da ~rea específi-
c a 
Os três professores se sentem satisfeitos com o nível que os 
cursos at1n91ram até hoje, devido princ1palmente à relação entre 
os professores de 1nglês e os professores da área especifica e a 
utilização imediata dos conhec1mentos por parte dos estudantes. 
O Professor A af1rma: 
Essas 
novamente, 
"En Enfermería 
estructura que 
los estudiantes 
existe todo un ambiente, un 
hace que el curso de inglés 
~ sea 1mportante''. 
clima, una 
les guste a 
condi,ões do Programa de Enfermagem fazem referênc1a, 
a necess1dade e ap11cabil1dade imediata dos conhec1-
mentes dos estudantes 
A satlsfa,ão expressada pelos cursos de 1nglês na Enfermagem 
têm mu1to a ver, a1nda segundo o professor A, com o tipo de estu-
dantes e o lugar que ocupa a mat~r1a no currículo: 
''Todos los estudiantes de ingl~s en Enfermeria est~n 
haciendo quinto o seKto semestre. Eso qutere dec1r ma-
durez mental, académ1ca, un1versitâria, eso sign1f1cõ 
tamb1~n mas conocimlentos en el ârea, en ias temas que 
van a ser tratados, .eso signif1ca responsabil1dad del 
estud1ante'". 
(Professor A; 
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Percebe-se, dessa forma, que os aspectos relac1onados com o 
cor~• -xto de ens1no, o tipo de estudantes, o lugar relativo do 
curso de inglês no currículo, são considerados 1.mportantes no 
processo de ensino-aprendizagem de 1nglês instrumental na Enfer-
magem 
4.2.2.2. Entrevista com os estudantes 
Foram entrev1stados do1s estudantes por cada um dos três 
sub-grupos identificados no curso constituindo uma amostra de 
se1s estudantes <v1de capítulo 3, p, 79) 
1. Estudantes que estavam cursando o primeira semestre no Progra-
ma 
Os do1s estudantes entrev1stados expressaram descontentamen-
to e lnsatisfa,io de mane1ra geral, com a abordagem do professar 
e com o mêtodo, man1festando ma1or aceitabilldade pelos materiais 
e pela 
grupo 
avalia,ão já que a primeira avalia,ão foi realizada em 
''A m1 no me gusta la manera de ser del profesor .. él 
com1enza a hablar ~ ~o no entiendo nada. Él se ded1ca a 
las personas que part1cipan, que están adelante .. ~ ol-
VIda el resto, además él cuenta unos ch1stecitos de ma1 
gusto que detesto''-
(Estudante No.i) 
Percebe-se, nessa aflrma,ão, uma atitude negativa do estu-
dante frente ao professor e á aula, relac1onada com a mane1ra de 
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ser du profe~sor e com o método utilizado o qual não faz o insumo 
comp---~sível Para ele 
Por outro lado, o estudante No.2 af1rma: 
''Yo no me Siento bien en esa clase, asisto porque como 
todos sabemos es mu~ 1mportante para nuestra carrera ~ 
aunque no nos guste asistimos para intentar aprender''. 
(Estudante No.2) 
Nas afirma~ões anteriores evidencia-se que os dois estudan-
tes entrevistados não gostam nem do inglês, nem da aula, Princl-
palmente, por não compreender o insumo 
l1zadas pelo professor para descontra1r e relaxar, as qua1s cau-
sam neles um efeito contrário ao esperado, criando atitudes nega-
t1vas e desinteresse pelo curso. O aspecto que motiva a apren-
der··~ a necessidade que eles tim de ler em inglis. 
Sobre os materiais os dois estudantes afirmam gostar do t1po 
de materiais por estar relac1onados com temas da Enfermagem, mas 
consideram que e muito cansativo procurar tantas palavras no di-
CIDnáriO 
2. Estudantes que cursam entre terceiro e quinto semestre no pro-
grama 
Neste grupo foram entrevistados os estudantes No. 3 de ter-
ceiro semestre e o estudante No. 4 de quinto semestre (vide anexo 
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No. 4)3. A d1feren~a básica nas opiniões destes dois estudantes e 
que o primeiro não gosta do inglês, enquanto o segundo gosta. 
Dessa forma, o Nc.3 considera que o professor dever1a expli-
car melhor as estrut~ras para poder entender com mais facilidade 
e que os materia1s são bons por ter rela~ão com as outras mate-
r1as, mas que 1mplicam muito trabalho por ter que procurar muitas 
palavras no dicionário. 
''Yo me siento media perdida en la clase. 
no ent1endo casi nada.-~ al profesor no Parece intere-
sarle porque él se ded1ca a las personas que saben lo 
que él est~ ense~ando''. 
(Estudante No. 3) 
Essa af1rma~ão indica a atitude do estudante relacionada com 
a compreensão do 1nsumo e com a atitude do professor. 
Por outro lado, o estudante No.4 afirma vehementemente. 
''Yo me siento mu~ b1en en la clase de ingl~s. pues el 
ln91Ês Para m1 .. es una cosa que me fasc1na~ me gusta 
leer, traduc1r cualqu1er tipo de articulo. Yo espero, 
creo que algún d1a vo~ a dominar completamente el in-
glês, a aprender a hablar b1en ... Porque no lo dom1n0 s~ 
apenas unas reglas''. 
(Estudante No 4) 
Ele exPressa satisfa~ão frente a todos os aspectos relacio-
nados com o curso de 1nglês, sendo que algumas de suas afirmaçÕes 
parecem Justif1cat1vas 
135 
"Cuando uno está haciendo una carrera tiene que t ener 
seriedad para aceptar la clase ~ preocuparse por apren-
der a traducir por inictativa própia''. 
<Estudante No.4) 
Evtdencta-se, nessa aftrmacão, a atitude posit1va do estu-
dante d1sposto a receber e aproveitar todo tipo de tnsumo. Perce-
be-se também, o relactonamento do resultado da aprendizagem com a 
tradução o qual ê contradit6rto com o objetivo do curso 
O mesmo estudante considera que o curso de inglês 2 um com-
plemento das outras matêrtas que eles estudam e o descreve como 
segue 
Nesse 
''Es un curso básico que nos d~ unas pautas para traba-
Jar ~ tambi2n lo mottva a uno porque se relaciona sólo 
con lo que uno necesita. A veces en el bachillerato uno 
Plensa que el inglês es aburrido porque le toca que es-
tudiar todo e1 inglés. pronunciaci6n, traducción. 
<Estudante No.4) 
comentárto evidencia-se uma relação entre a motivacão 
e o fato de receber um 1nsumo especifico não pretendendo o ensino 
da totalidade da lingua como nas abordagens gramattcats, porêm, o 
mesmo estudante contraditor1amente aftrma 
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"El profesor profundtza un poco las reglas de gramât1ca 
~ a m1 me gusta porque creo que eso es lo más lmportan-
te que uno necesita, lo que debe aprender para no tener 
problemas en las traducc1ones''. 
<Estudante No.4) 
Esses comentártos dos estudantes refletem a abordagem de en-
do professor, mostrando tamoêm uma relação de semelhança n~ 
ut1lização dos termos leitura e tradução o qual pode ind1car, 
i3t-
seJa uma simplas confusão da tarmos ou talvez que a atividade que 
está se desenvolvendo na sala de aula seja realmente de tradução 
e não de leitura O segu~nte estág~o da análise que corresponde à 
observação de aulas perm1te esclarecer essa dúvida 
3. Estudantes de transi~ão 
Foram entrevistados os estudantes No.5 e 6 os quais term1na-
ram os estudos de Enfermagem a nível de tecnologia, faz aproxima-
damente dez anos e re1ngressaram este semestre (01/88) no Progra-
ma, cont1nuando os estudos no nível Profissional de licenc1atura. 
Apresenta-se, de novo, a d1cotomia entre um estudante que 
gosta do inglis CNo.6) e outro que não gosta (No.5), sendo que os 
do1s reconhecem a grande importância que o aprendizado desta lin-
gua representa para eles 
""E1 ingl~s no es una mat~r1a que me guste pera s~ que 
es mu~ importante en la Enfermería Porque todos los 
fo11etos de las drogas, que son 1mportadas, v1enen en 
inglés ~ es necesár1o traduc1r. Y no solamente las dro-
gas, los equipas médicos también tienen indicac1ones en 
1ngl~s, entonces, pues .. toca aprender .. ~o estudia in-
glês porque se que es mu~ 1mportante, por la necesidad 
no Porque me guste'' 
(Estudante No.5) 
O estudante No. 4 af1rma: 
''A m1 me gustaba el ingl~s cuando hacía bachillerato, 
ahora tamb~én me esta gustando porque e1 curso pues en-
fatlza lo mãs necesãr1o Para los estudiantes del ãrea 
de la salud. traduc1r del lngl~s para el espafiol'' 
<Estudante No.4) 
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Nesses comentirios utiliza-se, novamente, a pala~ra ''tradu-
ção'' para fazer refer~nc1a ~ necessidade que eles tim do inglis 
Por outro lado, o estudante No.5 manifesta ter se sent1do 
mu1to mal nas aulas de inglês por ter esquecido o que aprendeu 
nos cursos anteriores o qual era bastante elementar comparado com 
este curso que~ ma1s t~cnico. O estudante No. 6, pelo contrárto, 
tem se sentido Dem porque está percebendo que lSSO e O qUe ele 
prec1sa 
Percebe-se, dessa forma, que as atitudes e estados emoc1o-
na1s dos estudantes se manifestam em relação com o tnsumo 
estudante No.5: motivado,com atitude negativa <não gosta do in-
glis), se sente mal na aula por não saber o conteúdo. 
Estudante No.6: mottvado, com atitude positiva (gosta do tnglis), 
se sente bem na aula porque percebe que esse 1nsumo ele prectsa 
"aprender". 
No entanto, o estudante No.5 que nao gostava do inglês come-
çou a gostar uma vez que começou a compreender o tnsumo. 
''El hecho de oue la ensenanza del 1nglés se haga rela-
cionando con un texto, stento que es meJor, que se pro-
gresa ~ se aprende, porque como era antes que se ense-
naba todo separado. .creo que se perdía tiempo, mlen-
tras que ahora traduc1endo pârrafos o textos, uno va 
acordándose de algunas palabras, va le~endo ~ buscando 
en el d1cc~onário lo que desconoce ~ en el momento en 
que usted com1en2a a entender el sentido del Párrafo 
siente que está aprendiendo, enriqueciendo el vocabulá-
rto. ~ le comienza a gustar. Claro que eso imPlica 
mucho trabajo, pues me he metido unas clavadas4 de ho-
ras ~ horas buscando palabras en el dicc1on~r1o'' 
i3E. 
Esse estudante explicitao pro~esso que ele tem experimen-
tada ao trabalhar as tewtos em inglês, eviden~iando a rea1iza,ão 
de um ewercíc1o de tradu,ão criando o sentido do texto mediante 
as palavras que procura no dicionirio. Indica, também, uma rela-
ção entre o 1nsumo compreensível (no nível lingüístico) a 
'"aprendlzagem'' 
Os do1s estudantes cons1deram os materia1s 1nteressantes por 
estarem relacionados com temas da saúde e consideram que o mêtodo 
util1zado é o da traducão do qual parecem gostar, talvez, porque 
como a estudante No.5 afirma, ê melhor trabalhar com um texto do 
que com fragmentos lingÜÍStiCOS 1SOladOS, OU porque Ê a melhor 
experiênc1a de aprend1zagem que t1veram até esse momento. 
4.2.2.3. Observa~ão de aulas 
Foram observados três encontros corresponaentes a duas horas 
de aula e uma de avaliacão na primeira semana de at1vidades aca-
dêmlcas do semestre (22, 23, e 25/02/88, v1de anexo No.5}. 
As aulas se desenvolveram numa sala de tipo tradic1onal o 
grupo está constituído por estudantes entre 18 e 35 anos aproKi-
madamente, e o número de estudantes presentes a aula foi de 30 (a 
totalidade dos matriculados) no Prime~ro e terceiro dia. enquanto 
no segunda, fol de 14 dev1do a Umã assemble~a e paseata estudan-
t~l que estava se desenvolvendo paralelamente. 
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Abordagem 
Através da observação das aulas pode-se perceber que o pro-
fessor assume que ao explicitar algumas construções gramaticais 
do texto e ped1r aos estudantes para extrair exemplos, eles ne-
cessar1amente ter1am que ler e compreender o sentido do texto. 
Essa crença impl1ca que o sent1do de um texto e criado pelas 
estruturas gramat1ca1s passo a passo. 
Insumo 
o tnsumo da aula está const1tuído por um texto em inglês e 
pela fala do Professor que geralmente apresenta ewpl1cações gra-
mat1ca1s em esPanhol com exemplos em 1nglês. 
o texto é um artigo de tlPO informativo relacionado com 
saúde, publ1cacto na rev1sta ""Time·· e constttuído por oito pará-
grafos (duas pâg~nas) O arttgo fo1 m1meografado para os estudan-
tes, fazendo modificações mintmas de vocabulãrto e estruturas, 
cons1derando o nivel dos estudantes. 
Hetodo 
As duas Prtmetras aulas se desenvolveram Prattcamente reco-
nhecendo e extraindo formas gramat1ca1s (construções adjetivas e 
prepost,ão + v-ing) contidas no texto. No final da segunda aula 
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o professor p1diu para cada estudante traduzir cada frase do tex-
to, e na terceira, se realizou uma avalia~io de compreensio. 
apresentaram-se vár1as af1rma~Ões para dizer se estavam certas ou 
erradas de acordo com o texto e argumentando o porquê. 
De geral, enfatizam-~e as explica~ões gramatica1s 
relaclonando-as com as estruturas do espanhol 
Os recursos util1zados nas aulas sao fundamentalmente o tex-
to e o dic1onár10. 
Ava11ação 
Real1zou-se uma avalia~ão de compreensão de texto, em grupo, 
sem a presen~a do professor e utilizando os recursos que os estu-
dantes d1spunham. 
A evalua~ão estava constituída por sete af1rma~Ões relac1o-
nadas com o texto trabalhado nas aulas, que dev1am ser conf1rma-
das ou refutadas util1zando argumentos exPlÍcitos no texto. 
At1tude dos estudantes na sala de aula 
Frente ao professor: Na segunda parte da aula, 
aproxlmadamente a metade dos estudantes pareciam come~ar a ace1-
tar e gostar da mane1ra de ser do professor (v~de atitude do pro-
fessor). Essa mesma proporção de estudantes cont1nuou, nas aulas 
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segu1ntes, mostrando uma atitude favorável frente ao professor, 
já que tambêm começaram a mostrar compreen~ão dos temas, partici-
panda na aula. A outra metade do grupo cont1nuou Parecendo deso-
e praticamente sem nenhuma atitude evidente frente ao 
professor. 
Frente aos mater1a1s. lodos os estudantes parec1am interes-
sados no mater1al, mas percebeu-se claramente a sat1sfação dos 
que estavam compreendendo o 1nsumo e a preocupação dos que não 
entend1am nada 
Estados emoc1ona1~ 
Os 
palmente 
estudantes parec1am muito tensos e oreocupados, 
na pr1meira parte da aula, dePDls o relaxamento 
Prlnci-
propi-
c1ado por algumas p1adas contadas pelo professor, aumentou a par-
dos estudantes na aula. No entanto, muitos estudante<.:. 
ficaram tensos e preocupados. 
Na últ1ma aula observada (a aval1ação), os estudantes traba-
lharam ~ vontade porque o professor não estava .oresente 
me1ra 
At1tude do professor 
o Professor se manifestou mu1to autorltárlo durante a 
aula pr1nC1palmente, depo1s teve alguns momentos de 
aproxlma~;ão dos estudantes {quando contou piadas) mas 1.mediata-
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mente retomava a posu;:ão do "professor" que decide o que tem que 
ser fe1to sem nenhuma negociação entre os estudantes. Esses mo-
men tos de humor pareceram favorecer o clima da aula, fazendo com 
que os estudantes, de mane1ra geral, f1cassem mais tranquilos e 
menos tensos. 
Apesar 
estudantes 
de 
na 
o professor ser autoritário, a part1c1pa~ãa 
aula foi voluntária, sem serem pressionados 
das 
para 
produz1r, chegando a se perceber falta de interesse do professor-
pelos estudantes que ficavam, sem participar. 
Nesta SeG:ãO são apresPntadas e discutidas as informa~Ões 
apresentadas anteriormente, e trianguladas as fornecidas pelo 
professor e estudantes partic1pantes do curso de inglês observa-
do 
Para os professores A, C e D sao fatores fundamenta1s do 
curso de 1nglés as necessidades dos aprendizes, a seleção dos ma-
ter1a1s relac1onados com a área <mantendo rela~ão com as profes-
sares da Enfermagem), a restri,ão das tarefas a serem desenvolvl-
das pelo estudante centrando-se na necess1dade dele, 1sto ê, le1-
t ura de textos especificas, concentra~ão de tempo e esforco nos 
assuntos pertinentes para o aprendiz sendo, dessa forma, Lncre-
mentada a mot1va~ão e o desejo de aprender dos estudantes e a sa-
tisfação dos professores. 
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Os aspectos mencionados anter1ormente estão relacionados com 
os menc1onactos por Strevens (1977) e Rob1nson (1980) como const1-
tut1vos de um curso de ESP, lffiPllcando que uma especificidade do 
ens1no 1nstrumentai rad1ca na espec1fic1dade dos mater1a1s utili-
zados nas au1as 
Por outro lado, o PrlOClPlO que gu1a a atividade de le1tura, 
se no reconheclmento das estruturas gramaticais para 
compreensão do tewto. Os professores af1rmam ewp1icar essas es-
truturas na med1da que os aprend1zes prec1sam para facilitar 
compreensao 
Esses aspectos evidenc1am uma ênfase na anãl1se l1ngüist1ca 
lffiPllcando, como afir~~ Widdowson, que o tewto seJa conceb1do co-
mo a man1festação de regras num produto estãt1co. Essa concepção 
de texto 1nd1ca que ~ ~t1vidade que pretende se realizar na sala 
de aula seJa de compreensão oe tewto, fraclonando, dessa forma, a 
at1vidade de le1tura uma vez que enfat12a a parte i1ngüist1ca ew-
plíc1ta, descons1derando a rela,ão com os aspectos externos e/ou 
o contexto ma1s amplo, em cuja relação se constro1 o sent1do do 
a1scurso 
Atraves das 1nformacões obtldas peia entrevlsta com o pro-
fessor O, com os estudantes (No.1,2,3,4,5,6) e pela observação de 
aula, ev1aenc1aram-se os segu1ntes aspectos 
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- O princÍPIO que gu1a a opera,ão de ensino do professor e funda-
mentalmente a cren'a que a estrutura da língua é a que permite a 
compreensão de leitura, como ele mesmo afirma, e como é expresso 
pelos estudantes e observado nas aulas. a parte formal da língua 
tem priDriCiade. 
- Os materiais são selecionados considerando a necessidade que os 
estudantes têm de ler temas relacionados com a saUde. Porém, os 
estudantes sempre falam em tradu,ão e não em leitura devido, tal-
v és, a ênfase atribuída a parte formal da língua (gramática, vo-
cabul:â.r1o, etc.) 
- O ensino se baseia na explicitação de aspectos gramaticais con-
tidos no texto 
Evidencia-se uma ênfase na utilização de técnicas para extrair 
Informação do texto mais Cio que para ler, considerando consequen-
temente aspectos explícitos no teKto. 
- O dicionáriO e um recurso fundamental e as explicaçÕes gramati-
cais um procedimento metodolôgico preferencial nas aulas 
A avaliação focal1zou aspectos relacionados com a comPreensão 
do texto, contrad1tor1amente com os aspectos trabalhados na aula 
{ aspectos gramaticaiS e de tradução) 
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- A necess1dade imediata que os alunos têm da língua é cons1dera-
da um fator que favorece o interesse e motiva~ão necessários ao 
processo de ensino-aprendizagem de inglês neste programa. 
- A atitude do professor na sala de aula 1nfluencia o estado emo-
Clonal dos estudantes. 
Os estudantes que d~zem gostar do inglês (atitude positiva) e 
estar motivados (conscientes da necessidade) se apresentam ma1s 
d~spostos •·~-~ ~ccitar qualquer t1po de insumo e real1zar qual-
quer at1vidaJ~ ··~ ~~la de aul~ 
Os estudantes , __ ~-zem não gostar do 1nglªs (atitude negativa> 
e que não parr·~,~~~ da aula, apesar de estarem consc1entes da 
necess1dade, ter dificuldades para receber o insumo e 
também não gostat tentat1vas do professor para abrandar e re-
ia~ar o amb1snte ~~ aula. Essa atituce, no entanto, ccme~a a rnu-
dar em alguns estudantes quando eles come~am a entender o 1nsumo. 
Por outro lado, os estudantes que se mostram mot1vados e com ati-
tudes pos1t1vas desfrutam esses momentos 
4.2.3. lingüística e Literatura 
4.2.3.1 Entrevista com os professores 
Foi entrev~stado o professor B o qual tem se dedicado duran-
te vários anos aos cursos de inglês no programa de lingüística e 
L~teratura. Apresentam-se também, comentários dos outros Profes-
sares com relação a esse curso. 
Abordagem 
O professor B acredita que sendo impossível ensinar todos os 
conteúdos num curso de inglês, o que tem de ser c~s1nado é meto-
dologi~ de estudo, s~stema e sugest5es de Pet•1nn roncretas: 
Sendo 
,presente sugerenc1as de trab~j·l ~e entrega el ma-
ter1al para que las apliquen. .~. -~ras palabras ~o 
d1go como estudiar inglés para qL·~ ,~s estud1antes es-
tud~en cuando ellos qu1eran 
<Professor 8) 
que as aulas de inglês geralmente se constituem numa 
obrigaçio para os estudantes, o professor acred~ta que 
''Es 1mportante que el muchacho tenga suficiente 
r1al para que él trabaJe cuando qu1era ~ de esa 
la clase se conv1erta en una asesoría''. 
(Professor B) 
mate-
forma 
Percebe-se nessas af1rmações por um lado, o papel do profes-
sor que não negoc1a, e POr outro, uma ênfase no processo de 
aprend12.agem consid~rando a quantidade de material em rela~ão 
afetividade do estudante 
Nessa perspect1va, o professor considera que é 1mportante 
tambem, que o estudante analise as dificuldades e as explicit.e 
para que ele saiba o que deve fazer frente a um problema determL-
nado A f 1 rma, ainda, que a matér~a de inglês deve cumprir uma 
Tunr;ão prât~ca, format1va e de proJeção do estudante no 
programa que ele faz. E muito 1mportante, segundo o professor, 
que o trabalho da matêr1a não f1que s6 como trabalho escolar, mas 
que se transforme em textos de estudo que possam ser consultados 
por outros estudantes na b~bl1oteca da un~versidade. 
Com 
''Creo que es muj ~mportante que el muchacho vea una ma-
nifestación concreta del curso, o sea que lo que él ha-
ga en la clase como eJercic~os, traduccianes,etc. no se 
quede solamente a nivel escolar, como una tarea que el 
profesor recibe, corrige, calif1ca ~ devuelve. El mu-
chacho la mira, la dobla ~ la guarda j ahí termina la 
clase" 
<Professor 8) 
esses pr1nc~PlOS o professor propÔs quatro modalidades 
de trabalho no curso de inglês I para serem desenvolv1das durante 
as c~nco horas semana1s de aula: of~cina de tradu~ão, exposiç:ão 
ou comentâ.r1os sobre um texto, compreensão de leitura e textos 
bil1ngi.Jes. 
Por outro lado, a professor cons1dera que o objetivo do cur-
so de 1nglês I no programa de lingUíst1ca e Literatura, e pro-
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p1c1ar o re~ncontro com a gramât1ca que o estudante Jâ VlU no se-
gundo grau, para facilitar a real12a~ão das traduções, as qua1s 
começa a util1zar no pr1me1ro semestre do programa. 
PlaneJamento de conte~do 
Para a elaboração do planeJamento do curso, pode-se d12er 
que o Professor explícita a necessidade que os estudantes tim do 
lnglês, uma vez que eles, ao entrar no programa, não sentem a ne-
c?~~idade imediata de aprender essa língua parque as outras maté-
r~a~ Uu programa poucas ve2es oferecem bibliografia em inglês. 
na 
''Observo el tlPO de alumnos que tengo, lo que e11os van 
a hacer en el futuro. cual va a ser su trabajo, su pa-
pel Profes1onal ~ de esa forma pro~ecto la matér1a en 
el papel de ellos, en lo que van a encontrar en su v1da 
profesional'' 
<Professor B) 
Evidencla-se, nessa afirmaçâo, que o planeJamento se basea 
eKPllcitação das atividades relac1onadas com o inglês que os 
estudantes terão que desenvolver na v1da profiss1onal deles. Nes-
sa 6t1ca, o curso focaliza o produto e não o processo como par~-
c1a ao cons1derarmos a abordagem do professor 
Seguidamente, o professor se1ec1ona os tewtos a serem traba-
lhados em cada modalidade, cons1derando os segu1ntes critér1os 
b<iSlCOS 
que esteJam relac1onados com o curso que o e~tudante faz_ Neste 
caso, podem ser de J.nlclaç:ão à l1ngüist1ca, literar1os, pedagógi 
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-c os, etc_ 
- Que possam se converter em teKtos de estudo, e 
- que o estudante aprenda através dele. 
Consldera também, um certo grau de dificuldade na programa-
~ão do curso, para proplclar um desafio nos estudantes· 
Esse 
''En los textos ~ trabajos ~o considero un c1erto grado 
de dificultad para que los estudiantes lo superen. un 
desafio. porque al trabajar cosas mu~ fáciles e11os se 
''sinvergUencean··5, no hacen nada, ni dan lo mejor de 
e11os". 
(Professor E) 
desaf1o parece 1mplicar uma mane1ra de press1onar a 
part1c1pa,ão e produ,ãa dos estudantes no curso. 
Método 
Os s1stemas de trabalho propostos, se constituem em técnicas 
para eluc1dar os problemas que os estudantes têm quando enfrentam 
um texto especif1co para desenvolver diferentes at1vidades: tra-
duzlr, comentar, ler, etc. Os problemas geralmente são de 
gramat1ca1, de vocabulário e de tradução a quaj é cons1derada pe-
lo professor como 
"La habilidad 
un texto del 
ad qu1 ere c on 
<Professor BJ 
especial que una Persona tiene para pasar 
1nglés para el espafiol. Esa habilidad se 
la prâct1ca". 
150 
A informação anter1or ind1ca que sendo a tradu~ão (uma ati-
vidade real~zada nas aulas), uma habilidade adquirida com a prá-
t1c~. então a aula se torna um espaço que permite a prática, isto 
e, uma at1vidade de tre~namento 
Os sistemas de trabalho propostos pelo professor são os se-
gu~ntes 
-oficina de tradução: o objetivo e solucionar as dificuldades que 
o estudante tem ao fazer uma tradu~ão, med1ante sugestões apre-
sentadas pelo professor. A tradução é realizada fora da aula por-
que na aula s6 se comentam e anallsam os resultados (facilidades) 
e dificuldades· 
"Los estudiantes tienen que hacer traducción-traduc-
ci6n, desde la primera frase del texto hasta la última. 
Son textos cortas, de alguna manera progres~vos para 
que ellos recuerden estructuras mu~ gramaticales··. 
<Professor 8) 
Dessa forma, a gramâtica é explicada na medida em que o es-
tudante apresente os Problemas (duas horas de aula por semana 
nesta at1vidade) 
-Comentar~os sobre um texto. cons~derando que os estudantes de 
l1ngi.iist ica e Literatura vão ser professores de espanhol, esta 
modalldade, af~rma o professor, e uma prát1ca do que o proflSSlo-
na i geralmente faz com um texto ler, coment~r. crit~car, etc 
ou seJa que o estudante come~a a ut~i1zar o conteúdo do texto 
i5i 
(uma hora de aula por semana) 
A 
te r 
''No queremos saber el contenído porque todos los alum-
nos t1enen el texto~ se supone que lo han leldo. Que-
remos conocer la opin1Ón del estudiante sobre el conte-
n ída". 
<Professor B> 
afirmacão anter1or é feita no plural apesar da Proposta 
elaborada unicamente pelo professor B. Parece 
que os alunos e ele compartilham as mesmas idê1as. 
Compreensão de leitura: Inicla-se, segundo o professor, com 
teoria sobre como ler e exercícios de compreensão de le1tura na 
lingua materna. Utiliza várias técnicas existentes para facilitar 
a compreensio de le1tura em 1ngl~s. scanntng, skimm1ng, predic-
t1ng,etc. <uma hora de aula por semana) Aflrma-se, também, que 
nesta modalidade o estudante não tem que traduz1r, sendo MUltO 
d1nâm1ca devido às técn1cas utilizadas e a que as textos são cur-
tos. 
- Textos bilingUes: o obJetivo desta at1vidade, segundo o profes-
\" , e tornar os estudantes crít1cos med1ante a comparacão a e 
as traduçÕes: uma real1zada por eles e outra apresentada pelo 
ofessor, sobre um texto literâr1o. Consideram como referênc1a o 
original em ~nglês e contrastam não só o conteúdo, mas as 
~struturas gramatlCBlS, explicando-as quando for preciso_ 
O Professor considera que essa modal,idade é a mais importan-
te porque pretende que os estudantes seJam criticas com as dife-
rentes obras traduzidas que vão ter que utilizar durante a vida 
profiss1onal deles como professores de espanhol. Finalmente, o 
professor SlntetLza o método dizendo. 
''Los estudiantes se relacionan con el aspecto estructu-
ral de la lengua, can vocabulário, con la habilidad pa-
ra traducir ~ al m1smo tlempo están auto-evaluando ~ 
criticando una traducciôn porque ellos mismos han des-
cublerto que la informaciôn que manejan los grlngos es 
mis completa que la que pasan a los t·extos traducido:. 
al espafiol". 
(Professor B) 
O recurso Principal deste curso, está constitu1do pelos tex-
tos os quais são diferentes para cada modalidade, tenda as estu-
dantes que trabalhar semanalmente com cinco textos dlferentes. 
o professar sugere real1zar o trabalho indlvidualmente ou 
com os colegas da mesma turma para que as dificuldades seJam e~-
pllcltadas já que elas constituem uma gu~a para o professor. 
Avaliação 
o professor afirma que cada at1vidade do aluno representa 
uma oportun:Ldade para ele se aval1.ar e ao mesmo tempo acumula 
pontos que vão constituindo a nota da curso. Considera, t ambêm, 
que a máxlma real1za~ão do estudante é que a tradu~ão dele f1que 
como texto de consulta na bibl1oteca. 
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Sobre o curso, o professor afirma gostar das modalidades de 
trabalho, mas que os estudantes se queixam porque consideram que 
muito material e mu1to trabalho. Porém, a Professor considera 
que a variedade evita a rot1na no curso. 
Os comentarias dos outros professores de Inglês entrevista-
dos, com relação ao curso de lingüÍstica e Literatura coincidem 
em que o único problema latente nos cursos de inglês deste pro-
grama é a falta de aplicabilidad~ imediata dos conhecimentos que 
os estudantes ''adquirem'', devido a que mu1to poucos professores 
no programa indicam uma bibliografia em Inglés 
Dessa forma, eles acreditam que os objet1vos Propostos nos 
cursos são conseguidos. sendo o único problema a utilização pra-
tica desses conhecimentos durante a realiza~io do curso, como 
af1rma o professor A. 
''Los estudiantes de lingüística~ Literatura han conse-
guido alcanzar Inclusive barreras de traducciôn que es 
un paso mas adelante que e1 de comprensicin de lectura''. 
<Professor A) 
Ele af1rma que a traducão é um estãg10 ma1s avançado do que 
a compreen~ão de leitura, cons1derando que o resultado e um doeu-
menta escrito em espanhol que pode ser utilizado por outros estu-
dantes Percebe-se, no entanto, que são duas at1vidades diferen-
tes, com objetivos d1ferentes, como e reconhecido pelo professor 
E 
15~ 
4.2.3.2. Entrov1ota com o• eotudantoo 
Foram entrevistados quatro estudantes: dois de cada grupo 
1dentifJ.cado, constJ.tuJ.ndo uma amostra de quatro (vide capítulo 
3, p,79) 
i Estudantes que terminaram o segundo grau h~ tempos· os dOl.S 
estudantes entrevistadas <No. 7 e 8) manifestaram gostar do 
glês e ser conscientes Prlncipalmente da 1mportância da lÍngua, 
mas essa mot1vação se apresenta de duas maneiras diferentes: o 
estudante No.7, Por e~emp1o, af1rma· 
''Me gusta el 1ngl~s desde que ~o estaba en bachillera-
to, a pesar de que los cursos de aquella epoca no eran 
tan buenos .. ensenaban pronunciación ~ gramát1ca. 
Cuando entré en la un1vers1dad empecé a acordarme de lo 
que aPrendi en el bachillerato, s61o que aqui com más 
rapldéz." 
<Estudante No 7> 
O mesmo estudante se refere ao curso 
Nessa 
''En este curso, el profesor no se ha ded1cado a ense-
Rarnos lo eiemental, sinó que €1 comenz6 rápidamente a 
enseRar la gramática·· 
<Estudante No.7> 
af1rma~ão, não f1ca claro o que ele cons1dera elemen_ 
tar, mas f1cou o que e cons1derado importante· a gram~t1ca. Pare-
c e lcigico, então, que o estudante No.7 se sinta satisfeito no 
curso, uma vez que antes de come~ar ele Jã gostava do 1nglês e 
alem d1sso, no curso está sendo oferec1do o que ele gosta e acha 
lnteressante. 
dos, 
forç:a 
como 
des 
"Realmente el mêtodo del profesor:es mu~ bueno. las au_ 
las son para leer en inglês. no para hablar. Esa fuê 
lo que nos dijo el profesor. En ~1 curso ha~ dos horas 
de gramát~ca, una hora de ewposición ~ una hora de 
comprensión de lectura. El profesor enfatiza la traduc_ 
ción del inglês para el espafiol''. 
(Estudante No 7> 
A tendência deste estudante, como da ma1oria dos entrevista-
é a de repet~r as 1ndicações do professor evidenciando a 
que tem a 1magem do professor dentro desse contexto, bem 
a dlsPosição (no caso dos estudantes motivados e com atitu-
posit~vas como o estudante No.7) para receber o insumo e as 
d~ferentes tarefas a serem real1zadas, sem qualquer tentativa de 
anâl1se. 
No entanto, as op1niões do estudante No.B fogem dessa gene-
ralizaç:ão ao af1rmar. 
''El curso me estâ par~c1endo mu~ difícil. pues el pro-
fesor supone que todos los alumnos tenemos conoclmlen-
tos avanzados de ~nglês .. ~ es mu~ autoritirio exig1endo 
la real1zación de los trabajos. Yo comencê el curso con 
ganas de aprender pera la exper1enc1a está siendo mu~ 
negat1va ~ ~o no me puedo adaPtar n1 a la metodología 
n1 a la manera de ser del profesor''. 
<Estudante No.8) 
O mesmo estudante term1na af1rmando. 
''Yo creo que el relac1onamiento profesor alumno debe 
camb1ar porque con un profesor tan autoritário es lmpo-
s~ble aprender··. 
lv~dencla-se, dessa forma, que o estudante anter1or, mesmo 
estando mot1vado, quando ~nic1ou o curso, e estando consc~ente da 
1mportânc1a do lnglês, não consegu1u se manter disposto a receber 
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O lnSUmD, deVidO princlpa}mente 8s atitudes dO professor e ao fa-
to do 1nsumo ser muito avançado para o nível dele, ou de mane1ra 
geral, dev1do à abordagem do professor que corresponde ao que ela 
chama de metodologl,· 
Os dois estudantes <No.7 e 8) concordam em que são pre5510-
nados para part~c~par da aula, e que o ambiente é tenso dev1do a 
mot1vos diferentes: 
Ele 
''El ambiente de la clase es mu~ tens1onante debldo a la 
hora ~ a la cant1dad de personas, pues lo 1deal ser1an 
d1e2 o qu1nce. 
<Estudante No.7) 
levanta a causa da hora porque a aula vai das 8:55 às 
p.m_ (num programa noturno), e da quantidade de pessoas (30 
alunos), porque ele gostar1a de praticar ma1s os exercic1os ou-
rante a aula 
Por outro lado, o estudante No.B afirma. 
"Ha~ mucha 
profesor es 
pres16n ~ tens16n durante la clase. 
mu~ autor1tar1o ~ Presiona mucho para 
nosotros partlClpemos'·_ 
CEc;tudante No.8) 
.e! 
que 
do1s estudantes concordam em que gostar1am de aprender 
ma.1s gramátl.Cd.· o estudante No.7 gostar1a de ter um texto gu1a 
com a. gra.mátlca apresentada progress1vamente alêm dos textos que 
estão trabalhando na aula. A estudante No.B d12 que e 1mportante 
conhecer as estruturas da 1ingua, mas que sente falta da pronun-
C·~ para ajudar a captar o sentido do texto. 
As op~niões do estudante No.B foram manifestadas com muita 
segurança, talvez, pelo fato de ele estar ma~s re1ac~onado com o 
ambiente escolar, já que seu trabalho se desenvolve numa escola, 
permitindo estar permanentemente em contato com Professores e 
alunos, o qual pode ter influído para que ele seJa ma1s critico 
com relação ao papel do professor e do aluno. 
2.Estudantes que terminaram o segundo grau no ano anterior: foram 
entrevistados os estudantes No.9 e 10 Eles concordam em nao gos-
tar do Inglês (atitude negativa) e em não ter sentido a necessi-
"No sé porqué esta~ obl1gada a tomar una matér1a que no 
me gusta ni necesito''. 
(Estudante No.9) 
O estudante No.10 firma: 
''El Inglés es mu~ difícil .~o nunca aPrendi nada, 
entiendo nada ~ además e1 Profesor es mu~ bravo . 
eso ~o prefiero no preguntar nada en la clase''. 
no 
. por 
Nos dois estudantes, se evidencia um certo bloqueio (atitude 
negatlva} e falta de mot1va~ão no aprend~zado do 1ngl~s. agrava-
do, no estudante No.9, por não sent1r a necessidade imediata da 
1ingua, e no estudante No.10, pela dificuldade para se comun1car 
com o professor, afirmando ser ele muito bravo, o qual parece 
bloquear a part1c1pação, com conf~ança, dos estudantes na aula 
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Os dois estudantes Protestam pela quantidade de trabalna que 
têm que realizar durante a semana 
''Nos pasamos toda la semana trabaJando con textos de 
1ngl~s .es demas1ado!''. 
(Estudante No.10) 
De mane1ra geral, os dois estudantes parecem 1nsat isfeitos 
com a mane1ra de ser do professor e com a quantidade de trabalho 
que têm que real1zar durante o curso. No entanto, 
No 9 af1rma. 
''Claro que cuando el Profesor 
las estructuras, los verbos. 
es mucho más fácil porque es 
el d1ccion~rio es 1mposible''. 
(Estudante No.9) 
expl1ca b1en. 
.que apareceo 
que solamente 
o estudante 
.bien claro 
en el teKto 
buscando en 
Dessa forma, percebe-se que quando o estudante entende o 1n-
sumo, começa a se interessar pela aula, mesmo tendo apresentado 
motivac~o e atitude negat1va no 1níc1o do curso. 
Por outro lado, evidencia-se a relação entre o comportamento 
at1tuae dos estuDantes na aula e a atitude do professor, 
prlnClpalmente nos estudantes que não estavam mot1vados ao 
c1ar o curso. Eles dependem multo do que o professor fa2 e de co-
mo ele e, para se colocar de uma mane1ra ma1s posltlva ou mals 
negat1va frente ao curso. 
4.2.3.3. Observaoão de aulas 
Foram observadas ~uatro aulas de Lnglês I, no programa de 
l1ngüíst1ca e Literatura (08, 09. 10, 11/02/88, vide anexo No 6). 
A avalia~ão ia ser realizada no dLa 12/02, mas não foi 
por não ex1stir normal1dade acadêmica nesse dia na USCO. 
possivel 
As aulas se desenvolveram num ambiente tradicional, onde o 
professor B, as vezes, sentava no lugar dos estudantes e alguns 
estudantes ocupavam o lugar dele {na frente dos alunos) 
apresentavam trabalhos. 
quando 
O numero de es~'ldantes flutuou entre 17 e 20, sendo 20 o nu-
mero de matriculado~ no curso. O curso está constituído por estu-
dantes entre 18 e ~0 ~nos, sendo proporcional o número de homens 
e de mulheres. 
Foram observadas três, das quatro modalidades de trabalho 
apresentadas pelo professor: ofic1na de tradu~ão (2 horas), expo-
slçao dos estudantes sobre um tewto (i hora) e textos bilingUes 
(1 hora) 
Abordagem 
Das quatro aulas observadas, três ev1denc1aram uma abordagem 
estr1tamente gramatlcal, sendo que a relac1onada com ewpos1~ão 
sobre um tema l1do por todos os estudantes não fo1 gramat1cal 
i60 
Já que os estudantes d1scut1am o conteúdo como uma atividade que 
eles ter1am que fazer com os textos na vida Profissional deles. O 
professor 
tradução'" 
se refere a essa atividade como uma ''situação real 
em que se apresentam comentários sobre um tema, não 
conteúdo propr1amente dito 
de 
o 
Dessa forma, Percebe-se que o princípio básico e a tradução, 
como um exercício de solução de problemas que geralmente são gra-
matica1s Há uma modalidade de compreeensão de leitura mas essa 
aula não fo1 observada 
Insumo 
O 1nsumo está baseado em diferentes textos m1meografados que 
os estudantes recebem, de acordo com a modalidade de trabalha. 
para tradução um texto de Literatura infantil, para exposição de 
comentãr1os sabre um tema, um texto de interesse geral e, para a 
modal1dade de textos bllingües, um conto infantil em ingles, 
tradução do estudante e a apresentada pelo professor. Todos os 
teKtOs são curtos {no máx1mo uma p~glna), e var1ados. do1s sere-
lac1onam com temas do programa de l1ngüist1ca e Literatura, e um 
com temas gera1s O tema geral é apresentado por dois estudantes 
como um exercic~o de anál~se e crit1ca sobre seu conteúdo, en-
quanto os textos específ1cos da área foram relac1onados ma1s com 
a parte estrutural da iíngua 
16i 
Mêtodo 
Sendo, como o professor afirma, s1stemas de trabalho di f e-
rentes, os Procedlmentos ter1am que ser diferentes, mas na verda-
ae, parece que o estudante realiza em cada oportunidade uma tra-
dução, fora da aula, com temas diferentes. para serem analisados 
nela, tentando solucLonar os problemas que eles encontram <no ca-
so de tradução e textos bilingi..ies), os qua1.s são, geralmente 
nível formal da língua. O tema não especif1co do programa é tra-
balhado Clido ou traduzido) em casa para apresentar os comentâ-
r1os na aula 
Os recursos utilizados durante todas as aulas são, fundamen-
talmente, os tewtos e as explica,ões do professor 
Aval1ação 
Não fo1 real1.zada nenhuma aval1.a~ão formal escr1.ta, mas os 
estudantes que apresentaram os comentàr1.os sobre um tema geral 
foram avaliaoos pelo professor e pelo grupo {quatro estudantes 
part 1c1.param). Os comentârl.DS faz1am referênc1a ao conteUdo e à 
mane1ra como fo1 apresentada a expos1cão 
Atitude dos estudantes 
Frente ao professor: oe mane1ra gera1 1 os estudantes parecem 
respe1tar a 1.magem dom1nante que o professor apresenta (Vl.de 
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atitude do professor), tentando fazer 6 que ele pede. Parecem 
preocupados frente as exigências e rea~ões do professor. 
Frente 
observaç:ão 
estudantes 
"tranqu1la" 
ao material Nas duas prime1ras aulas de traduç:ão, a 
de aula não ev~denc1ou nenhuma at1tude marcante dos 
frente ao material Porém, percebeu-se uma ace1tação 
do mater1al, mas não foi evldenc~ado se essa aceita-
çao 
mater1a1 
aula} 
devida ao fato de gostarem do material, ou ao fato desse 
ter s1do selecionado pelo professor <como autor1dade da 
Na aula de exPos1ção de comentár1os sobre um texto, os estu-
dantes pareciam ma1s interessados na atuação de seus colegas e na 
textos 
capturou 
material 
do professor do que no mater1al. No entanto, na aula de 
bilíngües, o fato de ter que contrastar vários textos, 
a atenção dos estudantes mostrando-se 1nteressados no 
Estados emociona1s 
Nas três pr1me1ras aulas, percebeu-se um clima de mu1ta for-
mal idade e tensão na sala de aula Os estudantes pareciam expec-
tantes e ans~osos frente ãs rea~ões do professor. Na Ult1ma aula, 
parece que o fato de os materials terem capturado a atenção dos 
estudantes, fez d1m1nuir esse estado de alerta deles 
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Atitude do professor 
O professor, no ma1s das vezes, transmite uma Imagem de au-
toridade, sendo em alguns momentos um pouco menos autoritário com 
os estudantes, sem deiwar de exigir e pressionar pela participa-
ção na aula. Por outro lado, percebe-se uma Preocupação real pe-
los problemas e dificuldades que os estudantes têm na realização 
dos trabalho~ 
4.2.3.4, ~onsidera~Ões gerais 
Apresentn-se a continuação a triangulação e discussão das 
informações obtidas através de entrevista com o professor B, com 
os estudantes <No.7, 8, 9 e 10) e da observação de aulas. 
A abordagem explicitada pelo professor na entrevista, cen-
tra-se nas atividades que os estudantes precisam fazer com a lín-
gua inglesa depois do curso. Dessa forma, o professor afirma ba-
se ar a operação de ensino em sistemas de trabalho concretos me-
diante atiVIdades de solução de problemas. os quais geralmente 
são gramatiCaiS. Por essa razão, essa abordagem aparentemente co-
municativa, s~ torna, na prit1ca, numa abordagem gramatical 
Nessa perspect1va, o curso de 1nglês no programa de lingüís-
tlca e Literatura, ter1a um propós1to especif1co na medida em que 
se refere ao uso prát1co da linguagem depois do cursa, coincidin-
do com a descr1~ão que Widdowson (1983) faz, sobre o que tem 
sido os cursos de ESP até hoJe, lmpllcando, dessa forma, o desen-
volv~mento de uma opera,ão de treinamento de atividades prev~a-
mente identlficadas 
Essa abordagem evidenc~a que o ens~no e baseado no resultado 
f~nal do curso, onde as at1v~dades pedagógicas estio const1tuidas 
bas1camente por exercíc1os gramat1ca1s, lmPllcando dessa forma, 
que essas at1vidades perm1tirão consegu1r os propcisitos f1na1s do 
curso. 
Nas entrev1stas com os estudantes e na observa,ão de aulas, 
Percebeu-se 1gualmente, que as at1v~dades pedagÓg1cas focal1zam a 
_.:?llcac:ã.o de aspectos gramat1cais, pressupondo, dessa forma, que 
gramât1ca at1va as estratêg1as de aprend1zagem, uma vez que o 
DpÓs~to final do curso e, prlncipalmente, anal1sar problemas de 
3.duc:ões 
Em se 
focdl12rl 
duas das madal1dades e~Pl1citadas pelo Professor não 
a gramát1ca na aula (exposic:ão de comentâr1oS sobre um 
texto e compreensão de 1eltUrd) porem a eH.posic;ão oe comentá-
Y"lOS (modalldade observada) enfat1za uma operação de tre1namento 
em termos de W1ddowson 
As informações relac1onadas com o Pr1meiro critêria conside-
raao Pelo professor na selec;ão das mater1a1s, isto é, que seJam 
teH.tos da area aos estudantes, nao correspondeu completamente aos 
reg1stros da ooservac;:ão de aulas, uma vez que fo1 trabalhado 
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um texto com conteúdo nao específ1co da area, frente ao qual os 
estudantes não pareceram muito 1nteressado5. 
As 1nformações fornecldas pelo professor são cons1stentes 
com as dos estudantes e registros de observação de aulas, enquan-
to que a atividade de ensino se base1a, de mane1ra geral, na e~-
pl1c1tação de aspectos gramatica1s dos textos, já que esse e o 
obJetlVD do curso 
A e expl1citação de dÚv1das e problemas por 
parte dos estudantes, são considerados recursos fundamentais, uma 
vez que as aulas se desenvolvem tentando solucionar esses proble-
mas gramat1cais 
Na modalidade de textos bilíngües, Parece que os mater1a1s 
<vâr1os textos sobre um conto infantil) influem no interesse das 
estudantes, enquanto na modalidade de ewposi~ão onde o tewto fo1 
sobre um tema geral, os estudantes pareceram menos interessados. 
Por outro lado, nao fol observada nenhuma avaliação formal, 
mas o professor anunc1ou na aula, um t1po de aval1a~ão gramatical 
a qual Parece consistente com o tiPO de abordagem adotada. 
N• abordagem ewpllCitada pelo professor, considerou-se que 
com essas modalidades de trabalho os estudantes trabalhariam com 
ma1s liberdade e menos tensão. Porem, a maioria dos estudantes 
man1festou se sentir tensa, aspecto este que tambem fo1 captado 
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na observacão de aulas. 
As informa~Õ~s dos estudantes e da observa~ão de aulas, evi-
que a atitude do professor, neste caso, autoritário e um 
aspecto que diftculta a ''aprendizagem'' 
Dessa forma, evidenciou-se que a atitude do professor in-
fluenc~a o estado emoc~ona1 dos estudantes dificultando o preces-
so de ens1no-aprendizagem. 
As 1nforma~Õ8s 1nd1cam, também, que os estudantes mot1vados 
e com atitudes posit1vas apresentam ma1or disposi~ão para ace1tar 
o 1nsumo e as at1vidades real1zadas nas aulas. 
No entanto, as motivacões e atitudes posit1vas, no inic1o do 
curso, podem ser afetadas pela atitude do professor na aula e pe-
la manetra de tornar o 1nsumo compreensível Os estudantes desmo-
t1vados são ma1s fac1lmente tnfluenctados por esses aspectos. 
4.2.4. Engenharia de Petról•os 
4.2.4.1. Entrevista com os profe~5ores 
Foram entrevtstados três Professores (professor C, E ~ F) os 
qua1s têm trabalhado com os cursos de 1nglês na Engenharta de Pe-
trôleos desde o tníc1o deste programa na USCO. 
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*ÜS três professores têm forma,ão no ensino de línguas e realiza-
ram outros cursos dentro e fora do pais. Os três também tem sido 
coordenadores do departamento de línguas 
Abordagem 
As opiniões dos três professores sao unan1mes no que dn 
respeito ao princÍPlO que guia a operação de ensino. Todos consi-
deram que a gramática é necessária para facilitar a compreensao 
de ·um texto, sendo e~s~ c objetivo do curso. O professor F consi-
dera: 
''La gramática era Presentada en la pr1mera parte de] 
curso de ~ngtes I, pera no a~sladamente .. sinó a par-
t~r de textos Slmples donde era considerada básica para 
facilitar 1i::l. o...vm"preensión 
C Professor r: 
O professor F .L.:.~Id os aspectos que ele considerou no pri-
me~ro curso de inglês ~ngenhar~a de Petróleos. Por outro lado, 
o professor E (atual pr~~essor do curso) af1rma. 
no se ha tenido en cuenta, no se ha Pensado en la 
gramát1ca primero, pr1mero se ha pensado en el texto en 
el contenida, ~ luego, claro que sí ~o miraba por ejem-
p}o que apareciera un tema gramatical con frecuencia en 
la lectura .. buscaba qué temas gramaticales aParecian 
con más frecuencia .. ~.-~·.lo escogía para esa unidad, 
para hacer énfasis, para estud1arlo. .Pero la gramá-
tica es s~cundár1a. .51, aunque 51 se ensena sistemá-
t1camente, es decir con ejercíc1os ~ una clase mag1s-
tral en la que se explica la gramática ~ se hacen unos 
eJerc~clos 
{Professor E) 
Mas ele conclui, que o tempo dedicado para a gramática na 
aula e mínimo Proporclonalmente com o dedicado à compreensão de 
leitura uma hora de aula de gramática e quatro de comPreensão 
de leitura) o professor C parece resum1r esses princípiOS afir-
mando· 
ta da, 
''La gramát1ca es cons1derada como un med1o para conse-
guir el propósito de leer en ingl~s··. 
(Professor C) 
Os professores C e F concordam em que a gramática e apresen-
nos cursas. na medida em que os estudantes precisam dela 
Para compreender os textos. O professor C af1rma: 
"La gramática se explica en la medida en q e se presen.-
te la necesidad: en ese momento corrijo~ en ese momen-
to trabaJamos sobre esa Parte'' 
<Professar C) 
O professor F argumenta 
o 
" 
senta 
en la medida en que aparece el 
la eKPl~cación gramatical·· 
(Professor F) 
professor E af1rrna ens1nar a gramát1ca 
problema se pre-
sistematlcamente 
programando um determ1nado tempo para essa atividade 
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Planejamento de conteúdos 
Os três professores se base1am nas necessidades dos estudan-
tes para real1zar o planejamento de conteúdos Acredita-se que a 
necess1dade dos estudantes de Engenharia de Petróleos é a de ler 
textos relac1onados com a área deles, por serem geralmente publl-
cados em inglis. Dessa forma. os três Professores seiec1onam, ba-
s1camente, materiais relac~onados com a Engenharia de Petróleos 
para serem apresentados aos estudantes. 
O professor C af1rma selec1onar os primeiros textos do curso 
ele mesmo, permitindo, Posterlormente, a part1c1pa~ão dos estu-
dantes nesse processo. 
O professor E e o Professor F af1rmam que o cr1tér1o utill-
zado na seleção dos materiais tem se relac1onado não so com a es-
pecificidade dos temas. mas também com a variedade e com um certo 
grau de progressão gramatical 
''Es mu~ difícil selecc1onar ún1camente temas de lnge-
nlerla de Petr61eos porque los estudiantes son de ter-
cera ~ cuarto semestre ~ todavia no han comenzado a ver 
las matérias de petróleos Propiamente dichas, lo que 
d1f1culta la comprens1ón de los temas. Por ese motivo 
~o selecc1ono también temas generales para desarrollar 
el m1smo objetlvo: comprensión de lectura ·· 
(Professor E) 
Percebe-se, nos comentár1os do professor E, que ele conside-
ra a gramát~ca e o conhec1mento prévio do estudante como facil~-
tadores da compreensão de leitura, sendo a gramát1ca apresentada 
sistematicamente 
O professor F também afirma ter selecionado temas gera~s pa-
ra fazer o curso ma~s variado, tentando evitar o cansa~o das es-
tudantes na aula. 
Os professores C e F consideram a gramática como um meio pa-
ra compreender um texto especifico sendo apresentada na med1da em 
que surge a necessidade. O professor F inclui textos de temas ge-
ra1s no planejamento, tentando manter a motiva~ão dos estudantes. 
Todos parecem considerar um certo grau de dif1culdade gramat1cal 
na sele~ão dos textos. 
Método 
Os tris professores afirmam utilizar técnicas de compreens~o 
de leitura. além dos professores C e F utilizarem a explica~ão de 
problemas gramat~ca~s ou reconhec1mento de estruturas (professor 
C) para facilitar a compreensão. Enquanto o Professor E considera 
os aspectos gramatica~s frequentes no te~to para serem e~Plicados 
num momento programado para essa atividade. Por outro lado, o 
professor E considera lmportante a utiiizacão de fotocOpias de 
material autêntico para ser trabalhado dentro e fora da aula: 
''Les do~ bastante material para que ellos trabajen por 
fuera de la clase, Para que lean mãs en horas extra-
clase apl1cando las estratég1as de lectura ~ muchas 
t~cn1cas para deduc1r el contenído: dibuJos, cuadros, 
etc 
(Professor [) 
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Percebe-se, dessa forma, que as fotocópias de material au-
tÊnt~co têm uma utilidade pedag6g~ca maior do que o material m~-
meografado. devido a garantia de que elementos extralinguÍst~cos 
do texto possam facilitar a comPreensão do conteúdo. 
Os professores afirmam que a avalia~ão dos estudantes está 
relacionada com os proPÓsitos do curso. Dessa forma, o professor 
E afirma não ava1~ar a parte gramatical, mas unicamente a compre-
ensao da le1tura. de maneira frequente durante o curso. Conside-
ra, o mP7mn professor, os resultadas das cursos muito 
bons, já que ate 80Y. dos estudantes conseguem real~zar todas as 
at1v1dades satisfator1amente 
''A veces, el 70 o 80X de los estud1antes responde todo 
perfecto, perfecto en la evaluación. lo QUe hace 
pensar q~e el objetiVO de leer se está cumplienda··. 
(ProfesS···- E> 
Contrad1tOr1ame~te, o mesmo professor, af1rma não ter certe-
za se o obJetivo est? se conseguindo nos do1s semestres programa-
dos 
QUle~ sabe si se cons1ga el objet1vo en los dos 
semestres, ~o no se .habria que hacer una evalua-
Clon que no se ha hecho Pues en los últ1mos semes-
tres los profesore5 de Petróleos d1cen .. bueno, los 
estud1antes no están le~endo en 1nglés después de haber 
hecho los dos cursos. Ellos cons1deran que falta toda-
Vla 
<Professor E> 
O professor E assume a contrad~~ão entre o desempenho ótimo 
dos estudantes na sala de aula, e a aplica~ão dos conhec~mentos 
Posteriormente afirmando 
''Ha~ unos estudiantes que cumplen con un trabajo acadi-
m~co en un determinado momento, solamente esc, Pera ~a 
que lo aPliquen después, pues qu1en sabe. 
(Professor E} 
Todos os professores af1rmam real1zar avalla~5es .·e compre-
ensão de le1tura com temas relacionados aos tratados nas aulas 
Por outro lado, a avalia~ão geral de cada curso af1rma-se 
ser real1zada 1ndependentemente por cada professor, mostrando-se 
satisfeitos com os resultados, os qua1s são considerados cada vez 
para melhorar a operacão de ensino, como é manifestado pelo pro-
fessor E 
'"En el segundL ~emestre ~o tuve en cuenta los coment~­
rlos que las estud1antes h1c1eron en el semestre ante-
rlor. DiJeron GUe e1 material en a1gunas ocas1ones era 
difícil de compreender, porque e11os no estaban v1endo 
matér1as de Petró1eo5 concretamente·· 
<Professor El 
O professor af1rma que essa d1f1culdade se devia a falta de 
conhec1mento sobre os temas, razão pela qual dec1diu 1ncorporar 
no curso temas geral~ 
Os professores man1festam estar satisfeitos com os cursos e 
relac1onam este sucesso Pr1nC1Pa1mente com 
o 
''La mot1vacicin del 
na1 con e1 material 
<Professor C) 
profesor es d1rectamente proporclo-
que est~ 1levando el profesor''. 
mesmo professor considera imPortante a mot1vacão do pro-
fessor, a at1tude ot1m1sta dele frente ao processo de ensino-
aprendlzagem: 
Os 
"'Es 1mportantis1ma la mot1vaci6n que d~ el maestro ... el 
maestro t1ene que trabaJar com opt1m1sma··. 
(Professor C) 
professores E e F tamb~m cons1deraram a 1mportância da 
mot1vacão e atitude do professor na sala de aula 
fato 
""Es lóg1co que el profesor tiene que mostrarse dispues-
to. an1mado ~ con una actitud mu~ posit1va en la clase 
inclus1ve ser s1ncero con los estudiantes, hablar 
con ellos. .~o creo que esc es 1mportante '' 
<Professor F) 
O professor E cons1dera que o sucesso dos cursos se deve ao 
dos estudantes estarem mot1vados pela necess1dade 1mediata 
que eles tém da língua 
o 
''Ellos est~n mu~ mot1vados. no solamente porque en el 
futuro van a consultar libras en inglés, o cuando sean 
profes1onales. .ellos ~a est~n consultando. ellos ~a 
están sint1endo esa necesidad 
(Professor E) 
mesmo Professor explicita a rela~ão entre necessidade e 
mot1va~ão ao af~rmar 
Outro 
Petróleos, 
''Todos los alumnos de Petróleos est~n mot1vados porque-
todos estãn conscientes de la necesidad que ellos tie-
nen del 1nglÉ>s. 
<Professor E) 
fator considerado 1mportante nos cursos de 1nglês de 
pelo professor E, é o fato dos estudantes serem na 
ma1or1a Jovens entre 18 e 20 anos, os quais ot1veram as melhores 
notas no vestibular, jã que nesse programa sci são aceitos os es-
tudantes melhor sucedidos no exame 
4.2.4.2. Entrevista com os estudantes 
Foram entrev1stados tres estudantes <No.11,12 e 13) cuJas 
op1niões foram unan1mes nos seguintes asPectos. 
Todos reconhecem e enfat1~am a necessidade que eles têm de 
aprender o inglês, manifestando ser esse o mot1vo principal do 
1nteresse conseqüente aproveitamento na matér1a, chegando a 
af1rmar 
.no se trata degustar, en Petróleos la neces1dad 
hace que sea cas1 una obligación aprender inglés•· 
<Estudante No 11) 
A mesma estudante conclu1 que a necessidade de inglês na En-
genhar1a de Petróleo~ e urgente. Essa necessidade se manifes(a 
não so como necess1dade 1mediata, mas, também, na vida prof1ss1o-
nai deles 
"Nosot r os estamos necesi t ando const a·nt ement e 1 eer t ex-
tos en 1ngl~s, pera no se trata solamente de eso, es 
que las compafiías petroleras necesitan que los ingenJ.e-
ros sepan ingl~s·· 
(Estudante No.11) 
Todos os estudantes af1rmam estar satisfeitos com os cursos 
de 1nglês, devido, prl.ncJ.palmente, ao fato de estarem relac1ona-
dos com mater1a1s da Engenhar1a de Petróleos. 
''En este cursa se tratan temas que t1enen 
la carrera ~ de esta manera nos podemos 
can el vocabulário técnico necesário para 
rera ~se facilita tambi~n e) aprendizaje''. 
(Estudante No 12) 
que ver ccr. 
familiariz<:r 
nuestra car-
Porém, o estudante No. 13 afirma. 
E1 cursa de ingles deber1a encaminarse no solo a la 
traducción, SiOÓ al maneJo del inglés en todos sus as-
Pectos, asi como la pronunciaci6n, la escritura,etc ·· 
<Estudante No 13} 
Percebe-se, no entanto, um pouco de insatisfa~ão frente ao 
deseJo de aprender ma1s do que "traduzir" devido, prJ.ncipalmen-
te, à necessidade cr1ada pelas firmas petrole1ras 
o estudante No. 11 se POS1Ciona da seguinte maneira quanto 
ao fato de fazer tradu~Ões na aula. 
"'No se trata de hacer traducciones completamente lite-
ra1es, s1na de captar mas o menos el sentido, la idea. 
de un texto" 
<Estudante No.11) 
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Dessa forma, percebe-se QUe a tecn1ca utilizada não e a de 
tradução, mas QUe está relac1onada com estratégias de leitura 
Através da fala dos estudantes evidenciou-se, também, que a 
1nformal1dade na sala de aula e a comun1cação natural entre pro-
fessor e aluno foram asPectos favorâveis na OPeração de ens1no-
aprendizagem 
''La profesora no sabe nada de Petróleos. ella nos da 
unas indicaciones de cual puede ser la traducc1ón ~ no-
sotros completamos ~ exPlicamos lo que signif1ca. El 
amb1ente es mu~ agradable, la profesora es mu~ s1ncera 
~ nos muestra las lim1taciones. Así todos trabaJamos 
contentos''. 
(Estudante No. 11) 
Nessa afirmação percebe-se, a1nda, como aspecto favorâvel no 
processo de aprendlzagem·· a relaçio com o conhecimento que o es-
tudante tem sobre o tema que está sendo tratado, permitindo 
uma forma de nesociação com o professor 
4.2.4.3. Observação de aulas 
Foram observadas se1s horas de aula no curso de inglês I na 
Engenhar1a de Petróleos (08, 09,15 ~ 16/02/88, vide ane~o No 7> 
As aulas se desenvolveram numa sala trad1cional, onde se reun1am 
o professor e o~ estudantes matr1culados no curso (10 homens e 1 
mu1her),os qua1s são JOVens entre 18 e 22 anos 
Abordagem 
Atraves da observa~ão de aulas percebeu-se a interação entre 
os aspectos l1nguist1cos e extra-1ln9uistlCDs do texto, para fa-
cilitar a compreensão, util1zando tambem o conhec1mento prev1o 
dos estudantes. 
Insumo 
O 1nsumo est~ cons~~tuido, bas1camente, por um texto em 1n-
glês, com um tema de Engenhar1a de Petróleos. pelas 
do Professor (em espanhol) e peJos comentários (em espanhol) dos 
estudantes 
O texto trabalhado, nas aulas observadas, não era autênt1co 
de 11vro para ens1nar inglês na Engenharia de Petrô-
leos>, mas específico da área. Estava constitu1do Por sete pág1-
nas, das qua1s quatro eram f1guras e gráf1cos 
Método 
As trés pr1me1ras aulas se desenvolveram aplicando, bas1ca-
mente, uma técn1ca de pred1ção e verif1cacão do conteúdo da tex-
to. ut1l1zando os elementos exPlicitas, e o conhec1mento que os 
alunos tinham do tema. Real1zaram-se também, exercic1os de per-
guntas e respostas sobre o conteúdo, dePOlS de eles terem l1do a 
total1dade do texto fora da aula. Na quarta aula reallzou-se uma 
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avallar;ão 
Ut~llzam-se como recursos, o texto, o diclonário, as exP11-
cac:Ões do Professor e os conhec1mentos específ1cos dos estuoan-
tes. 
Aval1ac;ão 
Realizou-se uma avalia~ão por meio de um texto curto, reia-
c1onado com o tema tratado nas aulas, para ser traduzido e var1as 
frases contendo espa~os em branco para serem completadas conslde-
rando o conteUdo e as formas do inglês. 
Pretende-se, dessa mane1ra, avaliar a compreensão de le1tura 
que é o objet1vo do curso, através de um exercíc1o de traducâo e 
de frases para completar, considerando o conteúdo de um texto 
trabalhado em aula e a estrutura da frase em inglês. Não hâ uma 
relat:ão evidente entre as at1v1dades realizadas nas aulas e as 
aval1adas 
Atitude dos estudante~ 
Frente ao professor: os estudantes se 1nteressam pelas indl-
cac:oes e comentár1os do professor. Ele é resPeitado mas não teml-
do 
Frente aos mater1a1s. todos os estudantes gostam dos mate-
r1a1s e manifestam entus1asmo e satisfacãa pelo trabalho com 
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temas de Engenharia. Na terce1ra aula, quando a maneira de apre-
sentacão dos materiais mudou, be1rando monótono, os estudantes 
deram mostra de cansa~o. 
Estados emociona1s 
Os estudantes parecem muito an1mados e interessados nas au-
las. Percebe-se respeito mUtuo entre professor e estudantes, per-
mltindo uma comun1ca~ão natural, tranqüila, sem temores nem preo-
c:upa!;:Ôes. 
Atitude do professor 
O professor se apresenta, nas aulas, de maneira formal, mas 
n"o autorltár1a, se relac1onando, as vezes, com familiaridade 
frente aos estudantes. Essa rela~ão parece favorável para o pro-
cesso de ensino-··aprendizagem'' 
4.2.4.4. Considera~Ões gerais 
parte desta se~ão, retomam-se àS 1nformaçÕes 
fornecidas pelos professores de inglês na Engenharia de Petróleos 
para serem discutidas e tr1anguladas (as do professor E) JUnta-
mente com as obt1das na entrevista com os estudantes e na obser-
vacão de aulas 
Atraves das entrevistas com os prOfessores C, E e F, perce-
be-se que os pr1nciploS básicos que guiam o processa de ensina-
aprendizagem, são semelhantes aos da programa de Enfermagem, 
apresentado nesta anál1se, sendo as características das cursos 
dos do1s programas, também, semelhantes: a necessidade dos estu-
dantes e o aspecto que gu1a o planeJamento dos conteúdos, os 
qua1s 
r ando 
são selec1onadas, geralmente, pelos professores, conside-
Que seJam temas da área os quais aumentam o interesse dos 
estudantes. 
Esses aspectos Indicam, como no caso da Enfermagem, que o 
curso de Inglês instrumental na Engenharia de Petróleos reúne as 
características do ESP definido por Strevens (1977) e Robinson 
<1980), implicando, dessa forma, que os Planejamentos dos conteú-
dos são realizados considerando basicamente as necessidades dos 
estudantes e não a mane1ra como eles aprendem, como propÕe Wid-
dowson (1983>. Porém, no curso de Engenharia de Petrcileas, as es-
tratégias de leitura utilizadas são as que possibilitam a "apren-
dizagem·· da leitura na abordagem adotada. 
Por outro lado, e como Ja fo1 mencionado ant~s. o PrlncÍPlO 
que gula a operacio de ens1no dos tris Professores entrevistados 
e o pressuposto que a gramát1ca e um me1o para facilitar a com-
preensao dos textos específicos, sendo explícita, segundo os pro-
fessores C e F, na medida em que os estudantes precisem dela para 
a compreensão da leitura 
A partir desses pressupostos, se evídenc1a a ênfase num dos 
constituintes da ativ~dade da leitura, mencionados por Kletman 
(1983)' isto e, na capacidade de processamento a qual e conside-
r a da pela autora, como cond~'ão necessária, mas não suficiente 
para a leitura. K1e~man tnc1u~ na capacidade de processamento as 
aseguintes hab~1~dades. 
''Reconhecimento e extra,ão de informa,ão gráfica e or-
tográf~ca, padrões de movimentos oculares, produ,ãa de-
Padrões fonéticos adequados e uti1iza,ão do conhecimen-
to sintático para a Predi,ãa·· 
(Kle~man, 1983:37) 
Percebe-se, dessa forma, que a abordagem mencionada pelos 
professores é reducionista na medida em que o ensino de leitura 
se limita ao treinamento das habilidades Incluídas na capacidade 
de Processamento, Isto é, a utiliza,ão do conhecimento l1nguist1-
co Para extratr informa,ão do texto, não mencionando nada sobre a 
capacidade de construir o sentido geral do texto, sem a qual, co-
mo aftrma Kietman, não há leitura. 
Umd vez apresentadas e comentadas as característ1cas e prin-
ClPlOS gerats dos cursos de tngles na Engenharla de Petrcileos, 
apresenta-se a tr1angulacão das informacôes obttdas a partir da 
entrevista com o professor E, com os estudantes (No.11.12.e 13) e 
das oDservac5es de aula. 
Na abordagem exPllcttada pelo Professor E, na entrev1sta, 
ele enfatizou. como seus colegas, a Importância da estrutura da 
1ingua no enstno de leitura, manifestando por essa razão enstnar 
a gram~t1ca sistematicamente nas aulas de inglês instrumental na 
Engenharia de Petr61eos. Porém, a partir das ~nforma~ões fornec1-
das pelos estudantes e na observa~ão de aulas, evidenciou-se o 
ens~no da leltura, mediante técnicas de Pred1~ão de conteúdo do 
texto sem exp1icacões gramatica1s. 
A sele~ão dos mater1a1s se faz considerando, principalmente, 
a relacão com temas especificas da área que os estudantes j~ co-
nhe~am 
gressão 
O Professor af1rma considerar também, certo grau de pro-
gramatical nos textos, mas isso não foi evidenciado nem 
pelos estudantes. nem na observa~ão de aulas 
Embora os estudantes falem em traducão, evidenciou-se o uso 
de e~tratégiaS para ler, tais como a utiliza~ão de elementos lin-
guisricos e não linguist1cos para pred12er o conteúdo do texto. 
C.ur~sidera-se, neste curso, o conhecimento que os estudantes 
têm do tema tratado nos textos. como fator facil1tador da compre-
ensão e do aumento de 1nteresse dos estudantes 
A avalia~ão foi bem suced1da Por parte dos estudantes, ape-
sar de estar relacionada com aspectos não trabalhados na aula, 
como a traducão e o prench1mento de lacunas em frases relaciona-
das com um tema tratado em aula 
Ev1denc1ou-se sat1sfação, por parte do professor e dos estu-
dantes, com relacâo ao curso. devido Princlpalmente a necessidade 
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e util1zação 1mediata do inglês Esses fatores são considerados 
fundamenta1s no processo porque fazem com que a necessidade ime-
diata aumente o nível de motivacão, possibilitando uma ma1or 
··aPrendlzagem" 
Evl.denciou-se também, que o professor não autoritâr1o, ou e 
se comun1ca naturalmente com os estudantes propicla cond1çÕes fa-
vor~vels para a ''aprendl.Zagem''. 
1 
NOTAS 
PressupÕe-se, dessa forma, 
uma 1ndlcacão do desempenho 
e reflexo da ''aprendlzagem'' 
que as notas de 
dos estudantes 
final do curso sao 
e que o desempenho 
2 A entrevista do professor A e apresentada em anexo (vide anexo 
No.3) por ser a que forneceu ma1or quantidade de informacão 
para este trabalho 
3 
4. 
5 
A entrevista do estudante No 4 
sentada em anexo (vide anexo No. 
pelo fato do estudante ter sido 
suas af1rmac:Ões. 
selecionou-se para ser apre-
4) POr bastante informacão e 
muito espontâneo e seguro de 
''meterse unas clavadas'': 
contexto, que a pessoa 
uma at1vidade 
expressão popular que indica, neste 
tem se ded1cado durante muito tempo a 
''ellos se sinvergUencean 
folgam" 
e semelhante ao portugu§s ''eles se 
CAPiTULO 5 
ANÁLISE GERAL DAS INFORMAÇÕES 
Neste estágio da pesquisa relacionam-se as informa,ões obti-
das na fase exploratória e na coleta sistemática para encaminhar 
na fase final deste trabalho,~ algumas recomenda~ões para a otimi-
zaçãa do processo de enslno-aprendizagem de inglês 
na USCO. 
instrumental 
De mane1ra geral, as considerações obtidas na fase explora-
tória são consistentes e complementares com as da fase sistemáti-
ca, permitindo, dessa forma, sintetizar os resultados deste tra-
balho, principiando com a descrição e análise dos cursos de in-
glês instrumental na USCO e se extendendo à relação deles com o 
lOSUffiO }ingUÍStlCO e 
Krashen 
fatores do filtro afetivo propostos por 
5.1. Cursas de inglês instrumental na USCO 
gem, 
Os cursos de 1nglês instrumental nos programas de Enferma-
11ngüistica e Literatura e Engenharia de Petróleos na USCO, 
apresentam as segu1ntes caracteristicas bás1cas. são cursos 
orientados 
nicativas 
em princípio1 .Pelas necessidades lingüísticas e carnu-
dos estudantes. Sob a influência desse fator são deci-
didos os objetivos, o conteúdo, o metade e a avaliação. 
o objetiVO dos cursos e definido como a leitura de textos 
específicos em ingles, e o conteúdo estã constituído principal-
mente por textos relacionados com temas de cada área. O critério 
bâsico na seleção desses textos é a relacão deles com temas espe-
cíficos de cada programa. 
O método, segundo as informações coletadas na fase explora-
tória, estaria constituído por estratégias para predizer o signi-
ficado de um texto considerando fundamentalmente os aspectos ex-
PlÍcitos nele, mas na fase sistemática evidenciaram-se diferentes 
métodos relacion~··os com a abordagem de cada professor. 
Dessa 
diferente: 
forma, cada Professor aborda os materiais de maneira 
no curso da Enfermagem os temas são específicos da 
area, permitindo enfatizar, nas aulas, a estrutura da lingua uma 
vez que os estudantes já conhecem os temas. O professor acredita 
na compreensão do texto mediante o conhecimento do códigO. 
No curso de lingüística e Literatura os temas específicos 
são relacionados para que os estudantes aprendam através deles. O 
professor acredita que os estudantes deste curso nao prec1sam so 
ler em Inglês, mas traduzir. comentar e analisar traducões lite-
rarias Para viabilizar ISSO, suas aulas enfatizam a anilise e 
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e~Plica~~o de problemas g~amaticais. 
No curso da Engenharia de Petróleos a sele~ão dos materiais 
considera o tema especif1co porque o conhecimento que os estudan-
tes têm desses temas facilita a comPreensão dos te~tos em inglês. 
Enfat1zam-se estratég1as para ler em inglês (predizer o conteúdo 
de um texto e relacioná-lo com o contexto geral) focalizando 
principalmente o conteúdo e menos a forma, apesar do professor 
atual acr~ditar no ensino sistemático da gramática. 
Perceb~ ·;e, dessa forma, e concordando com Widdowson (1983) 
que os tr~~ cursos se baseiam nas necessidades dos estudantes, 
como um parâmetro fundamental declarada, mas o método fez com que 
cada curso fosse especifico por motivos diferentes. 
Na Enfermagem, a especificidade do curso observado se rela-
c1ona diretamente com a especificidade dos materia1s e os prece-
d1mentos pedagógicos estão const1tuídos Por atividades gramat1-
ca1s. Na l1n9üíst1ca e L1teratura a especificidade do curso radi-
c a nos t1pos de problemas que os estudantes enfrentam, os qua1s 
sao geralmente gramat1cais, estando os Procedlmentos pedagÓgicos 
relac1onados com análise e solucão de problemas gramat1ca1s. Na 
Engenhar1a de Petrcileos, o curso e especÍf1co, considerando, como 
nos outros, o propósito f1nal do curso. mas os mater1ais especí-
f1COS da ãrea são utilizados porque eles at1vam estratég1as de 
aprend1zagem, ou seJa, esses conte~dos se relac1onam com o conhe-
cimento prév1o dos estudantes, facil1tando a compreensão que é o 
objet1vo declarado do curso 
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Com 'relação a avaliação. na observação de aulas dos cursos 
de 
não 
Enfermagem e Engenharia de Petróleos, evidenciou-se que ela 
En-foi consistente com o método desenvolvido nas aulas: na 
fermagem se avaliou o resultado (a compreensão de leitura) tendo 
desenvolvido atividades basicamente gramaticais na aula. Contra-
ditoriamente, na Engenharia de Petróleos, desenvolveram-se ativi-
dades de leitura e avaliaram-se exercícios de tradu~ão e de pre-
enchimento de lacunas em senten,as. Percebe-se, dessa forma, que 
a avalia~ão não é compatível com os Procedimentos, nem os proce-
dimentos são compatíveis com os objetivos. 
A avalia~ão, estando relacionada com os objetivos do curso, 
ser1a de compreensão de leitura, mas como já foi menc1onado ante-
riormente, avaliaram-se resultados que têm pouca relação com o 
processo desenvolvido. Contudo, os resultados foram, pelos menos 
parcialmente na Engenharia de Petróleos, satisfatórios. 
Com rela~ão às avalia~ões realizadas (Pelos estudantes> dos 
cursos 
obtidas 
de Inglês Instrumental, há consistência nas informa~Ões 
tanto na fase exploratória quanto na sistemát1ca, expli-
citando rela~ões entre os aspectos 1nternos e externos ao Proces-
so de ensino-aprend12agem, como segue· 
-ind~ca-se, na fase exploratór1a, que no programa de Enfermagem a 
necess1dade 1mediata do Inglês, é um aspecto relevante na "apren-
d1zagem'' Ao mesmo tempo aponta-se no programa de lingüística e 
L1teratura, como Problema principal do curso de inglês instrumen-
tal, a falta de aPl1cab1lidade dos conhecimentos. 
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Na fase s1stem~tica,. esses aspectos sio enfatizados eviden-
ciando-se que tanto no programa de Enfermagem, quanto na Engenha-
de Petróleos, a necessidade 1mediata da língua influi na 
''aprendizagem'' ao aumentar a motiva~ão dos estudantes. Por outro 
lado, confirma-se que a falta de aplicabilidade 1med1ata dos co-
nhec1mentos no programa de lingUíst1ca e Literatura diminu1 a mo-
tlva~ão e consequentemente o interesse pelo curso. 
A análise anter1or é consistente, também, com os dados ob-
a part1r dos registros de notas, j~ ~ue o programa de lin-
güística e Literatura apresentou as maiores taxas de reprovaçao e 
des1stênc1a (entre 44 e 65Y.) nos Ulttmos cinco anos, enquanto que 
na Enfermagem e Engenhar1a de Petr61eos essas taxas foram 
maó 
Dessa forma, ev1denc1a-se que nos cursos de inglês da Enfer-
magem e Engenharia de Petrcileos, onde os resultados (registros de 
notas e aval1acões dos cursos) têm sido os melhores (notas ma1s 
altas, número mín1mo de des1stentes e reprovados e satisfação ge-
ral com os cursos), a necess1dade que os estudantes tém do 1nglês 
é 1med1ata, conslderando-se, dessa forma. mat1vados. 
-Indlca-se, também, na fase exploratÓrla e espec1f1camente 
no Programa de Engenharla de Petr61eos, que a motivação e inte-
r esse pelo curso de 1nglês são aspectos que o professor deve 1n-
cent1var (apesar deles estarem mot1vados> Essa informação 
comp1ementada na fase s1stemât1ca ao ev1denc1ar, nos três progra-
i8' 
mas analisados, que a ati.tude do professor na sala de au]a, in-
f 1 uenc 1.a a atitude e o estado emocional dos estudantes, facili-
tando ou dificultando o desenvolvimento do processo de ensino-
aprendizagem. Assim, o professor autoritário cria tensão e o pro-
fessor não autoritário propicl.a descontra,ão. A atitude do pro-
fessor pode ser considerada então, como uma maneira de 1ncentivar 
a motiva,ão e o interesse dos alunos. 
Ainda no curso da Engenharia de Petróleos, a atividade de 
leitura, que e tida como propósito primordial do curso. e enten-
d1da de maneira mais abrangente e teoricamente mais satisfatória. 
contudo, que os estudantes deste curso e alguns da Observou-se, 
1 ingi..i.íst 1ca e Literatura manifestaram o desejo de que esses cur-
sos de inglês específicos considerem objet1vos ma1s amplos no to-
cante a habilidades devido ,principalmente, a necessidades comu-
nicat1vas novas que eles já detectam. No caso da Engenhar1a de 
Petróleos, por exemplo, os estudantes precisam além de ler, falar 
em inglês sobre temas de Sua área. A atividade de leitura, então, 
come~;. a a ser sent1da como muito limitada para as necessidades e 
1nteresses desses estudantes. 
A situat:ão anal1sada leva-nos a concluir que os cursos de 
1nglês 1nstrumental na USCO são especificas na medida em que ut1-
lizam textos de cada area, mas os proced1mentos util1zados nas 
aulas fazem deles cursos estrutura1s onde o texto se constitu1 no 
centro da operat:ão de ens1no ao serem anal1sados seus componentes 
1soladamente como uma somatcir1a de frases, desconsiderando a to-
talidade e o papel interativo que ele desenvolve com b leitor 
(com exce~ão do curso de Engenharia de Petróleos). 
Não é surprendente, porém, que a maioria dos cursos tenha 
uma abordagem que é esencialmente gramatical, uma vez que a 
''aprend1zagem'' de línguas tem sido entendida durante muito tempo 
como o domínio do sistema gramatical , tendo consequentemente os 
cursos uma organização pedagógica estrutural ou gramatical A 
gramática é concebida como um instrumento que o estudante precisa 
para a comunicação, neste caso através do texto. Esse pressuposto 
tem subsistido entre os Professores apesar de que as pesqu1sas em 
lingüíst1ca Aplicada têm permitido evidenc1ar que essa abordagem 
~ insuficiente para a tarefa seJa de aprender lÍnguas em geral, 
ou de ler em língua estrangeira. 
5.e. Relação com o modelo de Krashen 
A partir da análise das 1nforma~ões relac1onadas com o pro-
c~sso de ensino-''aprend1zagem'· de inglês nos programas de Enfer-
mJgem, L1ngüíst1ca e Literatura e Engenhar1a de Petróleos na US-
CO, explicitaram-se alguns aspectos decididamente influenc1adores 
nesse Processo, os quais levantam evidências com relação à pro-
posta de Krashen nas hiPóteses do insumo lingUist1co e do filtro 
afet1vo, 
modelo. 
bem como outros aspectos e rela,ões não explícitas no 
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Essas consideratões s~o apresentadas e discutidas em segu1-
da. 
5.2.1. O insumo lingüístico 
Nos três cursos de inglês analisados, o insumo na língua al-
vo e constituído fundamentalmente pelos textos em inglês os quais 
são selecionados considerando-se, como critério básico, que os 
temas sejam relacionados com a área especifica de estudo dos alu-
nos. 
(que 
Porém, ele é ''recebido e aceito'' pelo estudante motivado 
necessita do inglês) e com atitude positiva (de quem gosta 
do lnglês) 1ndependentemente do fato de ser ou não ser ele se-
quenciado gramaticalmente. Por outro lado, um estudante motivado, 
mas com atitudes negativas, apresenta dificuldades para aceitar o 
1nsumo, principalmente quando esse insumo não é compreensível pa-
ra ele. 
o critério bás1co para a selecão dos temas e relevante no 
modelo de Krashen, uma vez que indica preocupação com o conteúdo, 
requisito ind1spensável para que o processo enslno-aprendizagem 
conduza a aquis1cão, a qual é considerada Por Krashen como ma1s 
importante do que aprend1zagem consciente monitorada. 
Evidenclou-se que quando o 1nsumo se faz compreensível, mes-
mo que seJa cr~ando o sentido Passo a passo com os elementos lin-
gUist1cos, ele influenc1a a atitude negat1va dos estudantes, ter-
nando-os ma1s predispostos para recebê-lo. Não se obteve, contu-
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do, evidências de que a compreensão do insumo nessas bases impli-
ca necessariamente aquisição. 
A ênfase fornecida à parte formal lingüística, principalmen-
te, nos programas de lingüística e Literatura e Enfermagem, indi-
cam relaçÕes com o insumo que segundo Krashen seria processado 
para aprendizagem, não para aquisição. Esse é um Insumo que, nes-
ses cursos, é sequenciado gramaticalmente, tido como indispensá-
vel para a compreensão de texto, tornando o texto dessa forma 
comPreensível mediante análise de estruturas e incentivando no 
processo a monitoração consciente. 
Dessa forma, explícita-se que nos cursos mencionados ante-
r1ormente a utilização do insumo é contraditória com a Proposta 
de Krashen devido à ênfase dada a parte formal da língua, consi-
derada como elemento necessár1o e suficiente para a compreensão 
do 1nsumo, enquanto Krashen Prior1za o insumo natural, não se-
quenciado gramaticalmente, cuJa compreensão é possível focalizan-
do-se ma1s a mensagem da que a forma, e mediante a intera,ão á e 
elementos não só explícitos no texto, mas de conhecimento de mun-
do dos estudantes. 
Percebe-se também, que o Insumo que v1sa aquisição represen-
tado na fOrmula do i+1 na proposta de Krashen, pode ser opera-
clonal1zado, no curso de Enfermagem, de maneira contrad1tór1a com 
o autor, mas consistente com as crencas do Professor <sua aborda-
gem), em operacão na sala de aula. Nessa ót1ca, o 1 representar1a 
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o nível de conhecimento lingüístico que os estudantes tªm e o +1, 
as estruturas que eles desconhecem e que complexificam a compre-
ensão do texto. 
Nessa perspectiva o princípio é mais facilmente operaciona-
l1zado, mas a atividade na sala de aula não cumPre os objetivos 
propostos e conduziria à analise formal ou aprendizagem monitora-
da conscientemente (nos termos de Krashen) 
No programa de lingüística e Literatura evidenclou-se uma 
ênfase nas atividades que os estudantes Precisam fazer com o ~n-
glês depois do curso, constitu~ndo-se, dessa forma, num curso de 
tre~namento que se desenvolve a partir da análise e solução de 
tarefas, as quais são geralmente gramaticais, fazendo com que o 
curso se torne gramatical apesar da seleção dos materiais ser 
feita considerando também aspectos relacionados com o conteúdo. 
Os princípios gerais que or1entam esse curso, apontam uma relação 
com o desenvolvimento da aprendlzagem cons1derada, como o conhe-
Clmento da gramática da língua-alvo mediante anál1se consciente e 
monltorac;;:ão. 
Evidencia-se tambem, no curso de lingüíst1ca e Literatura a 
util~za~ão de mu~to 1nsumo (vários textos), sendo esse um aspecto 
cons~derado por Krashen, mas que neste curso é conflitivo com o 
modelo, 
ensível 
cebe-se 
devido aos proced1mentos utilizados para faze-lo compre-
anãllse gramat~cal e monitoração. Da mesma mane1ra, per-
que o excesso de material pode afetar o filtro afetivo 
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dos estudantes quando eles são pressionados para produ~ir, acar-
retando ansiedade alta. 
Por outro lado, na técnica chamada de textos bilíngües, onde 
5e utilizaram três textos sobre o mesmo tema < três tradu~ões de 
~rn conto infantil), explicitou-se ma1or interesse dos estudantes 
~~lo 1nsumo o qual pode indicar uma rela~ão entre a quantidade do 
1nsumo e a afetividade dos estudantes. 
No curso da Engenharia de PetrOleos evidencia-se a apresen-
de bastante insumo não sequenc~ado gramaticalmente, sendo 
cons1derado também relevante·e interessante uma vez que está re-
lacionado com o conteúdo específico da area. Ele se faz compreen-
sível focalizando a mensagem e através não só da conhecimento ex-
Plícita no texto, mas do conhecimento da tema específico por par-
te dos estudantes. Relaciona-se, dessa forma, com fatores da hi-
pótese da filtro afetivo de Krashen, ind1cando condi~Ões propi-
para aquisição. Porém, não há evidências de que a leitura, 
como única at1vidade realizada no curso de inglês, SEJa suficlen-
te para que o processo de ensino/aprend1zagem se transforme em 
da língua estrangeira, nem se entendida aquisição da 
hab1lidade restrita de leitura. 
O aspecto relacionado com a quantidade de 1nsumo, menc1onado 
Por Krashen como sendo favorável para aquisição, parece ter s1g-
nestes cursos, quando é relevante para os estudantes e 
favorece a compreensão do tema Porque quando o 1nsumo se apre-
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senta em suficiente quanti~ade mas relacionado com temas diferen-
tes pode causar um efeito adverso para o processo, como é o de 
produz~r altos níveis de ansiedade e atitudes negativas na sala 
de aula. 
Pode-se considerar que nos três programas o insumo básico 
das aulas, ou seja o texto, é modificado de alguma maneira. Na 
Enfermagem é grosseiramente modificado ao serem substituídas al-
gumas expressões e estruturas muito comPlicadas para o nível dos 
estudantes. Na lingüíst~ca e Literatura, quando representados 
por contos infant~s. pode-se considerar a autenticidade do cal~­
bramento grosseiro por serem·d~rigidos a uma Popula~ão que está 
aPrendendo língua materna (as crian~as). Na Engenharia de Petró-
leos, o insumo já é modificado grosseiramente Por se tratar de um 
texto que fo~ adaptado para o ensino de inglês. 
Contudo, essas modificaçÕes do insumo são apenas iniciativas 
parc~a~s relacionadas com o modelo de Krashen, mas que não ev~­
denclam ser sign~f1cativas para os estudantes no desenvolvimento 
do processo, nem sufic1entes para propiciar aquisi~ão 
5.2.2. O filtro afetivo 
Com relacão ao f~ltro afetivo ~vid~nc~ou-se Que a n~cessida­
de ~m~d~ata da língua e a consequent~ utiliza,ão dos conhecim~n­
tos (nas áreas de Enf~rmagem e Engenhar1a de Petróleos) ê um Ta-
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tor que faz com que os estudantes estejam ihicialmente motivados, 
facilitando, 
processado. 
como Krashen afirma, a absorção do insumo para ser 
Porém, o nível de motiva~ão pode ser alterado depen-
dendo das atitudes dos alunos no início e durante o processo de 
ensino-aprendizagem. Esses aspectos foram ~ndicados também, num 
trabalho preliminar onde se evidenciaram relaçÕes entre o insumo 
1 ingüíst i co e a afetividade num curso de português como segunda 
língua (Roa, 1987) Da mesma forma, as atitudes e os estados ema-
cionais dos estudantes podem ser influenciados pelas atitudes do 
professor difi~ultando ou facilitando o processo de ensino-apren-
dizagem. 
A hipótese do filtro afetivo proposta por Krashen e cons~s-
tente com as informações obtidas nos cursos, na medida em que os 
estudantes motivados e com atitudes positivas se aPresentam mais 
dispostos a absorver o 1nsumo. Dessa forma esses aspectos atuam 
como uma primeira fase de processamento do insumo no início do 
processo, ou do curso, neste caso. Neste trabalho evidencia-se 
que essa barreira não é estática e imodificável, mas dinâmica me-
di da em que va1 se configurando, entre outros, na relação com o 
1nsumo e com a at1tude do professor. 
E lmPortante considerar, então, que as condiçÕes (favorci-
veis) podem ser 1nfluenciadas pela atitude do professor e pela 
comPreensibilidade do insumo, sendo que os estudantes desmot1va-
dos e com atitudes negat~vas, no início do curso, apresentam ma~s 
vulnerabilidade Para serem 1nfluenciados durante o curso. A esse 
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respeito e 1mportante men~1onar que Krashen n~o considera no seu 
modelo possíve1s rela,ões entre o filtro afetivo e o insumo lin-
gUíst1co e também não faz referência as atitudes do professor. 
Nesse sent1do, a proposta de Krashen apresenta limitaç5es j~ 
que ela considera as situa,ões extremas (filtro afetivo favorável 
ou adverso) não identificando rela,ões entre esses outros aspec-
tos que num cenário de ensino formal de língua estrange1ra, como 
este que está sendo analisado, interagem no Processo de ensino-
aprendizagem. Sendo que essas relações entre os diferentes aspec-
tos são as que possibilitar1am a aplica,ão do modelo num contexto 
formal de ensino de língua estrange1ra, já que os estudantes na 
ma1oria das vezes, não apresentam as condiçÕes afet1vas idea1s 
para permit1r o desenvolvimento natural do Processo. E preClSO, 
então, saber quais os aspectos que influenclam e quais os 1n-
fluenciadores para propic1ar uma conflguração favorável do filtro 
afet1vo, permit1ndo, dessa forma, a cont1nuação do processo 
E ass1m como a proPosta estática de Krashen se torna lnapro-
Plada e se sugere, então, uma Vlsão d1nâm1ca e interat1va do mo-
delo cons1derando que 
-a reievanc1a do 1nsumo 1nfluenc1a a mot1vação do estudantes, 
-a compreens1b111dade e relevânc1a do 1nsumo influem na mot1vacão 
e at1tude do estudante, 
-a atitude do professor 1nfluenc1a as atitudes e estados emoc1o-
na1s das estudantes 
Dessa forma, a afetiv~dade do aluno est~ sendo constantemen-
te influenciada na sala de aula tanto pelo insumo lingüístico 
quanto pelo professor_ 
Krashen cons~dera que quando o filtro afet~vo está alto <ou 
adversamente configurado), não pode acontecer aquisi~~o, indepen-
dentemente das caraterísticas do insumo. Este trabalho evidencia 
que o filtro afetivo pode não estar em condi~Ões favoráve1s para 
receber o insumo, mas que as caraterísticas dele (relevante e 
comPreensível principalmente) e as atitudes do professor, podem 
conf1gurar favoravelmente o filtro do estudante para que o 1nsumo 
se,l a processado. Não há evid~nc1as de que esse 1nsumo seJa pro-
cessado para aquisi,ãa ou para aprend1zagem, Ja que esses aspec-
tos não são a objetivo PrinciPal desta pesquisa. No entanto, nos 
cursos de lingüist1ca e Literatura e da Enfermagem, ande o 1nsumo 
fo1 apresentado gramaticalmente e enfatizando a anãl1se cansc1en-
te e formal dos enunciados, percebeu-se nos estudantes o uso de 
monitoração constante do insumo apresentado. 
5.3. ConsideraçÕes finais 
Este trabalho analisou uma situac:ão real de ensino-"aprendl-
zagem 
captar 
de 1ngiês instrumental na ColômDla, se preocupando 
os d1ferentes aspectos que interagem nesse processo 
fundamentalmente, os relacionadas com afetl-v~dade e 1nsumo 
i 9S' 
por 
e, 
lingüístico, para o qual se considerou o modelo de Krashen como 
senoo a mais abrangente das propostas em aquisi~ão de segunda 
língua, apesar das críticas a ela levantadas. 
As informa~Ões colhidas de diferentes fontes (documentos, 
professores, estudantes e observa~ão de aulas) permitiram, pri-
meiro, ter uma visão ampla do que acontece nos cursos de inglês 
instrumental na USCO e depois, explicitar os fatores que demos-
traram ser influenciadores no Processo de ensino-''aprendizagem'', 
indicando também as possíveis rela~ões com os mecanismos Propos-
tas por Krashen nas hipóteses do insumo e do filtro afetivo. 
Com rela~ão 
instrumental na 
a situa~ão de ensino-''aprendizagem'' de inglês 
USCO, evidenciou-se que a tendência geral dos 
professores é a de desenvolver uma abordagem centrada no texto 
específico de cada ãrea para que os estudantes aprendam a lidar 
com esse tipo de material em inglês. O ensino instrumental estâ 
definido como leitura de textos específicos, aspecto este que pa-
rece muito limitado principalmente nos cursos de Engenharia de 
Petróleos onde os estudantes experimentam novas necessidades co-
municativas na língua estrangeira, no seu mercado de trabalho2 
Frente a essa situa~ão espera-se oferecer uma reorienta~ão aos 
cursos n~ss~ programa considerando a comunicacão oral e escrita 
ainda na área específica. 
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Tendo como centro da· atividade na sala de aula o teMto, os 
professores <à eMce~ão do professor da Engenharia de petróleos) 
conservam a tradi~ão gramaticalista ainda dominante em muitas 
institui~ões de ensino de língua estrangeira nesse país e possl-
velmente em outros de América Latina. 
Por outro lado, a tendência dos estudantes é de aceita~ão 
das abordagens e procedimentos utilizados pelo professor. As pou-
cas vezes que mostraram inconformidade, estas estiveram relacio-
nadas com o desejo de um ensino mais sistemático da língua e com 
as atitudes do professor em sala de aula as quais afetavam o com-
portamento deles. Essa "confÓrmidade" dos estudantes parece ser 
produto do sistema educacional, da forma~ão oferecida pelas esco-
las onde não se fomenta a análise nem o sentido critico. Dessa 
forma, os estudantes carecem de elementos que possibilitem a dis-
cussão e escolha. 
Essa situa~ão se aPresenta como um reflexo da situa~ão des-
crita por Escorcia (1984> (vide capítulo 1, P.12> quando ela 
afirma que na Colômbia falta um embasamento teórico para ens1nar 
inglês instrumental já que as decisÕes metodológicas se baseiam 
ma1s nas intui~Ões de cada professor do que em princípios. 
Foi assim que os professores da USCO manifestaram acreditar 
ma1s na ewperiênc1a do que na teor1a, eKistindo POUCd interac:ão 
entre a teorid e a prát~ca. Esse fato reflete uma situação ampla-
mente difundida a qual, segundo Krashen (1982), deve-se ao fato 
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de que em épocas anteriores se passava diretamente da teoria para 
a prática sendo que as teorias não satisfizeram as expectativas 
dos professores propiciando, conseqüentemente, a sua desconfiao-
~a. Esses professores decidem então tomar as decisões do quê Ta-
zer na sala de aula, baseados nas suas idéias e intui,ões mais do 
que nas pesquisas teóricas ou aplicadas. 
Com rela,ão às expectativas dos Professores frente às pes-
quisas em aquisi~ão de línguas, considero importante mencionar a 
posição de Lightbown ao afirmar: 
''Language acquisition research can offer no formulas, 
no recipes, but it is an essencial component of teacher 
education, because it can give teachers appropriate ex-
pectations for themselves and their students''. 
<Lightbown, 1984,183) 
Dessa forma, não é apropiado esperar imediata e diretamente 
respostas pedagógicas das pesquisas em aquisição. Elas ajudam a 
expl~car a razão pela qual uma determinada abordagem de ensino 
ser~a efet~va ou não. 
e importante, então, a interação entre a teoria e a prática 
<entre o pesquisador e o professor) porque de outra maneira esta-
remos condenados a repetir experiências que já foram superadas, 
ou, como afirma Lightbown, não Poderemos saber, pelo menos, o quê 
e como não ensinar , já que essas têm sido as respostas da maior 
parte das pesquisas ate hoje. 
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Os resultados desta pesquisa eMplicitaram os seguintes as-
pectos fundamentais no processo de ensino-''aprendizagem'' de lin-
gua estrangeira de tipo instrumental a motiva~ão, atitude e es-
tados emocionais que o aluno apresenta num determinado ponto do 
processo não são imodificáveis; a campreensibilidade e relevância 
do insumo são aspectos importantes no processo, bem como as ati-
tudes do professor na sala de aula. O aspecto mais importante 
desses resultados é que os elementos anteriores configuram a afe-
tividade do aprendiz facilitando ou dificultando a "aprendiza-
gem 
Esta pesquisa, então, explícita rela~Ões entre diferentes 
aspectos que num contexto formal de ensino de língua estrangeira, 
configuram o filtro afetivo do aluno. Considera-se entre esses 
aspectos a atitude do professor, a qual não foi considerada no 
modelo de Krashen. mas que na situa,ão analisada influiu, dec1-
didamente no processo, apontando, talvez, um filtro afetivo do 
professor interagindo com o da aprendiz. Esse aspecto se apresen-
ta como uma alternativa para pesquisas posteriores relacionadas 
com a afetividade do Professor (motiva~ões, atitudes e estados 
emocionais para ensinar) e a rela~ão com a afetividade dos apren-
dizes. Nesse sentido, seria conveniente considerar no modela de 
aquisição a1Pm do filtro afet1vo dos estudantes, um insumo lin-
güistico e um insumo afetiva já que os dois se apresentam como 
elementos ind1spensãveis para o pleno engajamento do processo de 
aquisi~ão ou aprendizagem de uma lÍngua estrangeira de tipo ins-
trumental 
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Finalmente, e~te trabalho alerta1Para que o Professor de 
lÍngua estrangeira de tipo instrumental reflita sobre os pressu-
postos que guiam sua tarefa, sobre o papel do professor como pes-
soa, cuja rela,~o com os estudantes reflete no processo de ''pren-
der'', na importincia mas não na sufici~ncia do material específi-
co neste tipo de cursos e em geral, no que significa ensinar uma 
lÍngua estrangeira com um propósito específico, levando em conta 
que o processo de ensinar está relacionado com o processo de 
aprender. 
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NOTAS 
1. No início dos cursos se considerou que o que o estudantes ne-
cessitavam era aprender a ler textos especificas em inglês. 
Essa decisão fundamentou os planejamentos, sendo que a imple-
mentação em sala de aula apresenta procedimentos em conflito 
com a orientação inicial. 
2. Essas necessidades se relacionam com a comunicação oral e es-
crita em inglês, jâ que as firmas petroleiras onde os estudan-
tes trabalharão posteriormente, são norteamericanas parcial ou 
totalmente. Dessa forma, elas trabalham com engenheiros que 
possam se comunicar na lÍngua inglesa. É claro que essa situa-
ção implica outra série de fatores como dependência, domina-
ção, sub-desenvolvimento, etc, os quais não são discutidos 
aqui por sair do escopo desta pesquisa. 
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. ANEXO No. 1 
ROTEIRO DE OBSERVA~ÃO DE AULAS 
Instituição. 
Programa: 
Data. 
Hora: 
Durac;:ão da aula: 
Número de estudantes: 
Descric;:ão da sala de aula: 
Aula observada: 
Estágio 
inicial 
conteúdo i 
l~nguis­
tlCD 
A aula inicia com. 
Insumo: 
-tl.PO. 
-fonte. 
-quantidade. 
-quallda.de 
-organ1zaç:ao 
2i2 
Desenvc1-1Maneira de apres~nta,ãc: 
vimento. 
Método 
Fi 1 t r o 
afetivo 
I Técnicas: 
I Recursos: 
!Estados emociona1s: 
dos estu-IAtitude dos estudantes·- frente ao professor: 
dantes 
Atitude do professor 
Estágio 
final 
IA aula term~na com. 
IAvallat:ão: 
Comentci.r1os 
-frente ao insumo: 
2i3 
ANEXO No.2 
UNIVERSIDAD SURCOLOMBIANA 
FACULTAO DE INGENIERIA 
ASIGNATURA: INGLES TECNICO 
PROGRAMA: MINASV PETROLEOS 
CODIGO: Z3Z19 
I SEMESTRE 1966 
JUSTIFICACION 
Debido a que la lengua inglesa es el idioma en e1 cual se escriben 
la mayor parte de las revistas, 1 i bras y en general las publ icaciones 
relacionadas con la ingenier'ia de Petr'oleos, el domínio de esta 
lengua se convierte en un instrumento básico en la formaci6n del 
futuro profesional de la mencionada área. 
No solamente es indispensable el inglês para su formación acadêmica 
universitaria, sino que en su vida profesional será una herramienta 
de trabajo sin la cual no podrá tener acceso a la información tecno-
lógica y cientlfica actualizada. 
OBJETIVO GENERAL 
Familiarizar al estudiante en el conocimiento práctico de las estruc-
turas básicas del idioma inglés con el f in de facil itarle la compren-
sión de artfculos propios de su carrera, y dotarlo de los elementos 
fundamentales para que desarrolle buenos hábitod fr lectura. 
OBJETIVOS ESPECIFICOS 
A\ terminar el curso los estudiantes estarão en capacidad de: 
- Conocer las estructuras bãsicas del idioma inglês lo cual le permita 
una comprensión adecuada de un texto. 
- Identificar el significado de muchas palabras en inglês por media 
del conocimiento de la formaci6n de palabras. 
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Extraer las nociones clavP.s de un texto. 
- Extraer información especifica de un texto. 
- Reconocer la organización de los párrafos. 
-Relacionar informaci6n imp\tcita e informaci6n explfcita para I legar 
a una conclusión. 
- Traducir textos cortas de la carrera. 
KETODOLOGIA 
Se tomará preferiblemente textos autênticos sobre la ingenierfa de 
petróleos de las cuales se extraerén los temas gramaticales pertinentes. 
Las técnicas de comprensl6n de lextura serán aplicadas a través de 
cada texto. Las expl icaciones serán dadas en espaõol. Habrá trabajos 
individuales y por grupos. 
EVALUACI ON 
La evaluación se hará basada en el logro de los objetivos espectficos 
propuestos. Para ello se utilizarão textos similares a los analizados 
en clase. 
Habrá dos notas parciales. Cada una de ellas se obtendrá de varias 
11 previas11 • El valor de los dos parciales es de 6'01:, el examen final 
tendrâ un valor dei 40%. 
CONTEN I DO 
Unidad 1. Reading text: 
Exploring for petroleum 
- Special terms 
- Vocabulary practlce 
- Di scuss ion 
- Review 
Grammar structures: 
- the comparative adjective 
- the adjective phrase 
Unidad 11. Transporting Oil 
- Special vocabulary 
- Vocabulary practice 
- ·Discussion 
- Review 
• 
Grammar structures: 
- the simple present tense 
- the simple past tense 
Unit 111. Ref.iningoil 
- Special terms 
- Vocabulary practice 
- Discussion 
Grammar structures: 
- the present perfect tense 
- the past perfect tense 
Unit IV. Properties of water 
Grammar structures: 
Linking words 
Unit V. History and development of refining 
Grammar structures: 
Prepsoitions 
verb + particle 
Unit VI Oefinition of secondary recovery 
Grammar structures: 
the passive voice, 
- the ing forros 
Unit VIl. Petroleum formation 
Grammar structures 
- count and mass nouns 
- relative pronouns: who, that, which 
Unit VIII. Seismic Methods in Mineral Exploration 
Gra!Tillar structures: 
- modal verbs: can, could, should, might. 
- tag questions. 
• 
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ANEXO No. 3 
ENTREVISTA COM O PROFESSOR "A" 
lugar: departamento de id~omas da USCO. 
E: entrevista dor 
P: profesor 
E- El profesor va a comenzar haciendo un relato de la evoluc~ón 
de los cursos de i-nglés de carrera en la universidad Surcolombia-
na de Neiva, ~a que e1 ha sido uno de los profesores que ha vivi-
do ese proceso aqui en la universidad. 
P- Si, el desarrollo interno de los cursos de inglés ha~ que re-
lacionarlo com el desarrollo de la institución. Tenemos que hac1a 
el ano 75, un afio mas atrás 74 cuando ~o me vinculé a la univer-
sidad, a Itusco que era todavia un instituto tecnológico, no era 
una un1versidad propiamente, esc t1ene sus repercusiones, esc 
t1ene sus repercus1ones, no solamente de tipo afectivo ni de tipo 
administrativo, sinó que tiene unas connotaciones de capacidad de 
desarrollo que t1enen na sola que ver can cuestiones financieras, 
con ampl1ac:i6n deL de .del .... de la cobertura de la m1sma 
1nstituc:i6n, ~ toda esa cantidad de cosas hacen toda una revolu-
c16n en un momento determ1nado. 
E-Entonces cuando usted entró a la universidad ~a se ofrecian los 
cursos de 1nglês en las carreras. 
P-Si, existian dos ofertas a la comunidad en el campo del 1nglés 
una oferta de los cursos de extensión a la comun1dad que no exi-
g1a n1ngUn requisito, n1nguna situación académ1ca prey1a Para po-
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der ingresar (como no requ1ere ho~ en dia] ni otorgan ningún tí-
tulo, ~ cu~o objetivo esencial es la ensefianza de la lengua oral 
Y estaban ~a para 1974 los cursos de inglês de carreras o de ser-
ViClOS hacia las carreras que estaban en esa época ~ eran Admi-
nistración Educativa, Linguística ~ Literatura, Enfermeria [creo 
que ~a estaba lngenieria AgrÍcolaJ entonces en ese tiempo qué pa-
saba con los cursos de inglés? se estaba comenzando a desarrollar 
la 1nstitución ~se habían copiado ... la tendencia general en todo 
el paÍs, es decir habiamos pro~ectado nuestra formación universi-
tária aqui. A nosotros nos habían ensenado unas cuestiones ~unos 
planteamientos ~ los seguíamos implantando, copiando aquÍ. Está-
bamos haciendo caso omiso de esta institución nasciente que tenía 
dos 
ción 
anos [en ese momentoJ de esta región del país, de la 
de nuestros estudiantes, de qui6nes eran, de dónde 
situa-
venían. 
Estábamos haciendo caso om1so de todo eso ~ nos estábamos cen-
trando en colocar planes ~ programas que se estaban extendiendo 
en las grandes capitales en todo el país, pues era una sola línea 
de conducta la que había, entonces bajo esa tónica se estaba ha-
c1endo .. teníamos los cursos de extensión que tenian su objetivo 
esencial, lenguaje oral,~ se tenia una Programac~ón a dos a fios 
c1erto? para que la persona adquiriera esa capacidad de lenguaje 
oral M1entras que en el inglés de carreras ocurr1a un 
cur1oso: era que teniamos dos semestres en muchas 
fenómeno 
carreras. 
en la ma~oria de las carreras siempre se han tenído dos semestres 
de tres 
c1nco, 
o cuatro horas semanales, en el mejor de los 
a excepc1Ón de la carrera de Linguistica ~ 
casos de 
Literatura 
que s1empre ha tenído cuatro semestres con una intensidad horâr~a 
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de cinco horas semanale~:· 
E- Y .. para las carreras que existían en esa epoca el inglés ~a 
era obligatório? 
P-Ah, s~ claro! el inglês estaba dentro del currículo dentro del 
plan de estudios ~ era obligatório. Y lo curioso es que si los 
cursos de extensión para lenguaJe oral se planeaba una adquisi-
c16n del lenguaje en dos anos, dos anos ~ media, en los cursos de 
carrera se planeaba a dos semestres que la persona hablara, en-
tendiera ~ saliera le~endo. Y eso era una tendencia general, aho-
ra que pasaba en la práctica? .... Primero que el estudiante llega-
ba con un nivel de inglés mu~·bajo, demasiado bajo, de esos cono-
cim~entos que se espera se obtengan en secundária ~ eso fué lo 
que posteriormente con una cantidad de cosas de lp que analizando 
va a recoger en Calombia posiblemente son los que llevaron 
ai •eplanteamiento. Primero el estudiante venía con un nivel mu~ 
bajo, pera porqué venía con un nivel mu~ bajo? Qué se estaba ha-
c1endo en la educación secundária ~ quién estaba haciendo qué en 
la educación secundária~ porqué?. Posteriormente cuando la sec-
c~ón de Idiomas aceptó un estudio de lo que está pasando en la 
educac~ón secundária, en el área de inglés, nos damos cuenta de 
que no se puede exigir Ceamo dice el dicho no se le pueden ped~r 
peras al olmo] no se le puede ex~g~r a un estudiante que tenga 
buen nivel cuando sus Profesores han sido, o bien normalistas, o 
b~en unos cuantos l1cenciados. Usted ha visto la histór1a del 80 
había c1nco licenciados en Ne~va ~ once en todo el departamento 
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E-Y en ese momento del qu~ estamos hablando , cómo eran los cur-
sos de inglés, cuál era el enfoque utilizado? 
P- Era im enfoque gramatical desde luego. Eran cursos en que se 
pretendia que el estudiante aprendiera las cuatro habilidades 
l1nguisticas bãsicas, ~ que ojalá saliera sabiendo cuestiones de 
su especialización. Y además de eso estaba el enfoque estructura-
lista con el cual fuimos formados la ma~oria de los profesores, 
entonces, nosotros estábamos aplicando lo que estaba en voga, in-
cluslve lo que nosotros sabíamos. La revoluci6n Chomskiana era a 
nivel teórico ~ no habia una aplicaci6n directa al salón de cla-
ses ~ los estudios posteriores de esa escuela ~ de la escuela in-
glesa que poster1ormente ... con el inglés para Propósitos especí-
flcos, eso fué posterior ~ posteriormente hubo cambias .. 
E-Hubo cambias con la influencia del inglés para propÓsitos espe-
cÍflcos? 
P-Mlre para serle franco, fué más la práctica que la teoria lo 
que nos abligó, fueron los estud1antes los que empezaron a decir 
que esos cursos no serv1an que no se poóía n1 
entendia a un nat1vo, 01 se leia .. 
E-Esc cuando sucedió? 
hablar, que no se 
P-Eso emp1eza a suceder hacia los anos 76,77, mas o menos, emp1e-
za a suceder ese fenómeno, 1ncluso empiezan los profesores de 
otras carreras a cuest1onar el inglés ~ a quitarlo de las carre-
r as, por eJemplo Adm1nistración Educat1va lo quitá ~ Jamás lo 
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volvió a poner 1 porque lo.vió no funcional. El estudiante en· su 
terminación de estud1os decia que era nulo, los estudiantes de 
Linguística ~ Literatura ~ también estaban en la misma tónica, 
que habían 1nvertido cuatro semestres ~ que no notaban un rendi-
miento, entonces ~o creo que fué más la práctica que la teoria, 
paralelamente con este se estaba desarrollando en el campo lin-
guíst1co toda una teoria bastante grande en el campo del ESP sí? 
empezábamos, comenzábamos a recibir mater1ales ~ empezábamos 
nosatros mismos teóricamente a mirar, a compararlos can la reali-
dad ~ desde luego que llegamos a hacer replanteamientos. El prl-
mer replanteamiento que hubo fué el de cambiar los objetivos. Vi-
mos que no se pueden lograr l'os obJetivos en tan corto t1empo. 
entonces se replantearon los objetivos, fué lo primero, en el 
sentido de que ~a no se iba a tratar de que el estudiante domina-
ra las cuatro habilidades linguísticas, sinó que se redujeran al 
max1mo, qu1ere dec1r que quitamos de plano el lenguaje oral ~ de-
Jamos el lenguaje escrito, si el lenguaje escrito, la comunica-
C1Dn escrita, para terminar ho~ en dia con unos cursos netamente 
de comprensión de lectura, nada más. 
E-Cómo se llegci a la decis1cin de reduc1r los objetivos de los 
cursos solamente al de comprensi6n de lectura? 
P-Por el anális1s que h1c1mos hacia el 77 mas o menos, de lo que 
estaba ocurriendo en toda la un1versidad, en las carreras, de los 
logros que se habian obtenido que eran mu~ bajos [deprimentes] ~ 
que el fen6meno era ese no? falta de t1empo, falta de emot1vidad, 
... por eJemplo un estud1ante de Linguística dec~a ~o no qu 1ero 
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1diamas, sinó ya me hub1era inscrito en la carrera de inglés, ~o 
no ~Jiero nada con el 1nglés. 
E-Los estudiantes fueron encuestados, entonces? 
P-Sí claro, se h1zo una 1nvestigac1ôn no muy a fendo, pera Sl se 
lés pedia un informe de ellos después de graduados, supuestamente 
un informe s1ncero que no tuvieran miedo a alguna represiôn. Par 
eJemplo hacian una reunión ~ soltaban una cantidad de cosas que 
con ellas nos retroalimentábamos nosotros. Entonces llegó un mo-
menta en que decid1mos centrarnos en la necesidad del estudiante 
cierto? es dec1r, yendo un poquito mas atrás, la P1aneaciôn 
programación de las asignaturas eran encerradas, eran unas pla-
neaciones que las hacía la sección de idiomas, no se consultaba 
con nadie. Nosotros resolvíamos los problemas, entonces ese cues-
tinamiento esa situaciôn nos sacá un poquito a dialogar con 
los otros ~ a hacer un peco de interdisciplinaridad, entonces 
los objetivos, mira que tiene sus pasos ... porque cam-
b1amos los objet1vos pera el aspecto ~undamental l1nguíst1co que-
dó latente, que era la gramática por encima de todo. 
E- Quedó? porqué? 
P- En el 77,78, lo fundamental es la gramát1ca, entonces al estu-
dlante se le evaluaba la gramãt1ca. 
E- Entonces camb1aron los objetivos 1n1cialmente reduciendo las 
habilldades7 
P- Los objetivos de dom1nar cuatro habilidades se reducen a uno. 
que el estud1ante comprenda textos en 1nglés, cierto? pera subya-
cen una ser1e de problemas: todavia no nos habíamos lanzado a que 
el área fuera especif1ca, estábamos en un pasito, vamos a 
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esta para que el estudiante pueda cogeT textos ~n ingl~s ~ enten-
derias, pera no se había replanteado todavia, quedá latente ahí 
la gramática, es mu~ imPortante, eso no se cambiá, al estudiante 
se le s1guici evaluando la gramática como tal ~ nó eran lecturas 
específicas de las carreras, entonces solamente se camb1Ó el ob-
JetlVO pera linguísticamente quedaron latentes una serie de pro-
blemas ahí ... sln embargo, eso a~udó bastante, Pera se abre un 
paso hacia la interdlsciplinaridad que no se ha logrado [de in-
terdisciplinaridad se habla mucho ~ no se hace nada, es una de 
esas casas que serian fabulosas, cierto? pera que nadie realmente 
le trabaja para hacerlo son mu~ pecas las que trabajan para can-
segulr una 1nterdisciplinaridadJ pera ese hecho de las evaluacio-
nes que hacian los estudiantes, vuelva ~ te repito, ~ ese paso 
que se dá, nos Pane en cantacto con los profesores de las otras 
carreras. Luego viene la arremetida la gram arremetida de los 
aõos 80 de reading comprehension,readlng comprehension .... que ha 
sido una avalancha de ... ~a I levamos acho afias. Los seminár1os que 
hemos tenído aqui en Colomb1a, los contactos que hemos tenído con 
las diferentes un1versidades 99.9% han sido sobre reading compre-
henslon en los últlmos acho anos. 
Bueno, entonces damos el otro paso, otra etapa, un paso que aun 
no se ha consolidado b1en. En algunas carreras ha~ ~a c1erta com-
placenc1a, en otras todavía ha~ un Clerto sabor de debilidad, 
porque es mu~ difícil .es que realmente es difícil que un profe-
sor de lnglés que Jamas ha trabajado con un computador se le pon-
ga a ensefiar como trabaJa un computador, o las partes bás1cas de 
un comPutador ~ sus func1anes en 1nglés, cuando él no las dom1na 
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en su própio idioma, en es~anol, de todas maneras se dió el paso. 
E-En qué momento se hizo realmente especifica la ensenanza del 
1nglés? 
P-Hac~a el 80, pera no fué una totalidad, no fué general, fué una 
cosa casi 1nformal, no se adoptó una política institucional, se 
hablaba de que se necesitaba trabajar sobre temas de las ãreas ~ 
los que consegu1an alg~n material que se podia adaptar, o un li-
bra preparado para ensefiar, por ejemplo sobre banca, tributária, 
etc. pera que no son textos aut~nt·icos, son textos que tienen que 
ver con los temas de las áreas pera nó son auténticos, los utili-
zaban entonces, fué un medla·pasito que se dió: empezar con esos 
textos. 
Empezaron a llegar esos libras, por ejemPlo para Educación Fis1-
c a, Matemáticas ~ a~n estamos utilizando parte de esos libritos 
[hechos para ensefiarJ sobre temas específicos de cada área, li-
bras preparados Para la ensefianza del inglés pera con temas espe-
cíflcos 
E- En este momento, se util1zan además de esos libras, textos au-
têntlcos u otros mater1ales? 
P- En algunas carreras, porque como te digo, en el fendo no se ha 
Podido consolidar. .es que esc lleva en el fendo una cant1dad de 
cosas. .eh .. nos ha servido mucho la exper1enc1a externa a ia 
un1versidad, los seminár1os ~ contactos que hemos tenído con 
otras un~vers1dades. 
E-Y hablando de las planeac1ones de los cursos, cuál es el prece-
so para reai1zar esos programas? 
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P-Hemos llegado a que la.necesidad de los estudiantes, sea' por 
encuestas pequenas realizadas, o generales, es que el estudiante 
pueda leer literatura propia de su carrera. Entonces se trabaja 
con base en esas necesidades, cierto? ~a se tomá como punto de 
partlda, el tiempo de que se dispone solamente alcanza para cum-
plir ese objetivo de leer. Ya el planeamiento se hace en contacto 
con algunos profesores de esa carrera en la cual se va a dictar 
el 1nglés, pera esta también nó es una cuestión institucionaliza-
da, supuestamente todo mundo lo hace, se supone que el profesor 
ha llegado a una etapa de comprensión tal de que lo más fácil pa-
ra él en el desarrollo ~ Planeación de su matêria, es consultarle 
a los profesores del área. Pues es el camino más fácil para lle-
gar a una buena planeación que va a repercutir en todo el desar-
rollo de la matéria. Una de las partes negativas básicas, de fen-
do, de esas que podrían 1mpedir las buenas intenciones ~ los bue-
nos trabaJos que se puedan hacer en la parte de idiomas, es la no 
utillzación de los conocimientos ~ de las-herramientas que se le 
dan al estudiante de inglés. Los estudiantes por eJemplo de Lin-
guistica ~ L1teratura reciben cuatro semestres en inglés, con es-
te Planeam1ento del que hemos ven1do hablando parece ser de lo 
mas desarrollado que tenemos en esta época, ten1endo un curso de 
comprens~ón de lectura donde ~a la gramát1ca deJÓ de ser la núme-
ro uno, s1nó que cuando se dió aquel paso de replanteam1ento de 
objet1vos ~ posteriormente se dió otro paso de textos especif1cos 
de la carrera, la gramát1ca dejci de ser un fin en 51 m1sma para 
convertirse s1mplemente en un med1o para llegar a, en ese momento 
se comprende que la gramát1ca es un med1o c~erto? que ha~ que 
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comprender ciertas cosas Qe él, conocerla, es un media para lle-
gar a que el estudiante comprenda más pera no es un fin en 51 
misma, •e convierte en una herramienta para que el estudiante 
aprenda, pera como factor fundamental, co~untural de la asignatu-
ra son todas las técnicas de lectura, que el estud~ante comprenda 
técnicas de lectura. 
E-Puede suceder que el texto específico autêntico se utilice como 
pretexto para ensenar la gramática? 
P-No, es que la gramática no se ha rechazado, no, no creo, porque 
cuando el profesor ha entendido bien que es un curso de compren-
s1ón de lectura ~ ha adquirido ciertas técnicas de comprensión de 
lectura, no solamente en su 1engua materna [que estamos mal for-
mados en esoJ sinó de las ~mplicac~ones que tiene el leer en un 
idioma extranjero, porque no es lo mismo, es mu~ paralelo, pera 
no es lo mismo, entonces cuando el profesor ha entendido eso ha 
comprendido que la gramát1ca no es el factor esencial de entendi-
miento, Pera que es completamente necesário saber ciertas estruc-
turas para compreender un texto, desde luego, desde luego, pera 
digamos. .util1cemos esta palabra: reconocerla. Y al reconocer 
esas estructuras el estudiante entiende, las reconoció ~ entien-
de, pera no producir esa estructura porque s~ ~o me pongo a hacer 
produc1r ahí 51 .gasto una cantidad de t~empo ~ quemo unos es-
tud1antes a los que no les 1nteresa dom~nar un metalenguaje, n1 
la producc~ón, pero s~ reconocer, porque así dice ah! cierto, es-
lo ha~ que 1nvertirlo Para que en espaÕol d1ga tal cosa. No ne-
cesita un dom1n1o total de la estructura para la comprensión. 
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Entonceç te decia, con todp ese vuelco que se ha dado, ho~ en dia 
se planean estas cursos ~ sigue latente el gran Problema de fon-
do la no util~zación de esos conocimientos que el estudiante 
aprende. Porque ,por eJemplo, con los estudiantes de Linguíst1ca 
~ Literatura, en las evaluac~ones que hemos hecho, conversando, 
s1 salen con capacidad de leer con entendim1ento un texto, si lo 
pueden hacer, lo hacen, lo han hecho. han llegada inclusive a 
barreras de traducir, han llegado al tope de la traducc1ón .. que 
es un paso más a11a que read1n9 comprehens1on. Traducen textos 
para pasar a otros estudiantes Para ~ue lean en espanei, que eso 
es pasar a un punto mu~ super~or a lo que es comprençión de lec-
tura s~mplemente ~ qué pasa? que a excepc1ón por ahi de un profe-
sor en toda 1a carrera, le ha dado una página en otro idioma para 
que lea, de resto, nadie les dá absolutamente nada. En las carre-
ras de educación es donde mãs se nota el desperdício porque al 
estud~ante se 
ut1l~za. 
le capacita, él mismo lo reconoce, pera nunca 
E-No se ha hecho nada para solucionar ese problema? 
lo 
P-Se ha planteado en el seno del consejo del programa de Linguís-
t1ca ~ L1teratura por ejemplo, que por favor colaboren, pera ahi 
surge otro problªma, s1 ud. es profesora de otra matér1a ~no sa-
be 1nglés, ~ 1e dá un teKto a los estudiantes cómo se lo puede 
como puede comProbar de que el estudiante por lo menos 
1e~ó el texto, entonces no se puede. Lo que no ocurre en las 
otras carreras donde es todo lo contrário: el estudiante apenas 
estâ comenzando el curso de ~nglés ~ e] profesor ~a le d1ó dos o 
tres textos en 1nglês para que lea. Entonces m1entras no se haga 
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un replanteamiento interno.de la utili2ación de los conocimientos 
que el estudiante adquiere, seguiremos en problemas, podemos se-
gu~r superando muchas etaPas internamente, el problema de la pla-
neac~ón, hacer interdisciplinaridad ~ obtener mejores materiales, 
capacitar mejor al estudiante, demostrar que el estudiante es ca-
paz pera mientras no ha~a una utilización práctica a través de la 
carrera, pues, no ha~ nada que hacer. 
E- Podría decirse que los cursos de Linguíst~ca están cumpliendo 
los objetivos, una vez que los estudiantes están saliendo capaci-
tados para leer ~- .o traduc~r textos del área? 
P-Sí, ~no solamente en Linguíst~ca, en Enfermeria también ellos 
leen, pueden leer ~ lo hacen ~ no le ven Problema, ha~ un recono-
cim~ento del estudiante de la importancia del inglés. 
E-El estud~ante en este momento, entonces, está satisfecho de 
sentir que él PUede hacer lo que necesita con la lengua extranje-
ra 7 
P-Sí. la parte afect~va del estud~ante hac~a la matéria es bas-
tante Pos~tiva. Êl s~ente que está hac~endo algo que le esta ~n­
clus1ve aportando conoc~m~entos no solamente de ~nglés, sinó de 
su area especif~ca, ~ que además está s~ntiendo la necesidad, 
porque estã rec~biendo de otros profesores articulas para leer en 
~nglés, ~ además porque los profesores en la facultad de la salud 
en lngen1erías creo que también, piden a los estudiantes que 
aprendan a leer en inglés porque es mu~ importante para el desar-
ro11o de las mat2r~as, entonces, depronto de aquella situactón de 
hace 10 anos en que el Profesor trabajaba solo ... en Enfermer1a 
es lo contrár~o: ha~ toda una estructura, todo un ambiente que 
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hace que la asignatura les_guste, sea importante, etc. inclusive, 
a veces, puede sobre cargar un poco al estudiante para que pueda 
leer más rápido, ha~ una cantidad de cosas que usted puede hacer. 
E-Entonces ~a no se s1ente aquel ambiente pesado, de descontento 
entre los estudiantes? 
P-No, esc se acabá. Se le acabá el dolor de cabeza al estudiante, 
~a no es un dolor de cabeza el inglés porque ~a no es un dominlo 
gramat1ca1, de metalenguaje, etc.él ~a no tiene que ver nada de 
esas cosas. Ese es un problema del profesor, de los linguistas, a 
él le interesa es una capacidad de lectura, s1 .. es una asigna-
tura mu~ suave, mu~ agradable, un ambiente fenomenal, sub~ace el 
conoc1miento que uno tenga del area, ha~ unas cuest1ones que el 
profesor de inglês no puede explicar ~ nos toca tomar como recur-
so al profesor del área. 
E-Desde el momento en que se cambiá el enfoque gramatical, la ac-
titud del estud1ante hacia la clase de inglés, cambiá también? 
P-Cambiá pera .ufl una vuelta de 1800 . 
E-Ha~ relac1Ón, entonces, entre el camb1o de un enfoque gramat1-
cal ~ el cambio de actitud de los estudiantes? 
P-Las dos cosas: el haber restr1ngido los objetivos ~ el haber 
quitado la gramát1ca como uno de los ejes centrales, esc cambió 
la actitud del estud1ante ~ se le aõade el estar le~endo textos 
e su especial~dad. Entonces esas tres cosas han transformado de-
1nit1vamente la matêr1a, s1endo una mater1a mu~ agradable para 
d1ctar, agradable entrar en contacto con los estudiantes, de que 
ellos reconocen la 1mportanc1a del id1oma, es decir, e1 aspecto 
afect1vo de la matér1a cambió totalmente. 
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E-Analizando las notas de.Enfermería, me di cuenta que las notas 
son bastante altas ~ que ningún estudiante casi, pierde la maté-
ria, no? 
P-Sí, claro, es que no entiendo como puede perder un estudiante 
una mat~ria ... son estudiantes de quinto ~ sexto semestre, no son 
primíparos porque primÍparos todavia llegan ''volantones ~ relin-
chones" ~ pensando que va a seguir campante con lo que hacia en 
su bachillerato. Entonces, en Enfermer1a son estudiantes de quin-
to ~ sexto semestre, esc quiere decir maduréz académica, univer-
sitária, maduréz, inclusive, física ~ mental, eso significa, tam-
bién, mãs conocimiento en el ãrea, en los temas que se van a tra-
tar, esc s1gnifica responsabil·idad del estudiante porque ~a ]lega 
el 50Y. del grupo matriculado en el programa, porque se han queda-
do en atras áreas,entonr. '"' . .llega un producto mu~ seleccionado, 
digamoslo, as> no le veo realmente .... la Persona 
trabaJa 51, le gusta la mal..(1 -l., es posible que tenga dificulta-
des ... si, no es que todos tengan notas altísimas. ·vo creo que las 
notas deben demastrarlo no? 
E-Bueno, en los reportes de notas que tengo no se reg1stran r e-
probac1ones 
P-Claro que no es nada alarmante, d1gamos que dos personas en un 
curso puedan perder pera al presentar la habilitación pasan la 
matér1a ~ en los reportes ~a aparecen las notas después de la ha-
b i 1 i ta c i án . Pero es que como te d1go trabajar con estudiantes de 
qu:Lnto ~ sexto semestre es trabaJar con gente que está en la m1-
t ad de la carrera. Ellos son mu~ responsábles ~ los resultados 
son mu~ buenos. Es mu~ piacentero saber que ~a los otros profeso-
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res dicen lo m1smo: ah! bu~no pera ~a los estudiantes no se que-
jan tanto. Claro! como no se va a quejar un estudiante de Enfer-
mer1a que a la segunda semana le esten dando un texto en inglés 
de una vez para responder sobre él? ... Pues se tiene que quejar! .. 
. despues de que ven la asignatura dicen, conversao con los profe-
sores ~ dicen: ~a los estudiantes entienden, es decir ~a el estu-
diante llega con un problema mu~ específico: profesor, aqui dice 
ésto en ingles? si. No entiendo. Ah! bueno, entonces ése es pro-
blema de conocimiento de la matér1a en si ~ para esc ha~ que ex-
Plicarle. Pera anteriormente llegaba: profesor que·es lo que d1ce 
aqu1? ah no! ese es problema su~o. 
E- Ellos sienten la necesidad de comun1carse oralmente o de es-
crlbir en inglés? 
P- Sí claro, ~ además algunos lo preguntan el Primer dia de clase 
acuando se expl1ca el plan de la matéria, lo preguntan ... ~ porqué 
no tenemos ésto, a m1 me gostaria hablar 1nglés, ~o inclusive he 
tomado algunos cursos. Pera uno les explica las limitaciones de 
t1empo, etc. ellos aceptan ~ además que la universidad les 
ofrece la otra posibilidad porque para esc están los cursos de 
extens1ón a la comunidad ~ si el estud1ante t1ene tiempo puede 
aprender a hablar inglês. Parece que esa explicaciôn es bastante 
acertada ~ no ha~ más problema 
E-Cuales son las técnicas util1zadas en una clase de comPrensión 
de lectura? 
P- Se util1zan las técn1cas de comprens1ón de lectura que se co-
nocen como skimming, scanning, predicting. Esas son las técn1cas 
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que ellos util1zan cuando se enfrentan con un texto en lengua ex-
tranjera, como por ejemplo en las evaluaciones .. 
E-Cómo son las evaluaciones que usted realiza con los estudiantes 
de Enfermeria? 
P-Mire, ~o le vo~ a contar un exper1mento que hice con los de En-
fermeria, con las informaciones que ~o tenia de los estudiantes ~ 
de su forma de trabajo, del nivel acadêmico, etc. cas1, les dije 
que la matér1a la tenian aprobada que no lo hicieran por el tres, 
que si querian ~o les daba el tres, que no me importaba esc, que 
cambiaramos la situación de estudiar la asignatura por conseguir 
un tres, que no se preocuparan por eso ... ~ me dió resultado. 
Realmente se trabajó bastante, fué talvéz en el que más trabajé 
per o al recibir el otro geupo no me respondieron 1gual, entonces 
no Pude seguir apl1cando esc, sinó que tamb1én tuve que aplicar 
normas de trabajo, porqué? porque todo se supo no? m1re, mire que 
el profesor de 1nglés les puso tres, ~a tenemos la matér1a asegu-
r a da ~ entonces se ''echaron a la locha''. Entonces les dije uste-
des están mu~ equivocados, este grupo me respondió ~ pudimos tra-
baJar así, entonces ahora como uds. no responden las evaluac1ones 
bon a ser as1, ban a ser mu~ ríg1das ~ ta, ta, ta .. 
ron los papeles. Ahora. especif1camente las evaluac1ones es-
tán relac1onadas con las mismas técn1cas de ensenanza, es dec1r, 
S1 al estud1ante le do~ un texto ~ a ese texto le saca para que 
me responda Preguntas específ1cas sobre el texto, o me ldentif1-
que, o me coloque ese texto en un cuadra SlnÓPtlCO, o me haga una 
relac1ón en un plano, o me transforme esa información, etc. lo 
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mismo lo hago con la evalu~ción en un texto parecido, entonces el 
estudiante cuando está siendo evaluado estã haciendo es un r e-
fuerzo de aPrendizaje de la clase, en últimas es esc: ellos hacen 
con otro texto lo m~smo que hicieron en la clase ~ después de la 
evaluación evaluamos las respuestas, el porqué se respondió ésto, 
cuál fué el errar, entonces usted analiza ~ la evaluación es un 
refuerzo realmente, además de que le dá una calificacicin que ha~ 
que entregar porque es la parte admin~strat1va de la educación, 
además de esc, está haciendo un refuerzo, nunca se les pane a ha-
cer nada desconocido, desconocen el texto pera la técnica, lo que 
se le va a pedir no lo desconocen, de cómo transformar esa infor-
mac~ón que está en Inglês, trànsformarla al espafiol ~ a otra ela-
se de mensaje. Por ejemplo, que aqui está un articulo sobre un 
experimento les digo digame cuáles fueron los objetivos, la 
muestra poblacional que se utilizÓ, las características de esa 
muestra, sáqueme otras variantes de esa muestra poblaclonal, sa-
que Por ejemplo, los resultados. Entonces resulta que en el estu-
dio todo eso está, pera el autor no los ha escrito tal cual. En-
tonces el estudiante si sabe esc fué porque entendió el artículo, 
entonces esc es lo que uno quiere que haga el estudiante cuando 
realmente tiene que, en su vida real, leer artículos ~ dec1r como 
se presenta la 1nformación. 
E-Respecto a las evaluaciones realizadas sobre el curso de 
glês en Enfermería? 
P-El programa de Enfermeria h~zo una evaluación ~ en realidad los 
resultados fueron mu~ buenos. Sí, sinceramente esa evaluación la 
hlZO ese grupo de estud1antes que le cuento que me respond1eron, 
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a los que les dije que le? daba el tres a1 finalizar el segundo 
semestre. Ese ha sido el mejor grupo con el cual ~o he trabajado, 
posiblemente porque logré éso ~ ellos me respondieron en ese sen-
tido de que no ibamos a trabajar por una nota, eso fué valiosísi-
mo. Realmente esa evaluación se preocupa bastante can los recur-
sos ~ Programación de los cursos lo cual es bastante satisfactó-
r~o. 
E-Bueno, ~a hablamos bastante sobre la situación actual de los 
cursos, ahora ~o quisiera saber sobre las espectativas que tiene 
Ud. personalmente con los cursos de inglés de servicios (instru-
mental). 
P-Sí, mi opinión personal: eS mucho lo que se ha hecho realmente 
cuando uno m1ra la história nota que ha habido muchos cambias, 
unos cambias de actitudes del profesor ~ del estudiante, que ha 
hab1do camb10S de acuerdo al desarrollo de la Linguística APlica-
da. Sí, ha hab1do cambias sustanc1ales, bastante sustanciales de 
fendo. Pera, desde luego, creo que todavia estamos lejos de lo 
Ópt1mo porque el dia que se sienta que depronto se está hac1endo 
lo último se decaen los án1mos. A m1 me Parece que cosas que nas 
hacen falta seria consalidadr en todas las carreras el praceso 
que se ha dado ult1mamente, consolidarlo en todas las carreras 
porque ha~ unas carreras que no creo que tengan la m1sma solidéz. 
Entonces llegar a mejarar en todas las carreras ese punto ... El 
otro, en todas las carreras también hacer un trabaJO mas 1nter-
dlSClPllnarlo porque en este momento. .sí ex1ste una interd1Sc1-
plinar1dad pera a m1 me parece mu~. . . 1nclus1ve en el caso m1o 
esta~ hablando personalmente, ~o vo~ a enfermería, pregunto a las 
profesores, me informo, consulto planeaciones, consulto proble-
mas, ellos me dan artículos, me dicen mire este artículo lo bamos 
a tener que ver mas o menos en tal semana, ~o lo analizo, si •• 
apl1cable para el nivel de conocimientos que tiene el muchacho en 
ese momento pues lo aplico. Es decir, tenemos un contacto, tene-
mos una comun1caciOn que es mu~ positiva, pera depronto eso po-
dria hacese un peco más sistemático, porque si se hace sistemáti-
co se hace con más profund1dad en los temas ~ produce depronto 
mejores resultados. No tanto coma !legar a hacer la que hizo la 
un1versidad PedagOgica porque eso es mu~ oneroso, pera s1 hacer 
un acercamiento mucho ma~or con el profesor de las asignaturas 
bás1cas de la carrera, que sea mas interdisciplinar, que los pro-
f e sares tengan más ingerencia, hasta el momento estamos en un 
Plano que son sólo sugerenc1as ~ unas sugerenc1as mu~ respetuo-
sas. El otro aspecto seria poder sentarnos internamente como pro-
fesores de idiomas~ hacer más análisis linguísticos de los tex-
tos, no más sinó m~s ~ mejores Para poder dar una muestra mas 
claara. Nosotros cojemos los textos ~ los anal1zamos ~ los lleva-
mos ~ les hacemos caer en cuenta a los estud1antes de cómo es la 
organ1zac16n del texto, ~ como es que e1 neces1ta unos puntos es-
pecÍf1COS para entender el todo ~ no entender el todo para des-
pués dar un 1nforme, s1nÓ que con c1ertos e1ementos ét puede. Pe-
r o depronto nos falta más dedicac1ón a eso, tener mejores tex-
tos, más representativos, meJor EJemplarizados para que el estu-
pueda hacer mejores general1zac1ones si? depronto algunos 
~aquetes. Ya se están hac~endo algunos paqueticos, por eJemplo 
sobre la formac1ón de palabras ~a es bastante lo que el estud1an-
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te aprende a generalizar por prefijos ~ afijos ~ a no buscar tan-
to en el diccionârio ~ por el contexto ~ a identificar eliPSlS, 
pera depronto no es. .. o tal vez lo que nos faltaría sería sen-
tarnos a organizar ese mater1al, porque esta Por ahí, pera podía-
mos sacar un folletico de lo que es básicamente un curso de com-
prensión de lectura. Eso conlleva a una preparación de material 
de forma mâs técnica, no digo transformación de mater1al sinó la 
preparación de! material para que e1 estudiante pueda entender 
meJor ~ mas fâcilmente ~ lograr el objetivo que ~o quiero con ese 
texto. Se debe preparar ese material de tal manera que se pueda 
aprovechar mejor para lograr mejores resultados. En eso tenemos 
que ver mucho con otras universidades, el hecho de que los profe-
sores ha~an salido ~ se ha~an puesto en contacto con otras uni-
versldades ha producido cambias necesár1amente. 
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ANEXO Na.4 
ENTREVISTA COM O ESTUDANTE Na.4 
Lugar: faculdade de medicina da USCO. 
E: entrevistador 
A aluno. 
E:Quiero que hablemos sobre el curso de inglés que Ud. está recl-
biendo este semestre. COmo se s1ente en la clase de inglés? 
A:Yo me siento mu~ bien Porque ingl~s para mi ... es algo que me 
facina, me gusta traducir, leer cualquier articulo. 
E· A usted siemPre le ha gustado tanto el inglés? 
A:S1empre. He pensado que algún dia tengo que aprender a hablarlo 
b1en ~ dominaria porque no lo domino sé algunas reglas. 
E:Y usted considera que en el curso va a aprender lo que usted 
desea? se s1ente satisfecho? 
A:SÍ, a mi me dá mucha satisfacción. Inclusive el curso es lo bá-
SlCO, no profundiza, apenas dá unas pautas para después trabajar 
~ además también lo motiva a uno porque a veces uno dice: no, el 
~nglés es aburrido porque uno en el bachillerato ha visto todo 
ese inglés, la pronunc~aci6n, la traducci6n ~ para uno que ~a es-
tá en una carrera deve tener más seriedad en aceptar la clase, 
t~ene que aprender a traduc~r, tener iniciativa de aprender uno 
m~smo a hacer las traducc~ones. 
E:Para ustedes, 
aprender 1nglés? 
los estud~antes de Enfermeria, es Importante 
A:Claro que si, es importantisimo. Todos somos concientes de eso 
pues la ma~or parte de la informaci6n sobre las enfermedades, las 
drogas~ los eqUlpos v1ene en inglês. Nosotros tenemos que enten-
der el 1nglés 
E·Usted es consciente de la necesidad de aprender el inglés, es 
por eso que usted está mu~ Interesado en el curso' 
A:Eso es ~mportante pera además .. es que el inglês 
gustado, en bachillerato me gustaba bastante~ me 
s1empre sacaba notas buenas. 
siempre me ha 
iba b1.en, !:lO 
E:El curso co1nc~de con lo que usted Esperaba7 traduc~r o 
artículos de Enfermer1a 7 
A:Si, el curso Para ml. . "a d1.90 que es una complementación 
estudio de nosotros porque nosotros nas vamos a enfrentar a 
términos en ~nglés porque par ejemplo las revistas médicas 
v1enen, a las medicamentos, 1 as ~nstrucciones de las eqUl.POS 
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1eer 
de! 
ver 
que 
me-
d1cos, como le decía, todos vienen en inglcis. Entonces 
tener conoc1m1ento, por lo menos entender lo que dicen 
trucciones, cómo se usa, qu~ es lo que hace el equipo, 
dice la revista e el artículo. 
uno 
esas 
o lo 
debe 
ins-
que 
E:Usted que opina sobre el material que se utiliza en el 
le parece adecuado ? 
curso, 
A:Si claro. Son articulas de rev1stas que son af1nes a la carre-
ra, son temas que uno los maneja, los ha visto~ los entiende. 
E:Cómo son selecc1onados esos articulas? 
A:Bueno, pues el profesor ~a nos deja el material l1sto en la 
ofic1na de publ1caciones ~ nasotros lo compramos al comenzar el 
curso. Por ejemplo la semana pasada compramos el artículo que es-
tamos v1endo ahora. 
E Hablemos 
ses. Usted 
rollan las 
un peco sobre la manera como se desarrollan las cla-
personalmente considera que-la manera como se desar-
clases está s1endo favorab1e para ampl1ar sus conoc1-
m1entos de lnglés? 
A.Sí, las clases son mu~ buenas .. el 
exPllca las construcc1ones en inglés 
para entender mejor un articulo. 
Profesor ensena gramática~ 
que es lo que uno necesita 
E Usted está seguro de que eso es lo más importante? 
A:Sí, 
algo. 
en el 
porque esos son los 
.a veces no sé como 
diccionár1o no? 
problemas que ~o tengo 
traduc1r una expresión. 
cuando traduzco 
-~ éso no está 
E.Usted en algún momento no ha pensado que el curso 
s1 se consideraran atros aspectos que faciliten la 
en 1nglés, aparte de la gramática? 
ser1a mejor 
comun1cación 
A:Por el momento a nosotros nos están ensenando es una forma de 
traduc1r, en ningún momento nos están dic1endo que en el curso 
vamos a sal1r hablando o s1endo traductores. El curso es lo esen-
Clal, Sl nos exig1eran pronunclación por eJemplo éso no seria ne-
cesarlo. 
E.O sea que es suf1c1ente con lo que está aprend1endo ~ eso leva 
a serv1r para su carrera? 
A.Sí, pera ~o creo que el profesor debería profundlzar un poquito 
más las reglas de gramát1ca. 
E.Le gusta que le ensenen gramât1ca? 
A:Si, eso es lo esencial que uno debe aprender, as1 uno no tiene 
problema en las traducc1ones. .ha~ frases que uno va a tradu-
Clrlas ~ están al derecho, ha~ term1nac1ones que no d1cen lo que 
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uno encuentra en el diccion~rio sinó otra cosa. ~so 1 es lo que se 
debe clar1ficar siempre que se hable de un tema ~ que el tema que 
se va~a a traducir tenga esas regias de gram~tica ... nó que tenga 
un montôn de cosas, sinó formas de gram~tica secuenciales, que lo 
que el Profesor explica aparesca en el texto. 
E:Cómo se siente usted en el salón de clase. Qué tipo de relación 
existe entre el profesor ~ los alumnos? 
A:Nosotros nos comunicamos bien. Es un Profesor dinámico, mu~ 
abierto, explica bien los temas ~ Pane muchos ejemPlos ~ uno le 
ent1ende, no es un profesor del cual uno siente rechazo, él agra-
da. 
E:Y usted considera que con un profesor así se hace mas 
aprender? 
f~cil 
A:Sí, especialmente para las personas que no ~~tienden el inglés 
~ les parece difícil, sj el profesor es bravo, antlP~tico la per-
sana le coje m~s fastidio al ingl~s. mientras ~ue un profesor que 
pane ejemplos, trabaja, hecha chistes, eso lo a~uda a uno a moti-
varse ~ a traduclr. 
' 
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ANEXO No.5 
REGISTRO DE OBSERVAC~O DE AULAS 
Institui~ão:USCO 
Programa:Enfermagem 
Datao22/02/88 
Hora:5:15p.m. 
Duração da aula: 1 hora 
Número de estudantes: 30 (28 mulheres e 2 hommens entre 18 e 30 
anos>. 
Descrição da sala de aula: sala de aula tradicional 
para que o professor fique na frente dos alunos. 
organizada 
Aula observada: Primeira 
seguidamente explicação 
<it, someone) em inglês a 
ra o curso. 
aula do curso: leitura da programação e 
das construções adjetivas e do sujeito 
partir do primeiro texto programado pa-
Estág1o 
inicial 
Conteúdo 
linguis-
tlcO 
A aula inicia com: leitura do planejamento do curso e 
explicação do adjetivo a partir de exemplos extraídos 
do texto ''A battle against deadl~ dust''. 
Insumo: material didático constituído pelo texto e 
as explicações gramaticais do professor 
-tipo: autêntico mimeografado_ 
-fonte:revista ''Time'' 
-quantidade: 2 páginas (9 Parágrafos) 
-qualidade: tema relacionado com a saúde. 
-organiza,ão: o texto é um artigo de tipo informativo 
sem nenhuma Progressão gramatical No entanto o pro-
fessor extrai contru~ões gramaticais dele para 
serem apresentadas para os alunos, fazendo com que a 
maior parte do insumo seja de tipo gramatical. 
Desenvol-IManeira de apresenta~ão: o insumo é apresentado pelo 
vimento \professor seguindo uma sequência gramatical. O profes-
lsor fala sem se preocupar porque os alunos entendam. 
!Ele começa com exemplos de construções adjetivas sim 
lples (relacionados com elementos da sala de aula) pa-
lra passar depois aos exemplos extraídos do ~exto. 
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Método 
Filtro 
IUm procedimento muito utilizado pelo professor na aula, 
lé o relacionamento das estruturas do inglês com as do 
I espanhol 
lOs estudantes trabalham em grupos no final da aula e 
!utilizam como recursos o texto e o dicionário. 
!Estados emocionais:principalmente na primeira parte da 
laula o ambiente parece tenso, pois o professor fala sem 
!parar enquanto os alunos observam ansiosos, com expec-
ltat1va. Não sabem o que vai acontecer pois o professor 
!está muito sério e nervosa. 
I 
afetivo lAtitude dos estudantes:- frente ao professor:depois da 
das estu-lparte inicial da aula, aproximadamente a metade do gru-
damtes lpo parece ter come~ada a gostar da maneira de ser do 
!professor enquanto os outros parecem desconcertados. 
I 
I 
I -frente ao insumo:todos os alu-
lnos parecem interessados no material, sendo evidente a 
!satisfação dos que começaram a participar na aula demos 
ltrando que comprendem, e a preocupação dos que parecem 
lnão entender nada. Em geral, os estudantes tentam fazer 
lo que o Professor pede, alguns conseguem e participam, 
!outros parecem não comprender e ficam desorientados. 
I 
I 
Atitude do professor na sala de aula: professor um pouco autori-
tário mostrando não se interessar muito pelos ~studantes. Porêm 
ele fez piadas na aula. No come'o ninguêm ria, depois o ambiente 
era menos tenso. 
Estágio 
f1nal 
I 
IA aula termina 
lzerem em casa: 
lno texto. 
I 
I 
1Aval1a,ão: 
I 
com: um exercício para os estudantes fa 
listar as expressões adjetivas presentes 
Comentários 
c a 
Nesta aula o aspecto mais marcante fo1 a gramáti-
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Inst ituiç:ão: USCO 
Programa:Enfermagem 
Data,23/02/88 
Hora: 5 : 15p . m . 
Ou raç: ão da au 1 a : 1 h ora 
Número de estudantes: 14 (13 mulheres e 1 hommen). 
Descri~ão da sala de aula: 
terior. 
sala de aula igual à da aula an-
Aula observada: segunda aula do curso: cont inuaç:ão do texto "A 
battle against deadl~ dust'' com o tema gramatical: terminaç:ão v-
ing e sua relaç:ão com o espanhol. 
Estágio 
inicial 
Conteúdo 
linguís-
tico 
A aula inicia com: revisão do exercício deixado na au-
la ~nterior (construç:Ões adjetivas encontradas no tex-
to>. 
Insum·1· material didático constituído pelo texto e 
as ex~licaç:Ões gramaticais do professor. 
-tipo: autêntico mimeografado. 
-fonte:revista ''Time'' 
-quantidade: 2 páginas (9 parágrafos>. 
-qualidade: tema relacionado com a saúde. 
-organizaç:ão: o texto é um artigo de tipo informatiYo 
sem nenhuma Progressão gramatical. No entanto o pro-
fessor extrai contruç:Ões gramaticais do texto para 
serem apresentadas para os alunos, fazendo com que a 
maior parte do insumo seja de tipo gramatical. 
DesenYol-1Mane1ra de apresenta~;ão: Para a revisão da tarefa o 
vimento \professor pergunta e responde o aluno que quizer. De-
IPols são extraídas do texto as formas: preposl~ao+y­
ling e finalmente o Professor pede para os alunos con-
ltarem o conteúdo do texto. Poucos alunos participam 
!nesta parte Já que eles pularam abruptamente da aná-
llise estrutural para aYaliação de compreensão de leitu-
lra. Numa etapa posterior da aula cada estudante volun-
1tariamente apresentou uma versão em espanhol de cada 
\uma das frases constitutivas do texto. 
Método \Na aula enfatizam-se as explicações gramat1cais que o 
\professor considera importantes, relacionando as es 
ltruturas constantemente com as do espanhol O professor 
\pergunta e os alunos resPondem. 
!Utilizam como recursos principais o texto e o dic1oná-
I r10. 
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Filtro 
!Estados emocionais: os estudantes parecem menos tensos 
Ido que ontem. O Professor contou outras piadas que fi-
lzeram rir alguns estudantes. 
I 
I 
afetivo lAtitude dos estudantes:- frente ao professor:aproxima-
dos estu-ldamente a metade dos alunos <os que não participam na 
dantes laula) ficam olhando para o professor com certa ansieda-
lde. Os outros parecem gostar uma vez que participam a-
lnimadamente. 
I 
I -frente ao insumo: os alunos que 
!participam demostrando compreensão do insumo parecem 
!contentes com o texto, os outros continuam desorienta 
Idos. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
Atitude do professor na sala de aula: o professor decide o que 
fazer na aula. Passou da gramática para a compreensão de leitura 
e tradução desconcertando aos estudantes que só tinham trabalhado 
nas estruturas sem compreender o texto. 
Estág~o 
final 
A aula termina com: corre~ão da tradução Clida pelos 
!estudantes> da primeira Página do artigo. 
I 
I 
I 
I 
IAvaliacão:durante a aula toda parece estar se avaliando 
lo conhec1mento dos alunos através de perguntas e res 
I Postas 
Comentár1os e importante considerar que o professor presupõe 
que pedindo para os estudantes extrair formas gramaticais do tex-
to, eles nece~sar~amente têm que ler e compreender o sentído de-
le 
Por outro lado, o comparecimento de pouco~ estudantes na aula ho-
Je deve-se à realização de uma assembléia e paseata dos estudan-
tes da USCO pela cidade, no horârio da aula. 
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Instituição:USCO 
Programa:Enfermagem 
Datao25/02/88 
Hora:5;15p.m. 
Dura~ão da aula: 1 hora 
Número de estudantes: 30 (28 mulheres e 2 hommens). 
Descri~ão da sala de aula: sala de aula igual à primeira. 
Aula abservada:trabalho em grupo das estudantes visando avaliar a 
compreensão de leitura. A segunda página da teKto não foi comen-
tada na aula (nem mesma revisada a tradução como foi feito com a 
primeira)mas, o professor assumiu que no dia anterior que ele não 
assistiu os alunos deviam ter trabalhado nessa parte do texto. 
Estágio 
inicial 
Conteúdo 
linguÍs-
tlco 
A aula inicia com: o professor comunica aos alunos que 
nessa aula vão ser avaliados. 
Insumo: o teKto e um exercício {a avaliação) escrito 
na lousa. 
-tipo: não autentico. 
-fonte:elaborado pelo professor 
-quantidade: 7 afirma,ões. 
-qualidade: tema relacionado com o texto. 
-organiza,ão: as afirmaçÕes são apresentadas segundo 
progressão temática seguida pelo texto. 
Desenvol-IManeira de apresentação: o professor escreve as afir-
vimento lmações no quadro para que os alunos, organizados em 
!grupos de dois, as confirmem ou refutem com argumen-
ltos de acordo com o texto. O trabalho não tem limite 
Ide tempo, uma vez que o professor vai embora e os 
lalunos de~xam no com a secretária. 
IA avaliação é reali~ada em grupo sobre o conteúdo do 
Método !texto e não dá qualificação para os estudantes. Eles u-
ltilizam o teKto, as traduções, o dicionário e os comen-
ltários dos que comprenderam melhor o teKto. 
I 
I 
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Filtro 
!Estados emociona~s: cria-se uma situa~ão confusa no co-
lmeto da aula porque os estudantes não sabiam que iam 
lser avaliados.Nesse momento pareciam preocupados. De-
lpois que o professsor foi embora todos trabalharam, 
!perguntaram e discutiram à vontade. 
I 
afetivo lAtitude dos estudantes:- frente ao professor: nenhuma 
dos estu-levidente já que o professor não ficou na sala de aula. 
dantes I 
I 
I 
I 
-frente ao insumo: toda a aten 
!tão dos alunos está voltada para o insumo apresentado 
l<a avaliatão>, tentando desenvolver o exercício. Os que 
!não sabem Perguntam para os outros colegas. Não há ten-
lsão, todos trabalham à vontade sem o professor. 
I 
Atitude do professor na sala de aula: o professor deixou a prova 
com os alunos e foi embora. Não pareceu muito Preocupado com a 
maneira como ia se desenvolver esse trabalho, nem com as dificul-
dades que os alunos poderiam apresentar. 
Estágio 
final 
I 
IA aula termina com: a entrega do trabalho. 
IAvaliatãa:durante toda a aula os estudantes realizaram 
taval1a~ãa de compreensão de leitura mediante sete afir-
lma~ões relacionadas com a tema tratado no texto, que 
lv1am ser confirmadas ou refutadas mediante argumentos 
!explicitas nele. 
Comentár1os e importante considerar que 
um asPecto que não foi trabalhado nas aulas 
são do conteúdo) 
a avalia~ão focalizou 
anteriores (a discus-
-No dia 24/02/88 não houv.e aula. 
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·ANEXO No.6 
REGISTRO DE OBSERVAÇÃO DE AULA 
Institui~ão:USCO 
Programa:lingüística e Literatura 
Data,0B/02/BB 
Hora:8:55p.m. 
Dura~ão da aula: 1 hora 
N~mero de estudantes: 20 (igual quantidade de hommens e mulhe-
res>. 
Descrição da sala de aula: sala de aula pequena organizada à ma-
neira tradicional. Fica completamente cheia com os alunos do cur-
so. 
Aula observada: explica~ão das dificuldades apresentadas pelos 
estudantes a partir de um texto curto (dois parágrafos): explica-
,ões gramaticais. 
Estágio 
inicial 
Conteúdo 
linguís-
tlcO 
A aula inicia com: o professor pede para os alunos ex-
Plicitarem as dificuldades apresentadas na tradu~ão de 
um texto de dois parágrafos sobre literatura infantil. 
Insumo· o texto e as explica~ões gramatica1s do profe-
ssor. 
-tipo: autêntico <mimeografado) 
-fonte.livro de literatura. 
-quantidade: do1s parãgrafos (média página> 
-qualidade; tema relacionado com a área. 
-organiza~ão: o texto foi apresentado aos alunos de 
acordo com uma sequência gramatical. 
Desenvol-IHaneira de apresentu,ão: o professor apresenta um in-
vimento !sumo basicamente gramatical mediante a explica~ão de 
ldif1culdades estruturais encontradas no texto pelos 
Método 
!estudantes e outras estruturas que ele deseja expli-
lcar. As explica~ões sempre partem do texto. 
I 
247 
Filtro 
afetivo 
dos estu-
dantes 
!Estados emocionais: percebe-se tensão devido as exigên-
lcias do professqr que insiste para que os estudantes 
/participem na aula. O ambiente de aula é bastante 
!formal e muitos do~ estudantes parecem desorientados 
/e tensos: ficam olhando para a cara do professor sem 
/falar nem perguntar nada. 
Atitude dos estudantes:- frente ao professor: os estu-
dantes tentam fazer o que o professor pede mas a maio-
ria parece desorientada frente as exigencias dele. To-
dos parecem se esforçar para compreender e participar 
da aula. 
-frente ao insumo: os alunos 
aceitam o material mas não se evidencia si a aceita~ão 
se deve a que gostam dele ou ao fato de ser selecionado 
pelo professor como autoridade da matéria. 
Atitude do professor na sala de aula: o comportamento do Profes-
sor na sala de aula é variável. De maneira geral apresenta-se au-
toritário e de relacionamento difícil com os estudantes. Discute 
a falta de participa~ão e interesse nas aulas e decide o que deve 
ser feito. Há, porém, momentos onde ele se apresenta mais cor-
dial. 
Estág1o 
final 
A aula termina com: indica~Ões Por parte do professor-
lsobre a atividade que desenvolverão no dia seguinte: 
lcontinua~ão da explicação gramatical. 
I 
I 
IAvalia~ão: não houWe avalia~ão formal nesta aula. 
I 
Comentários : 
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Institui~ão:USCO 
Programa:lingüística e Literatura 
Data,09/02/BB 
Hora:8:55p.m. 
Dura~ão da aula: 1 hora 
Número de estudantes: 18 (igual quantidade de hommens e mulhe-
res). 
Descri~ão da sala de aula: igual à anterior 
Aula observada: explica~ão das dificuldades apresentadas pelos 
estudantes a partir de um texto curto <dois parágrafos): explica-
~Ões gramaticais. Continua~ão da aula anterior. 
Estágio 
inicial 
Conteúdo 
linguís-
tico 
A aula inicia com: o professor continua com as expli 
cações da aula anterior <tempos verbais) a partir de 
um texto de dois parágrafos sobre literatura infantil. 
Insumo: o texto e as explicações gramaticais do profe-
ssor. 
-tipo: autêntico <mimeografado). 
-fonte:livro de literatura. 
-quantidade: dois parágrafos <média página) 
-qualidade: tema relacionado com a área. 
-organização: o texto foi apresentado aos alunos de 
acordo com uma sequência gramatical. 
Desenvol-IManeira de apresentacão: alem das explicações grama--
vimento lticais mencionadas anteriormente, a professor apresen-
lta exercícios para serem realizados na aula: comple-
Método 
ltar diferentes frases independentes com a forma do 
lverbo entre parenteses. Os recursos utilizados, nesta 
laula foram as materiais:texto de leitura e folha de 
!exercícios e as explica~Ões rlo professor. 
!Estados emocionais: o ambiente da aula continua tenso 
!devido talves à severidade do professor que controla 
!constantemente os alunos. 
I 
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Filtro 
afetivo lAtitude dos estudantes:- frente ao professor~ continuam 
dos estu-lse tentando fazer o que o professor pede sem discução. 
dantes !Parecem se preocupar por satisfacer ao professor como 
!autoridade da aula. 
I 
I 
I 
I aceitam 
I 
I 
I 
I 
o material sem 
-frente ao insumo: os alunos 
manifestações de desgosto. 
Atitude do professor na sala de aula: o professor continua muito 
sério e exigente na aula chamando a atenção severamente aos estu-
dantes que não realizam satisfatoriamente as atividades ou então 
que não participam da aula seja perguntando ou respondendo dúvi-
das. 
Estágio 
final 
A aula termina com: indicações por parte do professor-
lsobre a at~vidade que desenvolverão no dia seguinte: 
lexposi~ão de um tema previamente selecionado e prepara-
Ido, por parte de dois alunos. 
I 
IAvaliaç~o: não houw'e avalia~ão formal nesta aula. 
I 
I 
I 
Comentârios 
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Instituir;ão:USCO 
Programa:lingüística e Literatura 
Data, 10/02/88 
Hora:8:55p.m. 
Duração da aula: 1 hora 
Número de estudantes: 18 (igual quantidade de hommens e mulhe-
res). 
Descrição da sala de aula: igual à anterior 
Aula observada: eHposição oral em 
tudantes sobre um artigo titulado: 
espanhol por 
"The bermuda 
parte de dois 
triangle". 
es-
estágio 
inlcial 
Conteúdo 
linguís-
t lCO 
A aula inicia com: o professor apresenta o objetivo 
da atividade. analisar e apresentar o ponto e vista 
dos estudantes sobre um teHto preparado por eles en 
casa. 
Insumo: o texto e a fala dos dois alunos expositores 
e do professor 
-tipo: autêntico {mimeografado). 
-fonte:revista de interesse geral. 
-quantidade: uma página_ 
-qualidade: tema geral selecionado Pelo professor. 
-organização: o texto é de tipo informativo. 
Desenvol-IManetra de apresentação: os dois estudantes apresen-
vimento ltam na aula os comentários prevtamente preparados sobre 
lo texto astgnado. Seguidamente o professor e os outros 
!alunos <muito poucos) apresentam as críticas à eHPOSi 
Método lção. O professor enfatiza que éssa é uma situação real 
Filtro 
Ide traducão. 
I 
!Estados emocionais: o ambiente da aula continua muito 
I formal: o professor~ a autoridade que dirige as ati-
lvldades dos estudantes. Dessa forma, os alunos ficam 
!alertas às reaçÕes do professor com ansiedade. 
I 
af~t1vo lAtitude dos estudantes:- frente ao professor: os estu-
dos estu-tdantes escutam aos colegas mas ficam sempre à expecta-
dantes ltiva dos comentártos do professor. Só quatro estudan-
ltes partic1pam criticando aos expositores. 
I 
25i 
-frente ao insumo: os alunos 
!parecem mais interessados na atuação de seus colegas 
le na atitude do professor do que no tema ou material 
I apresentado. 
I 
At1tude do professor na sala de aula: o professor é de autorida-
de: ele pergunta, critic~ ~ dirige a atividade. 
Estágio 
final 
A aula termi~a com: depois de apresentar as críticas 
làs exposi~ões ~c~ estudantes, o professor entrega outro 
!texto para outros dois estudantes lerem e comentar na 
lsemana seguinte O tema desse artigo j ''San Agustin'', 
luma região turística do departamento. 
I 
!Avaliação: foram avaliados os dois estudantes que apre-
lsentaram a exposi~ão mediante comentários do professor 
le dos colegas. 
I 
Comentários 
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Instituitão:USCO 
Programa:lingüística e Li~eratura 
Datao12/02/B8 
Hora:8:55p.m. 
Dura~ão da aula: 1 hora 
Número de estudantes: 18 (igual quantidade de hommens e mulhe-
res). 
Descri~ão da sala de aula: igual à primeira. 
Aula observada: análise e compara~ão de traduções de um conto in-
fantil. 
estágio 
inicial 
Conteúdo 
linguis-
tico 
A aula inicia com: o professor lembra os objetivos 
da atividade: analisar e criticar as tradutões. De-
pois ele pede para os estudantes comentar as dificul-
dades encontradas na análise. 
Insumo: constituído por vários textos: 
-resumo de conto infantil em inglês (versão original), 
-tradu~ão realizada pelo estudante, 
-tradu~ão apresentada pelo professor (pode ter sido 
realizada por outra pessoa) e as explica~ões do pro-
fessor. 
-tipo: autêntico (mimeografado> e não autêntico. 
-fonte: texto original em inglês: livro de contos ln-
fantis. 
-quantidade: uma página. 
-qualidade: tema relacionado com a area dos estudan-
tes. 
-organlza~ão: o conto infantil utiliza uma linguagem 
simples que os estudantes conhecem ou podem deduzir 
com facilidade. 
Desenvol-IManeira de apresenta~ão: os estudantes comparam a tra-
vimento ldu~ão deles com a apresentada pelo professor, comentam 
las dúvidas as quais são geralmente de tipo estrutural 
leu de vocabulário. O professor explica e exige partici-
Hétodo lpação dos estudantes. Enfatiza, também, a parte formal 
Ida língua contrastando constantemente com a forma em 
!espanhol. São utilizados como recursos na aula, os tex-
ltos, ·o dicionério e as explicações do professor. 
Filtro 
afetivo 
!Estados emocionais: o ambiente tenso que vinha se apre-
lsentando na aula diminui Porque os estudantes estão 
lmais preocupados com os materiais que têm nas mãos. Po-
lrém vários estudantes estão desorientados: sem saber o 
lquê fazer com aqueles textos. 
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Filtro 
afetivo lAtitude dos es~u~antes:- frente ao professor: os estu -
dos estu-ldantes respeitam a imágem de autoridade que ele Proje-
dantes lta. A maior parte dos estudantes que participam pare-
Icem fazê-lo porque se sentem pressionados pelo profes 
lsor. 
I 
I 
lter vários textos faz 
-frente ao insumo: 
focalizar a atenção 
o fato de 
dos estudan-
Jtes para o material tentando sempre fazer o que o pro-
lfessor pede. 
I 
I 
Atitude do professor na sala de aula: o professor está menos au-
toritário que nas aulas anteriores. Se mostra bastante interessa-
do nos problemas que os estudantes apresentam especialmente quan-
do não são tão elementais. 
Estágio 
final 
I 
I A aula termina com: terminadas as explica~Ões gramati-
lcais geradas da comparação das traduçÕes o professor 
!anuncia para a aula seguinte uma avaliação gramatical. 
I 
!Avaliação: não hou~e avaliação formal. 
I 
Comentários : 
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ANEXO No. 7 
REGISTRO DE OBS~RVACÃO DE AULA 
Institui.;ão:USCO 
Programa:Engenharia de Petróleos 
Daho08/02/BB 
Hora: 5:30p.m. 
Dura~ão da aula: 2 horas 
Número de estudantes: 31 (1 mulher e 10 hommens entre 18 e 25 
anos>. 
Descrição da sala de aula: sala de aula tradicional organizada 
para que o professor Tique na frente dos alunos. 
Aula observada: atividades a partir do texto: ''Exploring for Pe-
troleum". 
Estágio 
inicial 
Conteúdo 
linguís-
tico 
A aula inicia com: perguntas de conteúdo 
trabalhado em aulas anteriores titulado: 
forest and the future of the world''. 
sobre um tex-
"The amazon 
Insumo: material didático constituído pelo texto e 
os comentários do professor. 
-tipo: não autêntico. 
-fonte:livro especializado em textos de Engenharia de 
petróleos para ensinar inglês, selecionado pelo pro 
fessor. 
-quantidade:sete páginas incluídas figuras e exerci-
cios de perguntas e respostas 
-qualidade:texto especifico sobre petróleos. Parece 
explicitar-se o i+1 proposto por Krashen da seguin-
te maneira: o i pode ser o que os estudantes sabem 
tanto de inglês quanto do tema especifico e o 1 o 
que eles desconhecem da parte linguistica, gramati-
cal. 
-organiza,ão: o texto é um artigo de tipo informativo 
sem nenhuma progressão gramatical e com bastantes 
figuras ilustrando o conteUdo. Apresenta, também, 
perguntas e respostas para avaliar a compr~ensão. 
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Desenvol-IManeira de apre?entaç:ão: o insumo é apresentad,'o pelo 
vimento !professor a partir do conteúdo do te~to. Ele nelacio-
lna esse conteúdo com o conhecimento que os alunos têm 
!favorecendo, dessa forma uma negociação de idéias. 
10 professor utiliza a técnica de predi,ão de conteú-
lmediante os recursos do texto (título, figuras) e o 
Método !conhecimento dos estudantes.O recurso básico utilizado 
lé o texto. 
Filtro 
afetivo 
dos estu-
dantes 
I 
I 
Estados emocionais: a aula se desenvolve permitindo um 
relacionamento cordial entre o professor e os alunos, 
sem chegar a ser completamente informal. Os alunos não 
parecem tensos (eles perguntam, comentam, partici-
pam) mas também não há descontração total. 
Atitude dos estudantes:- frente ao professor: os estu-
dantes parecem gostar do professor, realizam as ativi-
dades indicadas com interesse e dedicação. Comunicam-
se com o professor com naturalidade (em espanhol) per-
guntando ou ampliando info~ma~Ões transmitidas pelo -
texto. 
-frente ao insumo: os estudantes 
demostram bastante interesse pelo insumo/materiais, 
!trabalhando com o te~to, participando e commentando os 
!conteúdos com entusiasmo e seguran~a por se 
!relacionar com temas de sua área, os quais gostam e se 
!entusiasmam ao descobrir nos textos de inglês coisas 
!já sabem e outras que estão aprendendo. Todos os estu-
ldantes trabalham interessados sem desistir até conse-
lguir realizar a atividade solicitada pelo professor. 
Atitude do professor na sala de aula: o professor projeta uma 
imágem um pouco formal,<conserva o lugar de professor) sem querer 
impor-se pela autoridade com os alunos, pelo contrário se inte-
ressa mostrando familiaridade e gosto por eles. 
Estãgio 
final 
I 
IA aula termina com· depois de realizar exercícios de 
!predição de conteúdo, os estudantes devem ler o texto 
lem casa tentando evidenciar outros tópicos não e~pli­
lcitados na aula. 
I 
IAvaliaç:ão: não hou~e. 
I 
Comentários 
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Institui~ão:USCO 
Programa:Engenharia de Petróleos 
Datao09/02/88 
Hora: 4:30p.m. 
Dura,ão da aula: 1 hora 
Número de estudantes: 10 (i mulher e 9 hommens) 
Descri~ão da sala de aula: igual à anterior. 
Aula observada: texto: ''Exploring for 
Exercícios de pergunta e resposta sobre 
petroleum'' 
o conteúdo. 
continuação. 
Estágio 
inicial 
Conteúdo 
linguÍs-
tico 
A aula inicia com: revisão da leitura do texto rea 
lizada em casa: comentário entre estudantes e profe-
ssor sobre os temas tratados no texto. 
Insumo: material·didático constituído pelo texto e 
os comentários do professor e estudantes. 
-tipo: não autêntico (fotocopiado). 
-fonte:livro especializado em textos de Engenharia de 
Petróleos para ensinar inglês, selecionado pelo pro-
fessor. 
-quantidade:sete páginas incluídas figuras e exercí-
cios de perguntas e respostas. 
-qualidade:texto específico sobre petróleos. Parece 
explicitar-se o i+1 proposto por Krashen da seguin-
te maneira: o i pode ser o que os estudantes sabem 
tanto de inglês quanto do tema específico e o 1 o 
que eles desconhecem da parte linguística, gramati-
cal 
-organiza,ão: o texto e um artigo de tipo informativo 
sem nenhuma progressão gramatical e com bastantes 
figuras ilustrando o conteúdo. Apresenta, também, 
perguntas e respostas para avaliar a compreensão. 
Desenvol-IManeira de apresenta~ão: trabalha-se o texto focali-
vimento lzando o conteUdo, não há sequência gramatical. 
!Utilizam-se técnicas de predi~ão e confirma,ão: os 
!estudantes leram o texto e indicaram possíveis temas 
lou sub-temas tratados, os quais são comentados junto 
lcom·o professor chegando a confirmar ou refutar hipó-
Hétodo lteses. Depois, inicia-se um exercício de perguntas e 
!respostas sobre o conteúdo do texto. O professor afir-
lma que o objetivo é comprender as perguntas, responder 
Ide acordo com o texto já lido e revisar o vocabulário. 
lOs recursos utilizados são o texto, o conhecimento que 
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los estudantes t~m do tema, e os comentários do profes 
lsor. 
!Estados emocionais: o ambiente da aula é formal mas não 
ltenso nem descontraído completamente. Permite a parti-
lcipação dos estudantes e a realiza~ão das atividades a 
!vontade. Não há pressão para que as estudantes partici-
Filtro lpem da aula. 
afetivo lAtitude dos estudantes:- frente ao professor: os estu-
dos estu-ldantes parecem contentes com o professor e com a aula 
dantes lem geral. Trabalham com entusiasmo, participam e per-
lguntam tranquilamente, sem temores. Manifestam respei-
lto pelo professor. 
I 
I -frente ao insumo: os estudantes 
!parecem muito interessados pelo material, o que faz com 
lque eles trabalhem continuamente durante toda a aula. 
!Manifestam bastante desejo de saber mais sobre o con-
lteúdo do texto. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
Atitude do professor na sala de aula: o professor permite a par-
ticipação dos estudantes na aula sem ser autoritário (discute e 
toma decisões conjuntamente com os alunos, mantém o controle na 
aula sem ficar nervoso), é aberto aos comentários e se interessa 
pelos alunos e pela aula. 
Estágio 
final 
I 
IA aula termina com: terminado o tempo previsto, o pro 
lfessor pede para os estudantes continuarem com a ati-
lvidade iniciada durante a aula, isto é, responder as 
!perguntas de compreenção sobre o texto (35 em total) 
I 
IAvaliacão: não houve. 
I 
Comentários 
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Instituição:USCO 
Programa:Engenharia de Petróleos 
Data:15/02/88 
Hora:6:30p.m. 
Dura,ão da aula: 2 horas 
Número de estudantes: 10 (1 mulher e 9 hommens) 
Descrição da sala de aula: igual à Primeira. 
Aula observada: texto: ''Exploring for petroleum'' continua,ão. Re-
visão das perguntas e respostas e comentários gerais sobre o tema 
na parte final da aula. 
Estágio 
inicial 
Conteúdo 
linguís-
tico 
A aula inicia com: revisão das perguntas e respostas 
que o professor tinha deiKado para terminar em casa. 
As respostas são dadas em espanhol. 
Insumo: material didático constituído Pelo texto. o 
exercício de perguntas e respostas e os comentários 
tanto do professor quanto dos estudantes. 
-tipo: não autêntico (fotocopiado). 
-fonte:livro especializado em textos de Engenharia de 
petróleos para ensinar inglês, selecionado pelo pro-
fessor. 
-quantidade: duas páginas de perguntas sobre o conteú-
do do texto. 
-qualidade:texto específico de petróleos. 
-organiza,ão: as perguntas para avaliar a compreensao 
do texto aparecem na parte final seguindo a sequência 
temática. 
Desenvo1-1Maneira de apresentação: são apresentadas as perguntas 
vimento lna ordem em que aparecem no texto, isto é, relacionadas 
Icem a sequência temãtica. 
10 professor pergunta e os estudantes respondem indivi-
ldualmente. Na parte final todos comentam os temas rela-
lcionando com o que eles sabem do petróleo. 
Método I 
I 
lOs recursos utilizados são o texto, o conhecimento que 
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